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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
« D A B A E L A R R I E R O A S A N C H O . . . » 

l a a p a r i c i ó n en M a d r i d de l a nueva p u b l i c a c i ó n socia l is ta « D e m o c r a c i a » 
sometido a l a c r í t i c a p ú b l i c a l a p rofunda d ivergencia que existe en e l par-

fido socialista en cuyo seno luchan p o r l a preponderancia determinados c r l -
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(¿ríos-
« D e m o c r a c i a » , r ev i s t a fundada por A n d r é s Sabor i t , y t r i b u n a , por t a n t o , 

pesteiro, publ ica u n a r t i c u l o de é s t e rebat iendo el que en la t a m b i é n p u b l i -
ación social ista « L e v i a t a n » a l u m b r ó A r a q u i s t a f n censurando e l discurso que 

C uél hubo de p ronunc ia r con o c a s i ó n de su ingreso en l a A c a d e m i a de Cien­
cias Morales y P o l í t i c a s . 

p e o t r a par te , se hab la y a de l a p r ó x i m a a p a r i c i ó n de o t ro semanario dp 
¡a misma ideo log ía , que, ba jo el t í t u l o de « C l a r i d a d » , d e f e n d e r á las o r i e n t a d o -
pe,, po l í t i cas y sociales de L a r g o Cabal lero , y se anunc ia l a p u b l i c a c i ó n de un 
übro de C a v í o s Bara iba r , t i t u l a d o « L a s falsas posiciones socialistas de Indale-
c¡o p r i e t o » , r e f u t a c i ó n de los a r t í c u l o s que c o n t r a las juventudes p ro le ta r ias 
publicó el sin pa r don I n d a en « L a L i b e r t a d » . 

Las divergencias, pues, no pueden ser m á s p ú b V i c a m e n t e claras. Bes te i ro 
contra A r a q u i s t a í n , B a r a i b a r c o n t r a Pr ie to , L a r g o Cabal lero con t ra é s t e y con-
Ira Besteiro. Como en el pasaje del i n m o r t a l D o n Qui jo te , h a b r á que decir aque­
llo de «el gato a l ra to , e l r a t o a l a cuerda, la cuerda a l palo. Daba el a r r i e r o 
a Sancho, Sancho a l a moza, la moza a él , e l ven te ro a l a moza y todos me­
nudeaban con t a n t a priesa que no se daban pun to de reposo; y fué lo bueno 
0ne a l ventero se le a p a g ó el candi l , y como quedaron a oscuras, d á b a n s e t a n 
sin c o m p a s i ó n todos a b u l t o , que adoqulera que p o n í a n l a mano no dejaban 
cosa s a u a . » 

E L C O N S A B I D O M I T I N 

Debido a los tonos v io lentos y a la t e r m i n o l o g í a subvers iva de las defen­
sas, el Consejo de Guer ra , que se celebra estos d í a s pa ra j u z g a r los infames 
fusilamientos de T u r ó n , h a de terminado que l a v i s t a se c o n t i n ú e a puer tas ce­
rradas. 

He a q u í una nueva estr idencia o r a to r i a que no se detiene n i an te l a se­
riedad que debe reves t i r todo ac to por s imple que sea de una. defensa proce­
sal. Las fobias o ra to r ias que determina ron hace d í a s la s u s p e n s i ó n de todos 
les actos p ú b l i c o s organizados po r los pa r t idos p o l í t i c o s contumaces en no des­
aprovechar l a o c a s i ó n , sea é s t a la que sea, hacen hoy de un severo Consejo 
de g u e r r a t r a m p o l í n de estr idencias doc t r ina les y revolucionar ias t a n só lo por-
(jve hay p ú b l i c o . Ese p ú b l i c o a c u y a conqu i s ta v a n tods los esfuerzos y que 
t i í i c ' l m e n t e se convence con los sempT t e m o s l a t i g u i l l o s de quienes a la hora 
de la verdad , o se esconden pa r t í apa rece r m á s tarde con cara de no haber 
retn en su v i d a u n p la to , o huyen m á s que a escape. 

L o s procesados t i enen esta vez que agradecer a sus defensas e l que, apar­
t á n d o s e del estudio j u r í d i c o , hayan enfocado su defensa bajo el p r i s m a del m i ­
t in po l í t i co , a r m a ineficaz an te u n T r i b u n a l que no t iene m á s m i s i ó n que ap l i ­
car l a ley. Y han acudido con estas « p e g a s » , q u i z á a f a l t a de otros a rgumen­
tos, pa ra defender lo Indefendible. Esos procesados t ienen t a m b i é n que agrade­
cer a sus defensas e l I n t e r é s que han puesto en abogar por su causa. U n I n -
ter^«" del cual no cabe duda, conocida l a a f i r m a c i ó n del s e ñ o r N a v a r r o , que 

nte el presidenta del T r l b í i n a l m i l i t a r p r o t e s t ó e l p r i m e r d í a de l a l a r g a du-
c ión del j u i c i o , y a que é l no estaba a l l í « a d e s t a j o » . 

E N T O R N O A L P A C T O 
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Se ha dicho y la rea l idad l o e s t á demos t rando a cada paso, que no hay 
mayores mudanzas que las de l a g u e r r a , y a sea en esta misma , y a en sus 
preparativos o consecuencias. 

Ha bastado u n cambio de impresio nes a efectos de una mejor p o l í t i c a na­
val, en t re I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , para que e l f ren te de Stresa, que ya estaba 
asaz resquebrajado por los recelos I ta lo b r i t á n i c o s , se rompa a l menos v l r t u a l -
mente. 

Y acto seguido se h a significado e í ap lazamiento de l a conferencia nava l 
que h a b í a de tener l u g a r este a ñ o y e l abandono del p royec to de u n Locar -
no a é r e o m u l t i l a t e r a l . 

S i m u l t á n e a m e n t e t a m b i é n , en los c í r c u l o s in ternacionales de Francia se 
ha ver t ido l a especie de que e l r e c i é n firmado pacto n a v a l a n g l o a l e m á n ca­
rece de va le r j u r í d i c o , po r modi f icar a v o l u n t a d de dos pa i tes c l á u s u l a s na­
vales suscri tas po r ve in t i c inco Estados, y e l Gobierno f r a n c é s ha significado 
su d e s a p r o b a c i ó n a l pac to en u n a nota cursada a l Gobierno i n g l é s y en la 
que se d ice : E l refuerzo de !a flota ale m a n a has ta u n n i v e l del 35 po r ciento 
de l a flota b r i t á n i c a , cons t i tuye , para los vecinos cont inenta les de A leman ia , 
"n problema m u y grave y des t ruye e l equ i l ib r io en t re las potencias navales t a l 
como ha sido fijada en W á s h i n g t o n . P or lo t a n t o , F rane la no quiere soraeter-
SP a l a l i m i t a c i ó n de t e rminada en este acuerdo y recobra toda su l i b e r t a d de 
acción en e l t e r r eno de los r ea rmamentos navales. 

Empero , d í g a s e lo que se d iga , no cabe duda que el pacto firmado por el 
Gobierno I n g l é s es u n efect ivo avance en e l camino de l a l i m i t a c i ó n de a r m a ­
mentos y su eficacia s e r í a mayor , s i las d e m á s potencias convergiesen con 
•a Gran B r e t a ñ a en unas conversado nes navales base de u n convenio gene-
^ l l i m i t a t i v o en e l que p o d r í a Inser ta r se e l acuerdo a n g l o a l e m á n . L o cont ra -
fio. es decir, la d e c i s i ó n de F r a n c i a de a u m e n t a r sus efectivos m a r í t . m o s , o b ü -
P*ria a los Gobiernos i n g l é s y a l e m á n a es tudiar un inmedia to aumento de s m 
flotas. 

S a n t a n d e r y de sus represen tan tes 
i n f a n t i l e s r auda l e s de a d m i r a c i ó n y 
s i m p a t í a . 

E l A y u n t a m i e n t o , c u m p l i e n d o u n 
g r a t o deber, r ecogiendo e H e r v o r de 
los s a n t a n d e r i n o s que h a n seguido 
con c o r d i a l a t e n c i ó n el paseo t r i u n ­
f a l de nues t ros p e q u e ñ o s a p r o v e c h a n ­
do e 1 o f r e c i m i e n t o de l a E m p r e s a del 
G r a n C i n e m a , que ha t e n i d o l a gen­
t i l eza de ceder el l o c a l g r a t u i t a m e n ­
te, o r g a n i z a este f e s t i v a l en h o n o r de 
esos n i ñ o s y hace u n l l a m a m i e n t o a 
los a m a n t e s de !a I n f a n c i a y d e l A r ­
te , p a r a que a c u d a n a h o n r a r a los 
m u c h a c h o s e x p r e s á n d o l e s su e fus iva 
s i m p a t í a , y a i n s c r i b i r s e en las l i s tas 
de dona t i vos , p ^ r modes tos q ú e estos 
sean, p a r a c u b r i r los gas tos de t a n 
d i l a t a d o v i e j e . 

L o s s a n t a n d e r i n o s que q u i e r a n aso­
c ia rse a o b r a t a n s i m p á t i c a e s t i m u ­
l a n d o a unest ro; : p e q u e ñ o s p a r a que 
pe r severen en su o b r a h o n r o s í s i m a , 
pueden recoger l a s l oca l i dades en los 
l u g a r e s s igu ien tes : 

N e g o c i a d o de I n s t r u c c i ó n del A y u n ­
t a m i e n t o . G r u p o Esco la r « R a m ó n Pe-
l a y o » . T e l é f o n o 16-36. L l a m a n d o a es­
te n ú m e r o se las e n t r e i í a r á n en su 
d o n i i d J i ü . — U a C o m i s i ó n . 

U N FESTIVAL 

EN H O N O R D E L A R O N D A L L A 
Y LOS C O R O S D E L G R U P O E S -
A C O L A R « R A M O N P E L A Y O » 

E l d o m i n g o , 23 de l a c t u a l , a l a s o n -
^ de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á e n e l 
k*ea C i n e m a u n f e s t i v a l en h o n o r de 
líl R o n d a l l a y los Coros i n f a n t i l e s del 
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una noble a s p i r á c i ó n h o r a s de j u e -

^0 o de descanso, estos n i ñ o s v n i -
Ias- s i n d e s c u i d a r sus t a r eas 

íes> ac recen tando p o r e l c o n t r a r i o su 
ervor po r a p r e n d e r , 

l a b o r a r t í s t i c a 
a06e ú<* n i ñ o s , h a n f o r m a d o u n a 
^ ' ' ' l - a c i é i , ríe a r t e i n f a n t i l t a n s i n -
^ ar, nuc es, q u i z á s , ú n i c a en t re to -
g s las escuelas de E s p a ñ a . Y esa la-
jT e|i l a que p u s i e r o n t a n t o e n t u -
| * ! m o y t e s ó n , h a c u l m i n a d o e n el 
cjf6 rea,5zado h a pocos d í a s p o r 
teat ' actuancl0 en Ios P r i n c i p a l e s 
f o t / 0 5 cle las c indades v i s i t a d a s con 
c0|ando é x i t o y o b s e q u i a n d o a los es-
^ i t l e S ^ e'las con a u i l i c i o n e s g r a -

as que h a n l e v a n t a d o en p r o de 

ACTIVIDADES ES­
C O L A R E S 

E N C O M I L L A S 

C u r s i l l o de p e r f e c c i o n a m i e n t o p a r a 
maes t ros , que se c e l e b r a r á e n C o m i ­
l l a s , d e l 24 a l 29 d e l a c t u a l , c o n a r r e ­
g lo a l a s i g u i e n t e d i s t r i b u c i ó n de t r a ­
b a j o . 
D í a 2 4 . — M a ñ a n a : 

« E d u c a c i ó n y p a c i f i s m o » , p o r l a se­
ñ o r a D a t a s . 

« L a e n s e ñ a n z a de l i d i o m a c a s t e l l a ­
n o » , p o r e l s e ñ o r O r t i z . 

« C u e s t i o n e s de S o c i o l o g í a » ( p r i m e ­
r a l e c c i ó n ) , p o r e l s e ñ o r I b á ñ e z . 

« L a s C i e n c i a s n a t u r a l e s e n l a Es ­
cuela, p r i m a r i a » , p o r l a s e ñ o r i t a M i -
l l á n . 
T a r d e : 

C a n t o s r eg iona l e s p o r l a s e ñ o r a D a ­
tas . 
D í a 2 5 . — M a ñ a n a : 

« E s t u d i o p s i c o l ó g i c o de l n i ñ o » , p o r 
l a s e ñ o r a D a t a s . 

« E l e m e n t o s de c á l c u l o e s t a d í s t i c o 
a p l i c a d o a l a P e d a g o g í a » ( p r i m e r a 
l e c c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a Q u i ñ o n e s . 

«El p r e s t i g i o de l M a g i s t e r i o » , p o r e l 
s e ñ o r O r t i z . 

« D e c r o l y y su m é t o d o » ( p r i m e r a 
l e c c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a D í a z R i v a . 

« M e t o d o l o g í a d e l D i b u j o » , p o r e l se­
ñ o r C a t a l u ñ a . 
D í a 2 6 . — M a ñ a n a : 

« E l e m e n t o s de c á l c u l o e s t a d í s t i c o 
a p l i c a d o a l a P e d a g o g í a » ( s e g u n d a 
l e c c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a Q u i ñ o n e s . 

« T e o r í a m e t o d o l ó g i c a de l a s c i e n ­
cias f i s i c o q u í m i c a s » , p o r e l s e ñ o r G a s ­
c ó n . 

« D e c r o l y y su m é t o d o » ( s egunda 
l e c c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a D í a z R i v a . 

« C u e s t i o n e s de S o c i o l o g í a » ( s e g u n ­
d a l e c c i ó n ) , p o r e l s e ñ o r I b á ñ e z ; 
T a r d e : 

C a n t o s r eg iona l e s p o r l a s e ñ o r a D a ­
t a s . 
D í a 2 7 . — M a ñ a n a : 

« E l e m e n t o s de c á l c u l o e s t a d í s t i c o 
a p l i c a d o a l a P a d a g o g í a » ( t e r c e r a l e c ­
c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a Q u i ñ o n e s . 

« P r á c t i c a m e t o d o l ó g i c a de las c i e n -
c i a s f i s i c o q u í m i c a s . M a n u a l i s m o » 
( p r i m e r a l e c c i ó n ) , p o r e l s e ñ o r G a s ­

c ó n . 
« D e c r o l y y su m é t o d o ( t e r c e r a l e c ­

c i ó n ) , p o r l a s e ñ o r i t a D í a z R i v a . 
T a r d e : 

V i s i t a a los l u g a r e s a r t í s t i c o s de C o ­
m i l l a s . 
D í a 2 8 . — M a ñ a n a : 

« A u t o e d u c a c i ó n » , p o r l a s e ñ o r a D a ­
tas . 

« T e l e g r a f í a » , p o r e l s e ñ o r A s t i g a -
r r a g a . 

« C u e s t i o n e s de S o c i o l o g í a » ( t e r e s -
r a l e c c i ó n ) , p o r e l s e ñ o r I b á ñ e z . 

« P r á c t i c a m e t o d o l ó g i c a de l a s c i e n ­
cias f i s i c o q u í m i c a s . M a n u a l i s m o » (se­
g u n d a l e c c i ó n ) , p o r e l s e ñ o r G a s c ó n . 
T a r d e : 

C a n t o s r eg iona l e s p o r l a s e ñ o r a D a ­
tas . 

E l d í a 29, a las doce de l a m a ñ a n a , 
t e n d r á l u g a r l a s e s i ó n de c l a u s u r a de l 
c u r s i l l o , a l a que a s i s t i r á e l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r gobern.- .dor c i v i l . 
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C A R N E T 
U N D A N O 

NOTA& VARIAS 
E n M a d r i d y p o r los s e ñ o r e s de 

P é r e z A l v a r e z . p a r a su h i j o d o n Be-
l i s a r i o , h a s ido p e d i d a a d o n P a b l o 
G o r d o l a m a n o de su b e l l a h i j a M a ­
r í a L u z . E n t r e los p r o m e t i d o s se h a n 
c r u z a d a va l io sos r ega los , h a b i é n d o s e 
fijado l a boda p a r a fecha p r ó x i m a . 

— H a n r eg re sado de M a d r i d las se­
ñ o r i t a s M a t i l d e y M a r u j a C a g i g a ' 
P i n t ó d e s p u é s de habe r ob t en ido b r i ­
l l an t e s ca l i f i cac iones en los e x á m e n e s 
de l g r a d o de B a c h i l l e r e i ng reso , res-
pec t i vamen te s . 

Para muebles, v i s i t e almacenes 

R I B A L A T G U A 

— H o y , f e s t i v i d a d de San L u i s Gon-
zaga , c e l e b r a n sus d í a s , en t re o t r a s 
d i s t i n g u i d a s personas , l a r eve renda 
.Madre G e n e r a l de los Ange l e s Custo­
d io s , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de G. 
Acebu, D r a k e de la Ce rda . L ó p e z D ó ­
r i c a ( j lon A l b e r t o ) . Casanueva ( d o n 
E d u a r d o ) , (•'. dp] M o r a l , v i u d a de Re­
bol ledo. . L a n t o r o . H u i d o b r o , Diez , v i u ­
da de ( i a l l o . P. V i l l a i u i e v a . P é r e z del 
P u l g a r , B o t í n . C a r v a j a l , L ó p e r D ó r i -
ga , H i e r a y O r t u e t a ; el m a r q u é s de 
Y h a n a , e l conde de V i l l a l o n g a y los 
s e ñ o r e s G. D o m e n e c h , C a t a l á n Cor­
cho, V i l l a l o n g a , A r a n a , G a l l o , Gar ­
c í a G u t i é r r e z , H o n t o r i a , G u i t i a n , 
H u i d o b r o . G. de C ó r d o b a , N o r i e g a , 
H o n t a ñ ó n . A v e n d a ñ o . A p a r i c i o , R o m ­

bo N o r i e g a , Esca l an t e , R u i z F e r n á n -

G r u p o de m a d r i l e ñ o s r e s iden tes en S a n t a n d e r que aye r c e l e b r a r o n n n a r e u n i ó n p a r a fijar las bases I n i ­
c ia les de l a c r e a c i ó n d e l C e n t r o de h i j o s de M a d r i d e n n u e s t r a c i u d a d . ( « F o t o » A l e j a n d r o . ) 
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O P I N I O N E S 

P o l í t i c a d e c o n v i v e n c i a 
Y a e s t á e n E s p a ñ a e l g e n e r a l y ex 

m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n M a r t í n e z 
A n i d o . S a l i ó y v o l v i ó , e n l a m i s m a 
f o r m a que l o h i c i e r o n o t ros p o l í t i c o s 
des tacados y r e l e v a n t e s figuras de l a 
i n t e l e c t u a l i d a d e s p a ñ o l a . Desde e l d í a 
l e j a n o e n que e m p e z a r o n las l u c h a s 
p o l í t i c a s y los p r o n u n c i a m i e n t o s m i l i ­
ta res , l a f a m i l i a h i s p a n a n o h a p o d i ­
do r e u n i r s e e n e l h o g a r n a t i v o p a r a 
ce l eb ra r t r i u n f o s o p a r a l l o r a r d e s d i ­
chas . A l a h o r a d e l r e c u e n t o s i e m p r e 
f a l t ó a l g u n o . 

E l s i g lo X I X f u é e l de los p r o n u n ­
c i a m i e n t o s m i l i t a r e s . E l X X vier te 
s i endo e l de los p r o n u n c i a m i e n t o s c i ­
v i les . S i e m p r e l a p o l í t i c a f u é p r á c t i ­
ca ag re s iva , desqu i te y v e n g a n z a . 
A q u í e l que n o m a n d a , c u a n d o cesa, 
sobra . L a p r i m e r m e d i d a de quienes 
o c u p a n e l P o d e r es d e c r e t a r l a pe rse ­
c u c i ó n o e l d e s t i e r r o de qu ienes le 
p r e c e d i e r o n . A p e d r a d a s e i n s u l t o s 
desped imos a los c a í d o s , p a r a r e c i b i r ­
los l uego c o n a c l a m a c i o n e s y fes te ­
jo s . N u e s t r a p o l í t i c a v i ene s i endo u n a 
fa rsa , c o n escenar io p e r m a n e n t e y 
p ú b l i c o b o b a l i c ó n , a c o m o d a d o e n l a 
d i v i s o r i a p i r e n a i c a . U n o s v a n y o t ros 

dez, Z u n z u n e g u i , J agou , P e r e d a Pa­
l ac io , R í o s , S á i n z T r á p a g a , R u i z Zo-
n i l l a , V e g a Hazas , So l ana , G a r c í a 
Y l l e r a , Pe reda A p a r i c i o , A r c e , Ocha­
r a n A b u r t o , G a l l a r d o y R. de Acos ta . 
O l m o , A b a r c a , T o r ó n , Q u i r o g a . . . 

— E n l a c a p i l l a del Colegio de los 
Sagrados Corazones h a r e c i b i d o aye r 
p o r p r i m e r a vez el P a n de los Ange­
les l a p r e c i o s a n i ñ a M a r í a Cruz Ca-
b r i l l o y G. Cotera . D e s p u é s de l a ce­
r e m o n i a r e l i g i o s a los i n v i t a d o s y los 
a m i g n i t o s de M a r í a Cruz fuecon de­
l i c a d a m e n t e obsequiados en l a res i ­
denc ia de sus padres d o n J o s é C a b r i -
11o y d o ñ a P i l a r G. Cotera . 

— H a s a l i do p a r a • I n g l a t e r r a ' d o n 
J o s é M a r í a Y l l e r a . 

v i e n e n . Los p r i m e r o s , c o n l a a m a r ­
g u r a de l v e n c i d o , y los o t r o s , c o n e l 
o r g u l l o d e l t r i u n f a d o r . E l p ú b l i c o s i l ­
b a u n d í a a l m i s m o que a p l a u d e a i 
s i g u i e n t e . L a s aguas de l B i d a s o a son 
e l J o r d á n p u r i f l e a d o r . 

¿ C u á n d o v a m o s a c o n v e n c e r n o s d t 
que l a p o l í t i c a h a de ser c o n v i v e n c i a 
y de que los p o l í t i c o s h a n de i n v e r t i r 
su t i e m p o e n c o r r e g i r los e r ro res y 
defectos de sus predecesores, m á s que 
e n acusar los y p e d i r r e s p o n s a b i l i d a ­
des que n u n c a p u e d e n hacerse e fec ­
t i v a s ? 

Y o n o s é s i ayer , h o y o m a ñ a n a , l o s 
g o b e r n a n t e s h a b r á n o n o i n c u r r i d o e n 
r e sponsab i l i dades g raves y p a t e n t e s . 
L o que s é y saben todos los e s p a ñ o ­
les es que a l a h o r a de l a p r u e b a , y 
c u a n d o l l e g a l a de s a n c i o n a r , t o d o s 
los t e s t i m o n i o s f a l l a n , y a q u í n o pasa 
n a d a . Es dec i r , pasa a l g o y m u y g r a ­
ve. E l e s p e c t á c u l o ve rgonzoso que 
o f recemos a l m u n d o e n v i a n d o a l E x ­
t r a n j e r o n n a l e g i ó n de h o m b r e s des­
t acados cada d í a que l a v i d a p o l í t i c a 
t o m a u n r u m b o n u e v o . 

Parece que nues t ro s p o l í t i c o s , a f a l ­
t a de p r o y e c t o s t r a n s c e n d e n t e s , n o 
t i e n e n m á s m i s i ó n que acusar y p e r ­
segu i r a qu ienes r e l e v a n . Es to t e n d r í a 
a l g u n a j u s t i f i c a c i ó n s i el p a í s hub iese 
pasado p o r u n a e t a p a de g u e r r a s c i ­
v i l es , c u y a l i q u i d a c i ó n e x i g i e r a u n r i ­
go r adecuado a l f u r o r de las l u c h a s 
p receden tes . N o es tamos en ese caso. 
Nues t r a s r e v o l u c i o n e s p o l í t i c a s , e n 
los t i e m p o s m o d e r n o s , h a n s ido r e ­
v o l u c i o n e s d e m o c r á t i c a s , y d e n t r o de 
l a d e m o c r a c i a h a y med ios h á b i l e s p a ­
r a l i q u i d a r l a s . • • 

L a D i c t a d u r a no n a c i ó de u n a a m ­
b i c i ó n p e r s o n a l , n i de u n p l a n a u d a z 
e l a b o r a d o e n n i n g ú n c u a r t o de b a n ­
deras . F u é l a i n q u i e t u d , e l d e s c o n t e n ­
t o y l a r e p u l s a de l p u e b l o , a n t e u n a 
s i t u a c i ó n p o l i t i c a c u a r t e a d a y p o d r i d a 
de a r r i b a h a s t a aba jo . P o r eso, e l 
t r i u n f o l l e g ó s i n l u c h a , y e l p u e b l o 
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PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA S E Ñ O R A 

( V i u d a d e C a b e z a ) 

que faileció cristianamente en su casa "El Castro" en 
Cóbreces (Santander) e l 22 de junio de 1934. 

D . E . P . 

S u h i j a d o ñ a N a t a l i a , h i j a p o l í t i c a d o ñ a A n g é l i c a 
P é r e z d e l a S i e r r a ( v i u d a d e C a b e z a ) ; n ie tos , s o ­
b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n -
d o n s u a l m a a Dios N u e s t r o S e ñ o r . 

T o d o s las m i s a s que se c e l e b r e n el d í a 2 2 
'adres I r a p e n s e s . rf*» 

por e l eterno d e s c a n s o d e su a l m a . 

fi,"e.r.a_Lc'.e. an 'versc , r '0 56 celeb: 

p a r r o q u i a . 

C ó b r e c e s , 21 d e ¡ u n i ó de 1935. 

en 

N U E V S Y M E D I Á de l a ^ ^ d í a 1 ^ Íü, ¡0 a les 

r e c i b i ó e l c a m b i o c o n l a a l e g r í a y los 
h o n o r e s de u n h e c h o s a l v a d o r . E l 
a p l a u s o expreso en m u c h o s ; t á c i t o e n 
los d e m á s , u n g i ó aque l go lpe de E s t a ­
do c o n e l ó l e o de l a d e m o c r a c i a , c o n 
l a a d h e s i ó n u n á n i m e y j u b i l o s a de 
l a s masas , que e spe raban a l g o que l i ­
berase a l p a í s de l a o l i g a r q u í a que h a ­
b í a i n v a d i d o todos los á m b i t o s d e l 
G o b i e r n o y l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

A l d í a s i g u i e n t e se f o r m u l ó e l p l i e ­
go de a c u s a c i ó n y cargos c o n t r a los 
p o l í t i c o s c a í d o s , y e m p e z a r o n p r o c e ­
sos ru idosos y persecuc iones que m o ­
t i v a r o n l a h u i d a de h o m b r e s b i e n des­
tacados . N a d a r e s u l t ó de t o d o a q u e l l o . 

L a R e p ú b l i c a s a l i ó p u r a y l i m p i a 
de las m a n o s de l p u e b l o , pues tas a i 
s e r v i c i o de l a i d e a e n e l m o m e n t o 
c u m b r e de u n a d e m o c r a c i a : c u a n d o e l 
c i u d a d a n o e m i t e su v o t o . L a a l e g r í a 
que a c o m p a ñ ó a su a l u m b r a m i e n t o 
d e b i ó a p r o v e c h a r s e p a r a i n i c i a r u n a 
p o l í t i c a de « b r a z o s a b i e r t o s » , de c o n ­
v i v e n c i a , p a z y t r a b a j o , que p e r m i t i e ­
se a todos los c i u d a d a n o s v i v i r e n e l 
suelo p a t r i o , a p o r t a n d o cada u n o s u 
esfuerzo d o n d e las c i r c u n s t a n c i a s l e 
r e c l a m a s e n . L a que se e m p r e n d i ó f u é 
u n a p o l í t i c a de « p u ñ o s e n a l t o » , a g r e ­
s iva y t o r p e , c o n su o b l i g a d o c o r t e j o 
de p r o c e s a m i e n t o s , des t i e r ros y h u i d a 
i n m e d i a t a de los c a í d o s . A c t u a r o n los 
T r i b u n a l e s . P a r a a lgunos , los o r d i n a ­
r i o s . P a r a los m á s , los p o l í t i c o s : y e l 
r e s u l t a d o , e l m i s m o de s i e m p r e : n i 
cue rpo de d e l i t o , n i r e s p o n s a b i l i d a d e s 
de g e s t i ó n . C u a n d o m á s . i m p u t a c i ó n 
de e r ro res y abuso de poder , que . a v a ­
lados c o n e l a s e n t i m i e n t o i n i c i a l d e l 
p u e b l o , e n t r a n e n e l c a m p o de l a l e g a ­
l i d a d , escudados p o r e l f u e r o de l a d e ­
m o c r a c i a . C u a n d o el g o b e r n a n t e se ve 
a s i s t i do de l a o p i n i ó n , s u t í t u l o es l e ­
g í t i m o . C u a n d o este apoyo le f a l t a , l a 
d i m i s i ó n o d e s t i t u c i ó n s u r g e n , y e l 
a p a r t a m i e n t o es e l cas t igo . A q u í t e r ­
m i n a n las r e s p o n s a b i l i d a d e s nol i t ' . cas . 
S i se p r u e b a que en l a g e s t i ó n h u b o 
m a l v e r s a c i ó n , l u c r o o cohecho , l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s e s t á n m a r c a d a s e n 
el C ó d i g o , y de esto, que sepamos, n a ­
d a se h a c o n c r e t a d o n i p r o b a d o e n i a 
l a r g a y m i n u c i o s a t r a m i t a c i ó n de e x ­
ped ien t e s y proessos. P o r eso v o l v i e ­
r o n y v u e l v e n qu ienes u n d í a s a l i e r o n , 
acusados y pe r segu idos . Sobre e l los 
pesan acusac iones sobre d e l i t o s p o l í ­
t i cos , y é s t o s , l e jos de m e l l a r l a h o n o ­
r a b i l i d a d de l a s personas , son el c a ­
m i n o m á s r á p i d o p a r a e n c u m b r a r l a s . 
Estos procesos n o t i e n e n m á s fin que 
d a r c a r n e a las fieras, d i s t r a e r l a o p i -

| n i ó n , m i r a n d o a l pasado, p a r a que e l 
1 g o b e r n a n t e de t u r n o p u e d a , t r a n q u i -
i l a m e n t e , u s u f r u c t u a r e l p resen te , d e -
| j a n d o t r a s su g e s t i ó n u n a i n t e r r o g a n -
i te p a r a e l f u t u r o . 

N o se puede g o b e r n a r m i r a n d o a 
j l o que f u é y h a c i e n d o p r o y e c t o s sobre 
| l o que d e b i ó ser. Es to n o es t e m a de 
; l a h i s t o r i a ; pe r t enece a l o c o n j e t u r a l , 
i y l a p o l í t i c a h a de apoyarse e n r e a -
¡ l i dades . E l h o m b r e p o l í t i c o n o debe 
j a s p i r a r a i n m o r t a l i z a r s e p o r los p r o ­
c e s o s que i ncoe y las r e s D o n s a b i l i d n -
¡ d e s que e x i j a . Es m á s eficaz p a r a e l 
, o a í s , y m á s m e r i t o r i o p a r a é l . a b r i r 

los brazos c o n e f u s i ó n y l a i n t e l i g e n ­
c i a c o n r a p i d e z , c o r r i g i e n d o e r rores , 

subsanando defectos y fijando las b a ­
ses de u n Es t ado n u e v o y u n a v i d a 

j n r ó s p e r a , donde q u e p a n todos los c i u ­
dadanos y todos se v e a n a m p a r a d o ^ 
Es to es l o que l l a m a m o s p o l í t i c a dr 
abrazos a b i e r t o s » , que n o es precls? 

j m e n t e l a de los p u ñ o s on a l t a 

T E O F A S T K O 



• 

P Á O ' ^ A S E G U N D A L A V O Z D E C A N T A B R i A 
21 D E J U N I O D E 1935 

c o m e n t a r i o s d e l d í a I C 0 L t G j O CANTABRO s ^ A . 
¡ S I Y O T U V I E R A U N M I L L O N ! . . . 

« D e s d e luego , s í , s e ñ o r ; es m u y t r i s t e tener, p n i p i l l ó n . . . y n o t e n e r l o . 
¡ Q u é l e h e m o s de h a c e r ! L a d i s p o s i c i ó n es t e r m i n a n t e , y n o h a y o t r o c a ­
m i n o que a tenerse a e l l a . » « ¿ C ó m o ? ¿ Q u e desea us ted c o b r a r ? Y y o p a g a r ­
l e . Pero , ¿ d e d ó n d e saco e l d i n e r o ? . . . ¿ D e l m i l l ó n ? ¡ Q u é m á s q u i s i e r a ! E l 
m i l l ó n , a m i g o m í o , n o es d e l A y u n t a m i e n t o m á s que h a s t a c i e r t o p u n t o . . . ; 
h a s t a e l p u n t o de u n a c l á u s u l a t e s t a m e n t a r i a , que h a y que c u m p l i r . . . » 
« . . . S i , s i , s e ñ o r ; s é a l o que u s t e d se r e f i e r e : a l a d e u d a que t i e n e c o n u s t e d 
c o n t r a í d a e l A y u n t a m i e n t o . ¿ C ó m o v o y a desconocer l o que es n u e s t r a 
c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n ? M a s . . . c r é a m e u s t e d : s egu imos s i n m e d i o s eco­
n ó m i c o s p a r a c a n c e l a r a h o r a estos c o m p r o m i s o s . . . . N o , n o s i g a us ted , p o r ­
que s é a l o que v a a r e f e r i r s e : a l m i l l ó n . . . ¿ L o ve us t ed? B i e n , pues h á g a s e 
u s t ed , c o m o yo , l a c u e n t a de que ese m i l l ó n n o e x i s t e m á s que p a r a los 
fines a que f u é d e s t i n a d o e n e l t e s t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e . ¡ S i y o t u v i e r a 
u n m i l l ó n ! ¡ C u á n t a s p reocupac iones a l e j a r í a de las d i f i c u l t a d e s d e l c a r ­
g o ! . . . » 

Es tas y o t r a s a r g u m e n t a c i o n e s t e n d r á estos d í a s que p r o d i g a r e l a l c a l ­
de. P r e p á r e s e a' c o n s t i t u i r r e p e r t o r i o p a r a d a r a l g o de v a r i e d a d a l a d i s ­
c u l p a . 

P o r q u e a l a n u n c i o de l a l l e g a d a de u n m i l l ó n de pesetas a l a s a rcas m u ­
n i c i p a l e s , m u c h o s de los acreedores de V u e c e n c i a s o ñ a r á n u n a n o c h e que 
h a b í a n c o b r a d o y se p r e s e n t a r á n a l d í a s i g u i e n t e p a r a ve r s i se t r a t a b a de 
« n a t r a n s m i s i ó n d e l p e n s a m i e n t o . 

Debemos a y u d a r a l a l c a l d e e n l a l a b o r i o s a t a r e a de d a r e x p l i c a c i o n e s 
que se a v e c i n a . 

N o . E l m i l l ó n a que v e n i m o s a l u d i e n d o n o puede ser a p l i c a d o s i n o a 
c e n t r o s b e n é f i c o s y c u l t u r a l e s d e l a c i u d a d . A s í e s t á d i spues to e n los d o c u ­
m e n t o s de l a h e r e n c i a de l a s e ñ o r a v i u d a de D ó r i g a , y es c u e s t i ó n g r a v e !a 
so la i d e a de que p u d i e r a d e s v i r t u a r s e l a v o l u n t a d de u n t e s t a d o r . D e m o d o 
que deben esperar o t r a o p o r t u n i d a d los acreedores . 

E s t a m o s seguros de que l a d e s i l u s i ó n de este m o m e n t o h a l l a r á u n a g r a ­
t a c o m p e n s a c i ó n e n s u f u e r o i n t e r n o a l pensa r que , a l fin y a l cabo, s i e m ­
p r e s e r á u n m i l l ó n de pesetas que se e m p l e a y q u e d a e n S a n t a n d e r . 
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C R O N I C A D E S U C E S O S 

EN PUERTOCHICO ROBAN UNA 
CARTERA CON CIENTO CINCO 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 

E n e l p u e b l e de M e r o d i o , b a r r i o 
L a S i e r r a , se p r o d u j o e l m i é r c o l e s 
u n i n c e n d i o e n l a c a b a ñ a p r o p i e ­
d a d de S e b a s t i á n de L u c a s M a r t i -
n ó n , q u e m á n d o s e v a r i a s p a c a s de 
h i e r b a y a l g u n o s e n s e r e s , t o d o e l l ^ 
v a l o r a d o e n u n a s 3.000 p e s e t a s . 

L o d e s t r u i d o p o r e l f u e g o e s t a b a 
s i n a s e g u r a r . 

P a r a muebles de oficina, K I B A L A Y G U A 

D I A D E M O V I M I E N T O 

L o f u é e l de a y e r en l a c l í n i c a 
m u n i c i p a l de u r g e n c i a , e n l a q u e . 
h a s t a l a s s i e t e y m e d i a de l a t a r ­
d e , se h a b í a n c u r a d o d i e c i o c h o p e r ­
s o n a s ; c i n c o p o r a g r e s i o n e s c a l l e ­

j e r a s , c u a t r o p o r a c c i d e n t e s de t r a ­
b a j o , c u a t r o p o r c a í d a s e n l a v í a 
p ú b l i c a , t r e s p o r q u e m a d u r a s y 
a t r o p e l l o s y dos p o r p e d r a d a s . 

Para t res i l los y butacus. K I B A L A Y U Ü A 

R O B O D E 5 2 5 P E S E T A S 

L a s e ñ o r a v i u d a de d o n E s t e b a n 
D í a z , c o n e s t a b l e c i m i e n t o de b e b i ­
das en P u e r t o c h i c o , d e n u n c i ó a y e r 
e n l a s o f i c i n a s de C o m i s a r í a de V i ­
g i l a n c i a q u e de u n o de l o s d e p a r ­
t a m e n t o s de s u i n d u s t r i a l e h a b í a 
d e s a p a r e c i d o u n a c a r t e r a c o n t a -
n i e n d o l a s u m a de 525 p e s e t a s en 
b i l l e t e s . 

L a P o l i c í a h a c e l a s g e s t i o n e s d e l 
c a s o p a r a d a r c o n e l d i n e r o de sapa ­
r e c i d o . 
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D E R E G R E S O D E U N V I A J E 

UNA REPRESENTACION DEL AYUN­
TAMIENTO DE SANTANDER HA ASIS-

FERIA DE BURDEOS 
C o m o se sabe, a c a b a de i n a u g u ­

r a r s e l a i m p o r t a n t e F e r i a de B u r ­
d e o s y a l a c t o i n a u g u r a l , a t e n t a ­
m e n t e i n v i t a d o , h a a s i s t i d o e l A y u n ­
t a m i e n t o s a n t a n d e r i n o , q u e d e l e g ó 
s u r e p r e s e n t a c i ó n e n e l s e ñ o r Pa­
l a c i o O r t i z , e l c u a l , a s u r e g r e s o , 
q u e f u é a n o c h e , se m u e s t r a e n c a n ­
t a d o d e l t r a t o r e c i b i d o e n l a c i u d a d 
g i r o n d i n a . 

E l p a s a d o d o m i n g o se c e l e b r ó e l 
b a n q u e l e o r g a n i z a d o p o r l a U n i ó n 
E s p a ñ o l a , r e s i d e n t e e n B u r d e o s , y 
a l a c t o f u é i n v i t a d o e l s e ñ o r P a l a ­
c i o , e l que , a l a h o r a de l o s b r i n ­
d i s , h i z o u s o de l a p a l a b r a . 

E l p r e s i d e n t e de l a U n i ó n E s p a -

P A R A G U A S , los m á s b a r a t o s e n l a 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

ñ o l a , de B u r d e o s , i n v i t ó a h a b l a i -
a l s e ñ o r P a l a c i o O r t i z , y n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o p r o n u n c i ó e m o c i o ­
n a n t e s f r a s e s e n a l t e c i e n d o l a p a ­
t r i a E s p a ñ a , s u b e l l o s o l y sus h e r ­
m o s a s m u j e r e s , d e d i c a n d o u n c o r ­
t é s s a l u d o a t o d o s l o s a s i s t e n t e s 
a l f r a t e r n a l b a n q u e t e q u e se e s t a ­
b a c e l e b r a n d o . 

A n t e a y e r , m i é r c o l e s , q u i n t o d í a 
d e e s t a n c i a de n u e s t r o p a i s a n o e n 
l a b e l l a B u r d e o s , d o n T o m á s Pa­
l a c i o f u é a t e n t a m e n t e i n v i t a d o a 

d i r i g i r la p a l a b r a a l a c i u d a d p o ' 
m e d i o de R a d i o A r c a , a c c e d i e n d o a 
e l l o n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e , q u o 
p r o n u n c i ó l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a i : 

" C o m o r e p r e s e n t a n t e d e l A y u n t a ­
m i e n t o y p r e s i d e n t e d e l a F e r i a de 
M u e s t r a s de S a n t a n d e r , s i e n t o í n t i ­
m a s a t i s f a c c i ó n a l c o r r e s p o n d e r a 
la g e n t i l e z a de l a D i r e c c i ó n de Ra­
d i o A r r a p a r a e x p r e s a r m i r e c o ­
n o c i m i e n t o a l a s a u t o r i d a d e s b o r -
de l e sa s y a l C o m i t é de l a F e r i a de 
B u r d e o s , que u n a vez m á s n o s c o l ­
m a de a t e n c i o n e s . A t o d a s l a s c u a ­
les c o r r e s p o n d e r e m o s c u m p l i d a ­
m e n t e , c u a l se m e r e c e n , d u r a n t e l a 
p r ó x i m a v i s i t a a l a F e r i a de M u e s -
f i í i s s a n t a n d e r i n a . 

E n F , > p a ñ a se s i e n t e n deseos ve-
h e m e n t e s de que sean r e a n u d a d a * » 
p r u n t o y f a v o r a b l e m e n t e l ag r e l a ­

c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e a m b a s n a ­
c i o n e s h e r m a n a s . 

E n S a n t a n d e r s o n c a d a vez m á s 
e s t r e c h o s y c o r d i a l e s l o s l a z o s do 
a m i s t a d c o n e s t a b e l l a c i u d a d de l a 
G i r o n d a . 

M e c o m p l a c e a n u n c i a r o s q u e ea 
b r e v e a c u d i r á a B a y o n a , i n v i t a d o 
p o r e l A y u n t a m i e n t o d e a q u e l l a c i u ­
d a d , e l n o t a b l e c o r o m o n t a ñ é s " E l 
S a b o r de l a T i e r r u c a " , s i e n d o m u y 
f á c i l que a l a vez v i s i t e e s t a be ­
l l a c i u d a d b o r d e l e s a , e n l a q u e es 
s e g u r o r e c i b i r á l a h o s p i t a l a r i a aco ­
g i d a que t a n t a s y t a n t a s veces ha­
b é i s d i s p e n s a d o a l a s d i f e r e n t e s 
e m b a j a d a s e s p a ñ o l a s q u e os h a n 
v i s i t a d o . 

E s c u a n t o t e n g o que d e c i r o s , 
s i m p á t i c o s b o r d e l e s e s ; r e c i b i d e l 
e f u s i v o s a l u d o q u e os t r a s m i t o e n 
n o m b r e de l a n o b l e c i u d a d de San­
t a n d e r . " 

H o r a s d e s p u é s r e g r e s a b a a nues ­
t r a c i u d a d e l s e ñ o r P a l a c i o O r t i z , 
e n c a n t a d o de s u b r e v e e s t a n c i a e n 
l a s i m p á t i c a c i u d a d f r a n c e s a . 

C L A . » E » D B K ü P A « O 

S É A B R I R A N E L D I A P R I M E R O D E J U L I O 

l a i n s í r l p c i ó » d e b e r á hacerse la antes posible en la S e s r e t a r í a de este Colagio 

P O R L O S C E N T R O S P U B L I C O S 

L O S D O S C I E N T O S MIL D U R O S DE 
U N A H E R E N C I A LLEGARAN DE U N 

DIA A O T R O A SANTANDER 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o U 

A y e r , como d í a fes t ivo, se c a r e c í a uo 
not ic ias en los centros oficiales pa ra los 
representantes de l a Prensa. 

N i en las oficinas de l a D i p u t a c i ó n , 
n i en las del Gobierno c i v i l , n i en las 
de l a A l c a l d í a , h a b í a cosa de i n t e r é s 
pa ra los informadores , e x c l u s i ó n hecha 
de u n a l l a m a d a t e l e f ó n i c a a l alcalde i n ­
te r ino s e ñ o r Vi l l egas , en las ú l t i m a s ho­
ras de l a m a ñ a n a , por el delegado de 
Hac ienda don í a u l í n o Vega , pa ra de­
ci r le , con l a n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n , que 
ha sido r emi t ido el i n f o r m e de esta De­
l e g a c i ó n a l a D i r e c c i ó n genera l de Pro­
piedades, en l a que no f a l t a m á s que 
u l t i m a r su t r a m i t a c i ó n , sancionando ol 
i n f o r m e aludido y e l Banco de E s p a ñ a 
c u m p l i m e n t a d o este requisi to, procede­
r á a efectuar e l l i b r a m i e n t o del mi l l ón 
de pesetas de l a herencia de l a s e ñ o r a 
v i u d a de D ó r i g a , a f a v o r del A y u n t a ­
m i e n t o de Santander . 

Como es sabido, t a n i m p o r t a n t e surna 
h a b r á de dedicarse a fines bené f i cos y 
cul tura les . 

E l delegado de Hac ienda de Santan­
der, no o c u l t ó que l a rapidez en l a t r a ­

m i t a c i ó n de este asunto y pa ra su lo­
gro feliz, se debe a las cont inuadas y 
ac t ivas gestiones del d ipu tado a Cortes 
don Eduardo P é r e z del M o l i n o H e r r e r a . 

• Y nada m á s , aunque y a es bastante 
l a g r a t a nueva consignada. 
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ATENEO DE SAN-

S E C C I O N D E A R T E S P L A S ­
T I C A S 

1 M a ñ a n a , ' s á b a d o 22, t e n d r á l u g a r 
a; l a s s i e t e de l a t a r d e l a i n a u g u ­
r a c i ó n de l a e x p o s i c i ó n d e l p i n t o r 
iT |ontañés R i c a r d o B e r n a r d o . 

• • • • • • • • • • • • • 

1 ido 18 li hiriente i 
• O C U L I S T A J 

^ Consul ta de 12 a 3 i de 8 1/3 a tí « 
v General Espar te ro , n ú m . 8, Le • 4 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

CONTRA EL PROTECCIONISMO PES-

P O R T U G A L R E A C C I O N A 

E n e l « D i a r i o O f i c i a l » de P o r t u g a l 
se h a p u b l i c a d o u n d e c r e t o que es 
consecuenc ia d e l i m p u e s t o de c i n ­
c u e n t a f r ancos e s t ab lec ido p o r F r a n ­
c i a sobre las l i c e n c i a s de i m p o r t a c i ó n 
de conservas de pescado. E n e l a r t i c u ­
l o p r i m e r o se q u i n t u p l i c a n los d e r e ­
chos « d e t o n e l a j e , de c o m e r c i o m a r í t i ­
m o y de p a s a j e s » , a p l i c a d o s a los b u ­
ques f ranceses y a los pasa je ros que 
e m b a r q u e n o d e s e m b a r q u e n de los 
m i s m o s . Se establece a d e m á s u n a tasa 
de l i c e n c i a e i m p u e s t o p a r a los pesca­
dores franceses . E l i m p o r t e de l a s s u ­
m a s p roceden te s de l a a p l i c a c i ó n de 
este dec re to i r á a u n a « c a j a de a y u d a 
y p r o t e c c i ó n p a r a l a v e n t a de las c o n -

Para muebles e c o n ó m i c o s , R iba laygua . 

servas p o r t u g u e s a s e n F r a n c i a » , des­
t i n a d a a c o m p e n s a r las p é r d i d a s s u ­
f r i d a s p o r los e x p o r t a d o r e s p o r t u g u e ­
ses de conservas a F r a n c i a . S i estas 
m e d i d a s n o f u e r a n su f i c i en tes , se a u ­
t o r i z a a l m i n i s t r o de H a c i e n d a a 
a d o p t a r todas las que j u z g u e necesa­
r i a s p a r a r e s t ab lece r e l e q u i l i b r i o 
c r eado p o r e l a cue r do c o m e r c i a l de 
m a r z o de 1934. 

• * * 
Eso pasa e n P o r t u g a l . E n E s p a ñ a , 

a pesar de l a g u e r r a de t a r i f a s , los 
p r o d u c t o s f ranceses m á s costosos se 
s i g u e n v e n d i e n d o c o m o s i t a l cosa. 
¡ P o r a lgo m a d r u g a r o n a co loca r los e n 

l a f r o n t e r a , e n c a n t i d a d e s e l e v a d i s i -
mas , an tes de r o m p e r las n e g o c i a c i o ­
nes d e l c o n t r a t o « n o n n a t o » ! 

P o r t u g a l nos ofrece u n e j e m p l o , p e ­
r o a q u í n o s e r á r ecog ido . L a d i p l o m a -

Para L á m p a r a s , Tapices v A l f o m b r a s : 
— K I B A L A Y G U A — 

• 

Vega Quin tan i l l 
D E N T I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1, 2.° 

P a r a muebles de lu jo , R I B A L A Y G U A 

P O L I T I C A M O N T A ñ E S A 
J . A . P.—-La c o n c e n t r a c i ó n 
de Juven tudes en M e d i n a dol 
C a m p o . 

R e i n a e l m a y o r e n t u s i a s m o p a r a 
el a c to que el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 
30, t e n d r á l u g a r en M e d i n a d e l 
C a m p o . 

L a J. A . P. de V a l l a d o l i d , p r i n c i p a l 
o r g a n i z a d o r a de est9 ac to , que p r o ­
mete ser g r a n d i o s o , t i ene n o t i c i a s de 
lo l l e g a d a a M e d i n a , en d i c h o d í ; i . do 
d i e c i s é i s t r enes especiales, p roceden­
tes de d i fe ren tes p r o v i n c i a s de l a re-
Para z ó c a l o s y artesonados, K i b a l a y g u a . 

g i ó n cas te l l ana . A c o m p a ñ a n d o a los 
e x p e d i c i o n a r i o s a s i s t i r á n m á s de v e i n ­
te b a n d a s de m ú s i c a , d u l z a i n e r o s , et­
c é t e r a . 

A l acto, que e m p e z a r á a las diez 
y m e d i a , a s i s t i r á e l s e ñ o r Ü i l R u b í e s , 

que l l e g a r á en a e r o p l a n o e s c o l t a d ó l 
p o r v e i n t i c i n c o av ione tas c i v i l e s . Des*! 
p u é s d e l acto, e l s e ñ o r G i l Robles to»! 
m a r á n u e v a m e n t e el a e r o p l a n o , d i H ^ 
g i é n d o s e a V a l e n c i a p a r a t o m a r p a r 
le e n e l acto de M e s t a l l a . 

L a J . A . P. de S a n t a n d e r t iene 01-
í ' - m i / . a d a u n a ' e x p e d i c i ó n en a u l o c a r s 
p a r a a s i s t i r a l ac to de M e d i n a a l p r p . 
cio de 23 p e g e t í i s . Como e l n ú m e r o de 
camiones de que se puede disponer pa­
r a ese d í a es r e d u c i d o , se r u e g a a los 
que p iensen c o n c u r r i r se a p r e s u r e n a 
i n s c r i b i r s e en l a S e c r e t a r í a de l a J 
A . P . , B a i l e n , 4. 

P a r a los que p r e f i e r a n i r p o r fe-, 
r r o c a r r i l , pueden pasar- a recoger las 
t a r j e t a s , m e d i a n t e c u y a p r e s e n t a c i ó n , 
se les hace u n a i m p o r t a n t e r e b a j a . 

Para muebles m o ü e r u o s , t i I B A L A i ( i L A M i d d l e s b r o u g h . 

c i a e s p a ñ o l a n o sabe de c o m p e n s a c i o -
p^s n i de r e c i p r o c i d a d e s ; sabe de r e ­
ve renc i a s y bas ta . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 6,35 y t . 7,0. 
B a j a m a r e s : m . 0,33 y t . 0,59. 
Coef ic ien tes , 83 m . y 80 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

D E I N T E R E S P A R A L O S I N S ­
C R I P T O S 

Los i n s c r i p t o s J o s é M i g u e l G a n u -
zas, S e b a s t i á n M o r á n , E s t e b a n S a n 
J o s é , R a f a e l R e v u e l t a , M á x i m o G a ­
n a d a , J o s é A g u d o , J e s ú s S e r n a , P r o ­
greso G a r c í a , J u s t o R e v i l l a , V e n a n c i o 
R o t a e c h e , A l e j a n d r o C a l d e r ó n , I g n a ­
c io M a g a l d e , A n g e l Ca lzado , G o n z a l o 
M i e r a , M a r i a n o G a r c í a , M i g u e l G a l -
d ó s , A n g e l R u i z , D o m i n g o A r r o y o , J u ­
l i á n I t u r r i a g a , J u a n í t u r r i a g a , G r e ­
g o r i o A g u d o , M a r i a n o Ca l l e , F e d e r i c o 
M u ñ o z , A n g e l C á r l o s F r e i r é y R a m ó n 
M a r i n o Sa l inas , d e b e r á n p re sen ta r se 
e n el N e g o c i a d o de l R e g i s t r o de l a D e ­
l e g a c i ó n M a r í t i m a , p r o v i s t o s de su 
c a r t i l l a n a v a l y l i b r e t a de m o v i l i z a ­
c i ó n i n d u s t r i a l . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : « A l t u b e - M e n d i » , 
de B a r c e l o n a , c o n c a r g a g e n e r a l ; 
« M a r í a » , de B i l b a o , c o n c a r g a m e n t o 
de p l á t a n o s ; «El G a i t e r o » , de A v i l é s , 
c p n c a r g a g e n e r a l ; « A y a - M e n d i » , de 
B i l b a o , c o n ídem; « M i n a C a r r i s » , de 
G i j ó n , c o n c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s : « S a c 9», p a r a L a C o -
r u ñ a , c o n f o s f a t o e n t r á n s i t o ú « A l t u ­
b e - M e n d i » , p a r a B i l b a o , c o n c a r g a ge ­
n e r a l ; « M a r í a » , p a r a B i l b a o , e n l a s ­
t r e ; « E l G a i t e r o » , p a r a B i l b a o , c o n 
c a r g a g e n e r a l ; « A y a - M e n d i » , p a r a 
B a r c e l o n a , c o n í d e m ; « M i n a C a r r i s » , 
p a r a G i j ó n , e n l a s t r e . 

O T R A S C I T A C I O N E S 

Se c i t a a los i n s c r i p t o s E d u a r d o J o ­
s é R u i z R i o , J o s é Cobo B e d i a , B e n i g ­
n o P a r r a s P é r e z , F e l i p e A r c e So l ano , 
J o s é T o c a Quevedo , A n t o n i o S á n c h e z 
F e r n á n d e z , J o s é T o r r e M a r t í n , V i c e n ­
te S e v i l l a n o M u ñ o z , N e m e s i o R u g a d a s 
R u g a d a s , J u a n C r u z V i l l a r , J o s é R u i z 
B l a n c o , D o m i n g o L u i s M a d r a z o L a v í n 
y M a n u e l B e c e i r o V i a u , que h a n s ido 
c o m p r e n d i d o s e n e l c u a r t o l l a m a ­
m i e n t o , p a r a que se p r e s e n t e n e n l a 
Relegación M a r í t i m a d e n t r o de l a 
p resen te s e m a n a . 

E L T I E M P O E N N U E S T R A S 
C O S T A S 

O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
« P r o b a b l e c ie lo c u b i e r t o , v i e n t o flo­

j o y m a r l l a n a . » 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
« A l t u r a de l b a r ó m e t r o , 767. T e r m ó ­

m e t r o , 16. V e n t o l i n a d e l N o r d e s t e . 
M a r e j a d i l l a d e l Noroes te . C i e l o c u ­
b i e r t o . H o r i z o n t e s ce r rados p o r l l o v i z ­
n a y n i e b l a . 

E l e s tado de l a b a r r a s igue s i endo 
m u y b u e n o . » 

M O V I M I E N T O D E L O S B U Q U E S 
D E E S T A M A T R I C U L A 

« M a g d a l e n a R . de G a r c í a » , e n B i l ­
bao . 

« R i t a G a r c í a » . S a l i ó de L l v o r n e e l 19 
de j u n i o , p a r a B o u g i c . P r o c e d e r á a 

5! O 
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.76 55 
73 b0 

79 30 
98 

l üü 30 

97 30 
a7 ¡iü 

97 -¿b 
y? 2U 
95 40 

iua i b 
aó 10 

:ea l o 
108 2o 
.47 i o 
98 2b 

102 60 

M '• > 

91 25 
98 75 

1U2 25 
108 60 
99 90 
y i 
95 60 

DIA 20 

76 15 
76 l o 
76 1.. 
ÍÜ 15 
76 15 
¡ 6 1., 
73 25 

79 36 

100 60 

97,60 
97 ¿U 
97 51 
97 50 
97 60 
95 4o 

102 90 
üü IU 

103 l o 
103 » 
247 

98 26 
102 Ho 

98 g6 

91 25 
99 25 

102 20 
108 50 
109 
94 

A C C I O J C K S 
Banco de Kspaf ia . 
I d . H i s p a n o - A m e r i ^ 
I d . E s p a ñ o l de Créd i tL 
Banco C e n t r a l 
Tabacos **^*' 
Duru -Fe lgue ra . . . . ! ! ! " " 
Azucare ra *,,* 
I ' e l e í o u i c a , preferentes 

Norte 
A l i c a n t e *** 
Monopol io de ^ ' ¿ ' ^ 
p e t n l i l l o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p ^ o i t 
Alberchea , 
íüxp los ivos . . . „ " . " * 

Chade» z z 
O B L I G A C I O N E S 

Azucare ra , a in es tamu 
Al icantes , p r i m e r a * 
Nor tes , pr imera . . . , ,*"*" 
As tu r i a s , p r imera . . . . " ! 
Nor t e , 6 por 100.,,'.","^ 
A s t u r i a n a Minas , iy i 'u ' 
^ ^ - -020 
i d . ' d . 1926 
I d . -o. 1929 ¿J^" 
Ponferraua, 6 por i'üu* 
b á b r i c a de Mieres 
T e l e f ó n i c a s , & y m e d i ó . 

ü A M B l O b 

Francos ( P a r í s ) 
L i b r a s 

4 ^ , , , , , , „ ,t< 
D ó l l a r s „ 
Marcos Mtí 
Liras M#, 
Francos suizos 
•ielgat , „ 

599 

216 

238 

112 
260 
199 
U 3 
25 

O'» 20 

« f e * 

6C0 

60 fio 
630 
438 

73 26 
266 

91 60 

B A R C E L O N A 

48 45 
06 ye 

7 36 

60 66 
^89 76 

^1^4 

112 

^ 75 
¿o 

63J 

256 ¡o 
61 

m 60 

i5 
j i6 

«i 65 

1Ü4 üll 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 

A M U K T 1 Z A B L E 

1920 (part ida,) 
1917 i d 
x926 í u 
i92? (con impues to ) . 
1927 (ain impues to 
1929 , 

A L L I O J N L S 

N o r t e 
A l i c a n t e •. 
Andaluces 
Explos ivos 
-bades 
Petua- l los 
T e l e f ó n i c a s , preferentes. 

O B L Í G A C I O N E S 

N o r t e , p r i m e r a 
Nor t e , 6 por l ü ü ' 

ÜIA 19 

76 86 

97 25 
96 50 

105 
94 86 

m 10 
102 80 

52 30 
¿•ó 90 
IU 26 

i2tí 60 
437 

5 
111 75 

61 
a l 50 

OIA 20 

76 

97 
95 25 

108 05 
102 7c 

52 40 
4ü 
10 26 

127 25 
431 

61 
91 25 

As tu r i a s , p r i m e r a 
v aiencjanaa JNorte, & i / * 
^uiaioas , 
A l m m s a r 
auescaa 
Ar izas 
Alsasuas 
Al icantes , p r i m e r a 
i d . E , t 1/2 por l ü ü . . . . 
i d . F , 6 po r l ü ü 
I d . ü , 5 1/2 por l ü ü 
I d . 6 por l ü ü 
Badajoz , 
Andaluces, 1.*, 3 por l ü ü 
I d . 6 por 100 
I d . 4 1 / 2 po r l ü ü . Booaa 
I r a s a t l á n . , 6 1/2 por lüü 
I d . 6 por l ü ü , 1920 
I d . 6 por l ü ü , 1922...,,.. 
I d . 6 w r lOu, 1926 
Surias, 7 por l ü ü 
Id . (Bonos) , 6 por 10Ü.. 

19 01*20 

86 50 
87 75 
62 

63 50 

73 
54 26 
63 
73 
i» 75 
«5 50 
83 75 

5o ,u 
37 50 
61 ÓU 
6¡í 5 
62 ou 

73 
54 25 
60 
73 
7f ,0 
«5 jj¡» 
tW 75 

1 t ^ t K l A . J | L e a l t a d , 3 , l . 

I N O V E D A D E S fcN GENEROS INGLESES Y DEL PAIS 

t e a t r o s y c i n e m a t ó g r a f o s 
O R A N C I N E M A . — " L a her ­
m a n a n e g r a " . 

F i l m t u m a d u e u i a s m i s i o n e s ca­
t ó l i c a s do A a l a l . e n t r e t r i b u s de 
z u l ú s c u y o s a n t a g o n i s m o s y r i v a ­
l i d a d e s l i a n i d o v e n c i e n d o p o c o a 
p o c o l a p r e d i c a c i ó n de l a d o c t r i n ; * 
de C r i s t o , i n f i l t r a n d o e n e l c o r a ­
z ó n jdc a q u e l l o s i n d í g e n a s l o s sen-
t l m i é n t ó s de h u m a n i t a r i s m o y de 
p i e d a d , es u n a b e l l a n a r r a c i ó n q u e 
se r e a l z a en b e l l í s i m o s e s c e n a r i o s 
n a t u r a l e s . 

N o h a y en es te film a c t r i c e s c o n ­
s a g r a d a s p o r l a f a m a n i a c t o r e s 
c o n o c i d o s d e l p ú b l i c o . T a m p o c o s u s 
p r o t a g o n i s t a s se p r e s e n t a n m a q u i ­
l l a d o s . L o s a c t o r e s y l a s a c t r i c e s 
s o n a u t é n t i c o s n a t i v o s d e l p a í s 
a f r i c a n o q u e se m u e v e n c o n s o l t u ­
r a a n t e l a c á m a r a y a c u s a n e n c i e i ' -
t a s e scenas l a s ó r d e n e s de u n a ex­
p e r t í s i m a d i r e c c i ó n . 

" L a h e n f ^ m a n e g r a " , r u d o t r a ­
b a j o de a ñ o y m e d i o de filmación, 
s e g ú n se a s e g u r a , t i e n e i n t e r é s e-n 
l o s e p i s o d i o s , r e f l e j a e x a c t a m e n t e 
p i n t o r e s c o s a s p e c t o s de l a v i d a d e 
l o s n a t i v o s de l a r e g i ó n e n que se 
h a s i t u a d o l a t r a m a y se s i g u e c o n 
i n l e r c s . 

BALNEARIO DE CORCONTE 
T e m p o r a d a : 1.° d e j u l i o a l 

3 0 d e s e p t i e m b r e 

C l i m a d e a l t u r a 

M a g n í f i c o s H o t e l e s 

H o s p e d e r í a s 

A g u a ú n i c a 

C o n f o r t 

E n f e m r o s 

d e 

R l ñ O N 

DIABETES 

H I P E R T E N S I O N 

A R f f t l T I S M O 

I M P U R E Z A S DE L A S A N G R E 

Pida i n í o r t n e s a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del Ba lnea r io : Paseo de Pereda, 

S A N T A N ^ J F 

M A R I A L I S A R D A COLISEUM. 
" I d e n t i d a d desconocida". 

F i l m de l a P a r a m o u n t , dirigido 
p o r A l e j a n d r e H a l l y Jorge I f i 1 * 
m e s e i n t e r p r e t a d o p o r James PUD» 
G l o r i a S t u a r t , D a v i d Manijers. 
L a R u é , V i l l i a n H a r r i g a n y Shirley 
G r e y , es u n d r a m a rebosante & 
a c c i ó n e i n t e r é s . 

L a a c c i ó n se d e s a r r o l l a dentro 
de u n a c l í n i c a d e u r g e n c i a 60 U11* 
g r a n c i u d a d , c u y a s paredes ocul­

t a n i n s o s p e c h a d o s m i s t e r i o s de W 
v i d a s a z a r o s a s . L a en t r ada IP «* 
c l í n i c a de u n a m u j e r malhenoa, 
q u e p e r m a n e c e s i n r e c o b r a r el ctí' 
n o c i m i e n t o t r e s d í a s y t r es D0Cl1';'1. 
y l a o b s e s i ó n d e l m e d i c o , que a 
r a n t e t o d o es te t i e m p o permanei 
a s u c a b e c e r a , t e n i e n d o entre S ' 
m a n o s l a v i d a de l a j o v e n , de q u ^ 
se e n a m o r a s i n s a b e r de e l la na ^ 

m a r c a e l p u n t o de P a r t i d a . p0r 
a c c i ó n , c o m p l i c a d a m á s tarae P ̂  
u n a s e r i e de a c c i o n e s e s t i l o "gan» 
t e r " . 

C o r r e c t í s i m a l a i n t e r p r e t a c i ó n , 
p r e c i s o s l o s e s c e n a r i o s y f ^ f - o o -
ca l a f o t o g r a f í a , " I d e n t i d a d ^ 
n o c i d a " o b t u v o u n e s t i m a b l e e i 

Qui taso les de p l a y f | JpuIitid* 
F A B R I C A D E P A R A G U A S , 

S u p r i m a i n t e r m e d i a r i o s ; ̂ ^ ^ l 
F A B R I C A D E P A R A G U A S , f u n U ^ 

B A N D A M U N I C I P ^ 1 
mip eje' 

P r o g r a m a de l a s o b r a s qu^ me-
c u t a r á b o y , d e s d e l a s ocho l 
d i a ^ e n e l p a s e o de P e r e d a : 

P r i m e r a p a r t e ^ 

" F l o r t r i a n e r a " , pasodoble . 
J o s é . .„ L u n « ' | 

" U n a n o c h e en C a l a t a y u o • 
" E s c e n a á r a b e " , F r a n c o . 

S e g u n d a p a r t e 
~, fai^3" 

" A b r i l s e v i l l a n o " , » n t e r n i - . ^ 
« L u i s a F e r n a n d a " , seieccio»1 

r r o b a . „ g&ptfP 
" C o p l a s d e r o n d a , 

A l o n s o . 
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F U T B O L B E N E F Y 
E R N A N D E Z 

El p u n ­
d o n o r o s o 
j u g a d o r 
q u o a c t u a r á 

e n e l 
S a r d i n e r o 

BOXICO 

G R A N M A T C H D E C H E O 
^ O R E J O N Y W I S T A L , M A ñ A -
riA E N « G O N G » , H A D E S P E R ­
TADO U N A E X P E C T A C I O N 

N U N C A C O N O C I D A 
Nunca como en esta o c a d i ó n hemos 

jp iec iádc ma-yoi; ambien te y expecta­
ción ante l i n a f e n m o i i b o x í s t i c a . B i e n 
£g verdad que e l c a r t e l es de todo pos­
tín. E l p l a n t e l de boxeadores en e l que 
gguran los grandes ases de l a TDOX, 
cjieo M o r e j ó n , N l s t a l Cal le ja , R o d r í ­
guez, con U r í a V i l l a l b a y nuestros p ú ­
giles J e s ú s Ruiz , J o s é M a r t í n P é r e z , 
Leandro G a r c í a y S e b a s t i á n R u i z es s in 
¿uda e.T m á s in teresante de cuantos ha 
confeccionado "Can tab r i a B o x i n g " , 

Aye r l l egaron de Gi jón , e l c a m p e ó n 
¿e Efepafia J o s é M a n u e l R o d r í g u e z , y 
Uríí . Esta t a rde l l e g a r á de San Sebas­
tián, en donde ha estado ent renando a 
paulino Uzcudun, e l n e g r o cubano Cheo 
Morejón, y p o r l a npche en e l r á p i d o 
de Madr id , «1 f a v o r i t o de l a af ic ión san-
tanderina N i s t a l , con Cal le ja y V i l l a l b a . 

A y e r fueron colocados l o s . car teles 
que anunciar esta g r a n velada, que son 
un alarde t i j o g r á f i c o y r epa r t i da s unas 
postales-prou'amas, con l a f o t o g r a f í a 
de Cheo M o n j ó n , que h a n sido codic ia­
das p o r , t o d o i los buenos aficionados. 

H o y y m a ñ a n a f u n c i o n a r á n l a t a q u i ­
lla en e l B a r M o n t a ñ é s , de doce a dos 
y de seis a Oího. 

R A C M G C L U B 
Se recuerda i los s e ñ o r e s socios que 

hoy, v iernes , t las s iete en p r i m e r a 
convocator ia y a las siete y med ia en 
segunda, se c e l ^ r a r á en el S a l ó n B o -
ni faz j u n t a gereral e x t r a o r d i n a r i a ba­
j o l a s iguiente 

O R D I N D E L D I A • 
D i m i s i ó n y n&nbramien to de J u n t a 

I f l i rec t iva , 
T a n t o p a r a a á s t i r a l a j u n t a como 

¡>ara v o t a r s e r á necesaria l a presenta­
ción del ca rne t ce j u n i o o e l anua l , a 

k u y o efecto los \ue aún no le h a y a n 
¡recogido p o d r á n « fec tua r lo en l a puer ­
ta del S a l ó n . 

LOS TROFEOS SOLIS CAGIGAL Y JOSE MARIA BARBOSA A BENEFICIO 
DE LA "CARIDAD DE SANTANDER" Y FUTBOLISTAS "AMATEURS" 

H O Y , D I A D E E M O C I O N , A N T E L A S A S A M B L E A S D E L R A C l N G Y D E L 
E C L I P S E . . C O M O G A N O E L R A C l N G E N S A N T O ñ A . - U N H O M E N A J E A L 

U N I O N C L U B , D E A S T I L L E R O , G R A N C A M P E O N 

j u i c io y que en todos impere el entusias- t e n e m o s e l á n i m o p r e d i s p u e s t o a 
m o necesario pa ra como un solo depor- o fende r a n a d i e , an t e s a l cent rar ; .o , 
t i s t a da r l a cumpl ida s o l u c i ó n a l ene- lo que d i r e m o s a c o n t i n u a c i ó n , deben 

D I A D E A S A M ­
B L E A S 

De todos los a f i ­
cionados son ce-
nocidas las s i tua­
ciones d i f íc i l es per 

que a t rav iesan nuestros p r imeros Clubs, 
el R a c i n g y e l Eclipse, debido a l a c r i ­
sis su rg ida a r a í z de su asamblea e l 
p r i m e r o y a l a c r í t i c a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a e l segundo. 

H o y es e l d í a s e ñ a l a d o por dichos 
Clubs p a r a l a c e l e b r a c i ó n de las se­
gundas asambleas en las que h a b r á n da 
t r a t a r s e de las si tuaciones de cada uno 
de ellos. 

Confiamos que de esas reuniones sal­
d r á n soluciones favorables. Soluciones 
que se Imponen por razones que a na-
die se l e o c u l t a r á n . 

Todos los rac inguis tas deben tener 
presente que los actuales momentos so:i 
d i f i c i l í s imos p a r a e l Club y que para 
da r u n a c u m p l i d a s o l u c i ó n a l p le i to sur­
gido, es preciso, y a s í l o esperamos 
que en todos predomine u n j u s t o y ca­
b a l cumpl imien to , p a r a dejar zanjada 
u n a c u e s t i ó n t a n enojosa como l a sus­
c i tada . Nosot ros confiamos que hoy se 
s o l u c i o n a r á l a cr is is del Rac ing , porque 
no se nos o c u l t a que todos los elemen­
tos que In te rv ienen en el caso, son h a r t o 
conocidos e i gua lmene t dotados de ese 
e s p í r i t u de sacrif icio que es preciso te ­
ne r p a r a hacerse cargo de u n puesto 
en esas Sociedades depor t ivas . 

Y l a s o l u c i ó n es u rgen te . N o h a y que 
o l v i d a r que el p e r í o d o ac tua l es de t r á n ­
s i t o p a r a l a p r ó x i m a temporada , po r lo 
que estamos en l o m á s c r í t i c o respecto 
a r e c o n s t r u c c i ó n de los elencos. L a s 
p r ó x i m a s jo rnadas han de ser m u y d i ­
f íc i les , especialmente en l a L i g a , en cu­
y a p r i m e r a d i v i s i ó n h a n sido relevados 
dos valores mediocres po r o t ros dos t a n 
capacitados como lo son el Osasuna y el 
H é r c u l e s . Y el Rac ing , no anduvo, po r 
c ie r to , confiado n i seguro has ta ú l t i m a 
h o r a en l a pasada c o m p e t i c i ó n . 

Hace f a l t a , pues, no perder e n e r g í a » 
en n i n g u n a cosa que no sea m beneficio 
del C l u b y no d i s t r ae r u n a a t e n c i ó n que 
es t a n precisa pa ra c o r r e g i r loa errores 
que h a y a n podido reg is t ra rse en l a t e m ­
porada ú l t i m a y remozar e l equipo en 
aquellos puestos, en donde todos sabe­
mos que hace f a l t a l a r e n o v a c i ó n i n m e ­
dia ta . 

H o y , pues, debe Imponerse el buen 

joso p le i to . Todo por el Raomg. 
Nosot ros no dudamos que h a b r á este 

e s p í r i t u de concordia a l servicio del 
Club . Convencidos de ello, cuanto se ha­
g a h a b r á de ser bueno y por t an to n o í 
p a r e c e r á bien. 

* * * 
L o del Eclipse es un problema de i n -

darse c u e n t a los in t e re sados de que 
h a y que m i r a r c o n i n t e r é s p o r e l S a n -
t o ñ a F . C. 

Pasemos a a n a l i z a r l a l a b o r des­
a r r o l l a d a p o r e l b a n d o l o c a l . 

A n d o n e g u i , e n l a p o r t e r í a , es tuvo y 
n o e s tuvo ; es dec i r , que su a c t u a c i ó n 
n o p a s ó de ser u n t a n t o m e d i o c r e . 

d o l é d i s t i n t a y po r c ier to que de sol í- NO o b s t a n t e c reemos que e l a s u n t o 
c i ó n m u y dif íci l , p^es l a c u e s t i ó n eco­
n ó m i c a en Clubs "amateurs" es ac tua l ­
mente u n p rob lema de suma gravedad. 
Y no obstante, confiamos en que habr / i 
a r reglo , reconocidas l a capacidad e i n i ­
c i a t i v a de los d i r igentes del Club eclip-
sista, en ayuda de los cuales esperamos 
acudan presurosos, pa ra ofrecer su de­
c id ida c o l a b o r a c i ó n m a t e r i a l , todos 
aquellos veteranos deport is tas que die­
r o n P! p r i m e r g r a n impulso a l C lub be­
tune ro y cuantos les sucedieron en )a 
d i r e c c i ó n y en las filas de asoriades. 

Todo es necesario y urgente , si es qu»; 
se quiere Imped i r l a d e s a p a r i c i ó n de un 
C l u b de t a n g r a n h i s t o r i a y solvencia 
deport ivas .—P. P . 

F U T B O L B E N E F I C O . — P a s a d o 
m a ñ a n a , en el Sardinero y en 
L a red o. 

C I C L I S M O 

L A SEPTIMA V U E L T A A M A D R I D 
TOMARA PARTE M A ñ A N A EL M O N 

TAñES DANIEL RUIZ 
M a ñ a n a s á b a d o c o m e n z a r á a cor rerse 

la c l á s i c a p rueba Vue l t a a M a d r i d en 
su s é p t i m a edición., d i v i d i d a en dos eta­
pas, ambas a cual m á s duras . E n l a 
prueba t o m a r á parte e l corredor m o n ­
tañés , todo modestia, Dan i e l Ru iz , de 
Sautillana de l Mar . de l cua l h a y que es­
perar grandes d ías de t r i u n f o . D í a s que 
nos r e c o r d a r á n aquellos o t ros del i n t r é ­
pido V a l l i n a y de M o w i n c k e l ; de Rojas , 
^ L L ó p e z D ó r i g a y Beraza ; de A n t o n i o 
y Pedro R u i z ; de los hermanos L á i n z ; 
«te Torc ida , Clemente L . D ó r i g a y "e l 
d roguero" ; de Mazas, e l de A s t i l l e r o , 
y Gómez , de Solares; de A r t u r o M e l l a ­
do; de V i c t o r i n o Otero; de Mol í , e l b r a -
Vo c o l í n d r é s ; San E m e t e r i o , P e ó n y t a n ­
tos otros ha s t a l l egar a los T r u e b a y a 
^eña , t o d a v í a de h o y . . . 

Este muchach i l l o y a h a hecho desta-
cables exhibiciones e n pruebas de en- i 
Vergadura y ha demostrado s u buen 
t e m p l é de as. Y ahora se h a decidido 
a acudir a esa g r a n p rueba m a d r i l e ñ a 
en l a que p a r t i c i p a r á n ases y a ca l i f ica­
o s en e l m u n d o del pedal . E s de con-
fiar que, de tener buena suerte, nues t ro 
Paisano l l e g a r á a causar s e n s a c i ó n , por -
^ue tiene madera , a ln d u d a ; y ganas de 
^mos t r a i - l o t a m p o c o le f a l t a n . 

•A-Qimo, pues, y suerte , muchacho.— 
A n i m o y suerte, muchacho .—P. P . 

• » » 

Hemos d i c h o que l a V i l v u e l t a a M a -
drid consta de dos etapas y e l r eco r r ido 
^ cada u n a de ellas es e l s igu ien te : 

P r i m e r a e t apa : 175 k i l ó m e t r o s . — D í a 
de j u n i o : Sa l ida a l a s seis de l a m a -

Bana del d o m i c ü i o socia l , ca l le de Se­
b a s t i á n E lcano , 1, p a r a seguir n e u t r a l i -

' po r l a Ronda de Toledo, P u e r t a 
Toledo, Ronda de Segovia, ca l le do 

5e8ovia, paseo de l a V i r g e n del P u e r t o 
es tac ión del N o r t e a l k i l ó m e t r o 8 de I ÍÜ CAN'ETERA áe L a C o r u ñ a , donde, des-
r^és de pasada nuevamente l i s t a co-

e n z a r á l a c a r r e r a con t inuando p o r E l 
'antio, L a s Rozas, Galapagar , E l Es -
0rial, Robledo de C h á v e l a , N a v a s del 

D A N I E L R U I Z 

Rey, San M a r t í n de Valdeiglesias , A l -
morox . Escalona, Maqueda, V a l de San­
t o Domingo , T o r r i j o s , Rlelves a T O ­
L E D O . 

Segunda e tapa : 395 k i l ó m e t r o s . — D í a 
23 de j u n i o : Sal ida a las cinco de l a 
m a ñ a n a de Toledo pa ra seguir por O l í a s 
del Rey, C a b a ñ a s de l a Sagra, Yuncos 
niescas,' Yeles, Esquivias , Sesefta. I t u l -
cia, M o r a t a de T a j u ñ a , A r g a n d a . Loe-
Chés, A l c a l á de Henares (Con t ro l de 
á p r o v i s i o n a m i e n t o y de firma obl iga to­
r i a ) , Daganzo, C o b e ñ a , a l a car re te rn 
de F r a n c i a ( k i l ó m e t r o 28>, para c o n t i ­
n u a r po r San S e b a s t i á n de los Reyes 
Alcobendas, Valverde , Colmenar V ie jo . 
H o v o de Manzanares, Torrelodones. L a s 
Rozas, E l P l a n t í o y paseo de Caraoens. 

C o m o y a hemos anunciado, pasado 
m a ñ a n a , domingo, se c e l e b r a r á n en Can­
t a b r i a dos Interesantes encuentros, cu­
yos Ingresos se d e s t i n a r á n a fines a l t a ­
mente benéf icos , y a que las recaudacio­
nes se d e s t i n a r á n a L a Car idad de San­
tander , F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a 
y fondos del F o m e n t o del Depor te ama­
t e u r y Caja de Socorro del jugador ama­
teur , todo lo cual hace suponer que los 
depor t i s tas p r e s t a r á n su c o l a b o r a c i ó n a 
estas h u m a n i t a r i a s organizaciones. 

E n el Sardinero se j u g a r á e l l í T r o ­
feo D r . So l í s Cag iga l , ent re u n notable 
compuesto del Rac ing , en el que se a l i ­
n e a r á n valores nuevos y de prueba, con­
t r a u n a s e l e c c i ó n reg iona l , en l a que 
a c t u a r á n los m á s destacados valores, 
muchos de ellos aprovechables p a r a 
grandes C lubs : 

E n L a r e d o se d i s p u t a r á n el I Trofeo 
J o s é M a r í a Barbosa el S a n t o ñ a F . C , 
c a m p e ó n de Can tabr i a , y u n a s e l ecc ión 
a base de jugadores del D e p o r t i v o L a -
redo, A m p u e r o F . C. y Colindres, l a 
cual se a l i n e a r á de l a f o r m a s iguiente : 

F é l i x ; F i d e l y L a i n (del D . L a r e d o ) : 
Mendiondo (del A m p u e r o ) , V á z q u e z y 
Pedro (del D . L a r e d o ) ; C imiano (del 
L a r e d o ) , A l b l s u r l (del A m p u e r o ) . B a s i ­
l i o y C h i r r i (del L a r e d o ) . Como suplen­
tes a c t u a r á n J e s ú s y Gabino, del L a r e ­
do; Caller , del A m p u e r o . y J u l i á n , del 

^ • Colindres. A todos los cuales se les rue­
ga e s t é n en el campo de Laredo una 
h o r a antes de l a s e ñ a l a d a p a r a el pa r ­
t ido . 

M a ñ a n a publ ica remos o t ros detallos 
interesantes relacionados con estas or­
ganizaciones de p u r o c a r á c t e r benéf ico , 
asi como daremos las alineaciones del 
R a c i n g y del S a n t o ñ a , á r b i t r o s , l in ie rs , 
precios, etc. 

A M I S T O S O S . — E l R a c i n g g a n ó 
a l S a n t c ñ a e n su casa p o r 4 a 2 

S i e m p e z á r a m o s p o r d e c i r que v i ­
m o s u n p a r t i d o de los m u c h o s que se 
s u e l e n v e r m u y a m e n u d o e n t r e c lubs 
de t e r c e r a c a t e g o r í a , y que g a n ó e l 
que, a m á s de ser s u p e r i o r e n t o d o , 
a c e r t ó a i n t r o d u c i r e l b a l ó n m á s veces 
e n l a p u e r t a c o n t r a r i a , e s t a r l a d i c h o 
t o d o . 

Pe ro p r o c u r a r e m o s h a c e r u n a so­
m e r a r e l a c i ó n de l o que f u é e l p a r t i ­
do e n t r e s a n t o ñ e s e s y r a c i n g u i s t a s . 

N o p r e s e n t a r o n los b l a n q u i v e r d e s 
u n c o n j u n t o respe tab le , n i m u c h o m e ­
nos ; p e r o e l S a n t o ñ a , que p u d o h a b e r 
g a n a d o e l e n c u e n t r o , n o p u d o a n t e e l 
e m p u j e de que h i c i e r o n g a l a los n u e ­
vos e l e m e n t o s que p r o b a b a e l R a c i n g . 

N o les f u é p r e c i s o a los s a n t a n d e r i -
nos h a c e r g r a n d e s esfuerzos para g a ­
n a r a l « s a l d o b l a n c o r . E n c a j a r o n é s ­
tos c u a t r o t a n t o s v á l i d o s , s e g ú n e l á r -
b i t r o ; p e r o , a n u e s t r o j u i c i o , f u e r o n 
siete los t a n t o s r a c i n g u i s t a s , conse­
gu idos , u n o , e n l a p r i m e r a p a r t e , y e l 
r e s t o e n l a s egunda . 

Los s a n t o ñ e s e s n o e x i s t i e r o n en el 
c a m p o , y n o q u e r e m o s d e c i r c o n esto 
que los de l R a c i n g h i c i e s e n u n svp.n 
e n c u e n t r o ; p e r o de l S a n t o ñ a a n t i g u o 
a l d e l d o m i n g o m e d i a u n a b i s m o . Na 
p a r e c e n t e n e r ganas de l e v a n t a r l a 
a f i c i ó n , que t a n t o h a d e c a í d o e n estos 
t i e m p o s . 

M a r c a r o n l o s locales dos t a n t o s , 
u n o e n c a d a p a r t e . 

V a m o s a h o r a , a n t e l a i n s i s t e n c i a de 
u n g r u p o de a f i c i onados , a dec i r lo 
que f u é l a a c t u a c i ó n de los b l ancos , y 
l o v a m o s a d e c i r s i n e u f e m i s m o s de 
n i n g u n a clase. 

E m p e z a r e m o s p o r d e c i r que de j amos 
a u n ladr> s e n t i m e n t a l i s m o s y aue n o 

p o r t e r í a e s t á r e sue l to , pues A n d o n e ­
g u i puede segu i r d e f e n d i e n d o c o n é x i ­
to l a m e t a de l S a n t o ñ a . 

E n l a defensa, A y a l a n o es y a , n i 
c o n m u c h o , l o que f u é ; p e r o , a u n q u e 
es tuvo m a l a r a to s , t a m p o c o es nece­
sa r i o b u s c a r l e u n s u s t i t u t o . 

S u c o m p a ñ e r o de zaga n o que remos 
creer que v u e l v a a j u g a r e n ese pues ­
t o , pues s i e n l a d e l a n t e r a v a l s a lgo , 
e n l a de fensa es n u l o c o m p l e t a m e n ­
t e ; p o r l o t a n t o , q u e d a m o s e n que nos 
hace f a l t a u n defensa , y a que es de 
suponer que c o n V l l l a c a ñ a s n o se p o ­
d r á c o n t a r p a r a l a p r ó x i m a t e m p o ­
r a d a . 

E n los med ios , e l que m á s desen to ­
n ó f u é T o m á s , a q u i e n c reemos que 
se le debe r e n d i r u n h o m e n a j e p o r 
el e n t u s i a s m o c o n que h a d e f e n d i d o 
a l S a n t o ñ a d u r a n t e v a r i a s t e m p o r a ­
das. A l m i s m o t i e m p o debe j u b i l á r ­
sele, p o r l o que f u é . N o e n b a l d e p a s a n 
los a ñ o s . 

T E L E T E 

Es t r i s t e d e c i r l o , p e r o n o s es tamos 
q u e d a n d o s i n m e d i o c e n t r o . A q u e l L i e -
d í a , que c o r t a b a y s e r v í a j u e g o a 
m a r a v i l l a ; que e s t aba e n t o d a s p a r ­
tes, y a n o ex i s t e m á s que a r a t o s . So­
l e r t o d a v í a puede h a c e r a l g o e n e l 
f ú t b o l . 

E n l a d e l a n t e r a f a l t a n « s h o o t a d o -
r e s » . P o d e m o s d e j a r a Mazas , G u i l l e r ­
m o y O j e a . A los d e m á s h a b r á que 
hace r l e s pasar a l descanso b i e n g a ­
n a d o . 

Y a h o r a , p a r a t e r m i n a r , d i r e m o s 
que t e n e m o s e n l a l o c a l i d a d j u g a d o ­
res q u e p u e d e n y d e b e n d e f e n d e r c o n 
é x i t o los colores d e l S a n t o ñ a . 

Se nos o l v i d a b a d e c i r que Cuca , e l 
ex j u g a d o r de l R a c i n g de S a m a , f u é 
e l m e j o r h o m b r e sobre e l t e r r e n o de 
j u e g o . — « Q u i l l o » . 

T E R C E R A P R E F E R E N T E — 
Jus to homenaje a l h i s t ó r i c o 
U n i ó n Club , de A s t i l l e r o . 

L a Sociedad D e p o r t i v a U n i ó n Club, 
velando siempre y en todo momento , 
a l a vez que po r e l p res t ig io adqui r ido 
por sus jugadores, cuanto por t e s t imo­
n i a r a é s t o s l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n ú l ­
t i m a a l conseguir el t i t u l o de campeo­
nes de C a n t a b r i a en l a pasada tempo­
rada f u t b o l í s t i c a , t iene acordado home­
najearles o f r e c i é n d o l e s u n a cena í n t i ­
ma, que t e n d r á l u g a r en el c a f é « A n g e ­
l ina el p r ó x i m o jueves, d í a 27, a las 
nueve de l a noche. 

A este acto s i m p á t i c o pueden t o m a r 
par te entusiastas y aficionados, aman­
tas del equipo qu ie ran c o n t r i b u i r a t a l 
fiesta en honor de los « j a b a t i l l o s de 
L o p » . 

Las t a r j e tas de a d h e s i ó n pueden re ­
cogerse en el domic i l i o social de dicho 
Club todos los d í a s laborables, de nue­
ve a diez de l a noche. 

A las diez de d icha noche t e n d r á ' u -
ga r en l a t e r r a z a del Tea t ro B r e t ó n 
una g ran verbena en honor de los m i s ­
mos pa ra solaz y esparc imiento de les 
jugadores y s impat izantes , especialmen­
te pa ra el bello sexo, que es el indis­
pensable oa ra estas fiestas, por const i ­
t u i r po r s i solas l a luz, el color, l a v i d a 

B i e n merecen estos s i m p á t i c o s j uga ­
dores el nue. . tan to l a cena I n t i m a co­
mo el bai le verbenero, sea lo m á s su-
grestivo. a t rayen te y agradable p a r a que 
r - r i M n con ello el t e s t imonio de g r a t i ­
t u d y agradecimiento po r los agrada­
bles buenos ra tos pasados en loa cam­
pos del t r i u n f o pasado y de los fu tu ros 
que se p r o m e t e n . — T c g a r v l . 

L O S M O D E S T O S . - Acue r le? 
de l a F . de Clubs de F ú t b o l 
amateur . 

E n e r u n i ó n ceelbrada por este C o m i t é 
se a c o r d ó lo s igu ien te : 

A p r o b a r los pa r t idos ce l ebndos con­
cediendo por lo t a n t o los puntos a los 
Clubs C. D . Guarnizo , U n i ó n M o n t a ñ e s a 
de Escobedo, D . San Roque y C. C a m i ­
nos P. c . 

Se proc lama c a m p e ó n serie B de Can­

t a b r i a a l P e ñ a c a s -
t i l l o F . C ; sub-
c a m p e ó n serie B 
de Can tab r i a a l 
N e w R o y a l ; cam­
p e ó n serie C a l 
Grupo . R a m ó n Pelayo; s u b e a m p e ó n s é 
r ie C de Can tab r i a a l N . C a n t á b r i c o : 
p roc l amar finalistas serie D ce Canta­
b r i a a los Clubs U n i ó n M o n t a ñ e s a de 
Escobedo y C u l t u r a l D . Guarn izo ; p ro ­
c lamar campeones y subeampeones se­
r i e B a los Clubs P e ñ a c a s t i l l o F . C , 
D a o í z F . C. de Mur iedas . N e w R o y a l y 
D . San Roque; p roc l amar campeones y 
subeampeones serie C copa A m a t l l e r a 
los Clubs I . Juven tud Santander, A r e ­
nas F . C. 

Se cas t iga por u n mes a l j u g a d o r del 
L i b e r t a d F . C , Rober to Lanza , por 
a g r e s i ó n ; por dos semanas al j ugador 
de l a U . M o n t a ñ e s a S ix to I r i z a b a l , po r 
i n t e n t o ; por tres semanas a l j u g a d o r 
del M o g r o L i b o r i o Alonso, po r . fal tar a l 
á r b i t r o : po r dos semanas a l j u g a d o r del 
M o g r o M a n u e l Santos, por desacato. 

Se amonesta a l j u g a d o r de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a J o s é G a r c í a , p o r insolentar ­
se con el p ú b l i c o . 

Celebrar el d í a 14 de j u l i o e l f e s t iva l 
con m o t i v o de entregas de t rofeos y 
premios . D i c h o d í a nos v i s i t a r á u n a po­
t e n t í s i m a s e l ecc ión Clubs modestos de 
V i z c a y a que o s t e n t a r á el nombre de 
A r i t z M e n d i ; e ra nues t ro deseo e l que 
nos v is i tase este a ñ o el c lub as tur iano 
Rosal F . C , pero p o r causas ajenas a 
este C lub y este C o m i t é , no se le per­
m i t e desplazar. 

Celebrar el d í a 29 de j u n i o e l pa r t i do 
homenaje a los á r b i t r o s amateurs . 

I n v i t a r a todos los jugadores que ac­
t u a r o n el pasado domingo a u n l u n c h 
que se c e l e b r a r á el domingo a las once 
en e l d o m i c i l i o de l a F e d e r a c i ó n . 

Los pa r t idos pa ra el domingo son los 
s iguientes : 

E N M E R A M A R : A las diez, I . A r e -
nas - I . Juven tud , á r b i t r o s e ñ o r Pacheco; 
a las once, N . R o y a l - D . San Roque, á r ­
b i t r o s e ñ o r C a s t a ñ e d o ; a las doce, R 
Pe layo- I . San Roque; a las 2,45, P e ñ a -
cas t i l lo F . C . - D a o í z F . C , á r b i t r o s e ñ o r 
Hoyos ; a las 3,45, U . M o n t a ñ e s a Esco-
bedo-C. D . Guarnizo, á r b i t r o s e ñ o r N o -
r l ega ; a las 5,15, D . San R o m á n - D . N a ­
cional , á r b i t r o s e ñ o r A . de Pedro .—El 
C o m i t é . 

El s i m p ó - I 
t ice e x r a -

c l n á u í s t a 
q u e e l d o ­

m i n g o a c t u a ­
r á e n e l 

S a r d i n e r o 

N U E V A E N T I D A D 

L A « S O C I E D A D G I M N A S T I C A 
M O N T A ñ E S A » , N A C E B A J O 
L O S M E J O R E S A U S P i C í O S Y 
H A C I E N D O V E R D A D E R O 

D E P O R T E 
L a Soc iedad G i m n á s t i c a M o n t a ñ e s a , 

an tes A m i g o s de l a S a l u d , d o m i c i l i a ­
d a en A l a m e d a de Ov iedo , t iene e l ho­
n o r de s a l u d a r a todos los d e p o r t i s ­
tas y a l m i s m o t i e m p o c o m u n i c a r que 
l a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a t iene en p r o ­
yec to r e o r g a n i z a r d i c h a Sociedad, o r ­
g a n i z a n d o fes t iva les a t l é t i c o s , excur ­
s iones a l p i n a s - m o n t a ñ i s t a s , a s í c o m a 
t o d o lo conce rn i en t e a depor te . 

S a l i e n d o a l paso de c i e r t a s m a n i ­
fes tac iones , esta Soc iedad hace saber 
que los ú n i c o s flnes que pe r s igue es 
e l de p r a c t i c a r l a c u l t u r a f í s i c a en 
t o d a s u e x t e n s i ó n , deeechando lo que 
se r e l a c i o n e con n a t u r i é m o y s i endo 
c o m p l e t a m e n t e a p o l í t i c a . 

T a m b i é n t i ene e l g u s t o de i n v i t a r 
a todos l o s a m a n t e s de l depor te , e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , 23 d e l a c t u a l , a l a s 
d iez de l a m a ñ a n a , e n e l d o m i c i l i o 
s o c i a l , a l a con fe renc i a que d a r á e l 
e m i n e n t e d o c t o r d o n F e r n a n d o B o l í ­
v a r , e l c u a l d i s e r t a r á sobre el t e m a 
« C o n c e p t o flsioüglco de l d e p o r t e » . 

¡ J ó v e n e s depor t i s t a s , p r e s t a r vues­
t r a a y u d a i n g r e s a n d o c o m o socios en 
u n a floreciente Soc iedad , c o m p u e s t a 
p o r en tus i a s t a s j ó v e n e s que s o l a m e n ­
te t r a t a n de i m p l a n t a r u n g i m n a s i o , 
que t i e n e derecho S a n t a n d e r a é l co­
m o l a s d e m á s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s le 
poseen !—El s ec re t a r io . 

E s t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 

R a d i o l o g í a . 

Consu l t a de 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s de Escalante , 10, p r imero . 

T e l é f o n o 10-76. 

E N L O S A R E N A L E S 

E L F E S T I V A L A N I V E R S A R I O D E L 

M U Y INTERESANTE 
A y e r , f e s t i v i d a d d e l C o r p u s , t u ­

v o l u g a r e n e l e s p l é n d i d o t e r r e n o 
d e l E c l i p s e e l i n t e r e s a n t í s i m o fes ­
t i v a l d e p o r t i v o o r g a n i z a d o p o r l a 
a n i m o s a S o c i e d a d U n i ó n J u v e n t u d 
S p o r t , c o n m o t i v o de sus c l á s i c a s 
fiestas a n i v e r s a r i a s . 

M u c h o p ú b l i c o , m u y h e t e r o g é n e o 
y c o n a b u n d a n c i a d e l f e m e n i n o e 
i n f a n t i l y m i l i t a r . 

T o d o t e n í a s u e x p l i c a c i ó n , c o m o 
se v e r á . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e e m p e z ó 
a j u g a r s e e l m u y i n t e r e s a n t e e n ­
c u e n t r o de b a s k e - b a l l e n t r e l o s " c i n ­
c o s " d e l U . J . S. y e l m i l i t a r d e l 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 
23 , que se a l i n e a r o n a s í : 

ü . J U V E N T U D . — B e r a z a y N a r d o ; 
A l b e r t o R u i z ; M a r t í n e z y P i n e d o . 

M I L I T A R . — R . M a r t í n e z y R . M a ­
r i s c a l ; N . F e r n á n d e z ; Y . G ó m e z y 
M . G ó m e z . 

E l e n c u e n t r o f u é m u y i n t e r e s a n ­
te , s i g u i é n d o l e c o n v e r d a d e r o i n t e ­
r é s e l e m n - m e p ú b l i c o a s i s t e n t e , co­
r r e s p o n d i e n d o l a v i c t o r i a e n j u s t i ­
c i a a l o s m i l i t a r e s , m e j o r p r e p a r a ­
d o s y b i e n a c o p l a d o s , p u e s l o s u n i o ­
n i s t a s l o e s t á n m e n o s y a l g u n o s de 
sus j u g a d o r e s d e b u t a b a n , c o n l o 
c u a l n o q u i e r e d e c i r s e q u e a c t u a ­
r a n m a l . A l c o n t r a r i o . P o r q u e e l 
p a r t i d o se j u g ó c o n g r a n m o v i l i ­
d a d y m u c h o e n t u s i a s m o , v e n c i e n ­
do, n a t u r a l m e n t e , l o s que t e n í a n 
m e j o r p r e p a r a c i ó n , que en e s t e ca­
so, r e p e t i m o s , f u e r o n l o s " s o r c h i s " . 
l o s c u a l e s m a r c a r o n c a t o r c e t a n ­
to s , p o r o c h o de l o s u n i o n i s t a s . L o s 
de é s t o s f u e r o n h e c h o s t n d n s p o r 
P i n e d o , g r a n j u g a d o r a la h o r a de 
t i r a r l a b o l i t a s o b r e la m e t a - a r o ; y 
l o s de l o s m i l i t a r e s f u e r o n h e c h o s 
c u a t r o p o r M a r t í n e z , c u a t r o p o r 
N . F o r n á n d r v . y ?pis p o r V . G ó m e t . 

A r b i t r ó m u y a c e r t a d a e i m p a r -
c i a l m e n t e e l s a r g e n t o C o r r e s , e n ­
t u s i a s t a p r e p a r a d o r d e l e q u i p o m i ­
l i t a r , a l que f e l i c i l n m o s s i n r r r a -
m e n l e p o r e l b r i l l a n t e é x i t o o b t e ­

n i d o , y e n e s p e c i a l p o r se r e l pro-» 
p u l s o r e n C a n t a b r i a d e l e m o t i v o x 
n o b l e d e p o r t e . 

* * * 
D e s p u é s h u b o u n a i n t e r e s a n t e sa» 

s i ó n de g i m n a s i a , q u e c o r r i ó a car-« 
g o d e l g r u p a d e l C. D . E s t a n i s l a o , 
d i r i g i d o p o r e l e n t u s i a s t a d e p o r t i s * 
t a P e d r o M a r t í n e z , y e n e l q u e f i ­
g u r a n l o s a t l e t a s J u a n M a r t í n e z 
G a r d o q u i , de o c h o a f i o s ; G u i l l e r m o 
y S a l v a d o r P e n i l l a , de d i e z ; A n t o ­
n i o P e r o j o , de d o c e ; An4?el So to , d e 
c a t o r c e ; E d u a r d o G . M a r a ñ ó n , de' 
q u i n c e , y P e d r o G . A r r u z a , de d i e z 
y s e i s . 

L o s e j e r c i c i o s que h i c i e r o n e s t o s 
m u c h a c h i l l o s y s u e n t u s i a s t a p r o ­
f e s o r s o b r e l a s p a r a l e l a s y e n !a 
b a r r a f i j a , f u e r o n s e n c i l l a m e n t e 
f o r m i d a b l e s y m e r e c i e r o n u n a p l a u ­
so u n á n i m e de l a n u m e r o s a c o n ­
c u r r e n c i a , a g r a d o q u e se e x t e r i o ­
r i z ó e n t o d o m o m e n t o y en p a r t i ­
c u l a r a l a c t u a r " l o s h e r m a n o s m e ­
l l i z o s P e n i l l a " . que t i e n e n v e r d a d e ­
r a m a d e r a p a r a e s t a c l a se de e j e r ­
c i c i o s . 

D e s p u é s de u n b r i l l a n t e des f i l e y 
de l a e n t r e g a de m e d a l l a s a l g r u ­
p o g i m n á s t i c o , p o r l a s d i s t i n g u i ­
d a s s e ñ o r i t a s que c o m p u s i e r o n la; 
p r e s i d e n c i a de l f e s t i v a l , se j u g ó 
u n i n t e r e s a n t e e n c u e n t r o de f ú t b o l 
e n t r e u n c o m p u e s t o de l R a c i n g y; 
o t r o d e l U n i ó n J u v e n t u d , vencien-" 
d o e l p r i m e r o p o r dos a c e r o , he ­
c h o s p o r Y a y o y A r c h e . 

Y a s í t e r m i n ó el b r i l l a n t e espec­
t á c u l o , a l q u e no p o d e m o s d e d i c a r 
c u a n t a s l í n e a s se m e r e c e p o r f a l t a 
de e s p a c i o . P e r o , n o o b s t a n t e e l l o , 
t e n e m o s que h a c e r p r e s e n t e n u e s ­
t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a c u a n t o s 
i n t e r v i n i e r o n el f e s t i v a l y m u y e<-
p o e l a l m e n t e a d o n V a l e r i a n o A l o n ­
so, v e r d a d e r o s o s t e n e d o r de es laa 
s i m p á t i c a s y t r a d i c i o n a l e s f ies tas . 

P . P . 
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L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

FUE BREVE, Y EN ELLA Q U E D O A P R O B A D O 
SUPUESTO DE G O B E R N A C I O N 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a d ió comienzo a las cua t ro y 
c u a r t o de l a tarde, con g r a n desanima­
ción, presidiendo el s e ñ o r A l b a . 

Se aprueba el ac ta de l a an te r io r . 
E l s e ñ o r L e r r o u x lee u n proyecto 

suspendiendo las elecciones pa ra voca­
les del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

Se deniegan a c o n t i n u a c i ó n var ios su­
pl ica tor ios . 

S in d i s c u s i ó n se aprueba el presupues­
to pa ra las posesiones del A f r i c a occi­
denta l . 

Comienza la d i s c u s i ó n de los presu­
puestos de G o b e r n a c i ó n . 

E l eéfior V I L L A N U R V A defiende una 
enmienda pidiendo que se restablezcan 
las p l an t i l l a s supr imidas a cambio de 
prescindir de las grat i f icaciones por ho­
ras ex t raord inar ias . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N s e ñ a l a las dis­
t i n t a s causas porque no puede hacerse 
legalmente lo que se pide en la enmien­
da, y , por tanto , dice que l a C o m i s i ó n 
no puede a d m i t i r l a del s e ñ o r V i l l a -
nueva. 

D i s t i n g u e entre sueldos y g r a t i ñ e a c i o -

L A C O M I S I O N D E G U E R R A 
Se r e u n i ó en una de las secciones del 

Congreso l a C o m i s i ó n de G u e r r a que i n ­
f o r m ó favorablemente el proyecto de 
c r e a c i ó n del cuar te l de l a Merced en 
Huesca. E l s e ñ o r P é r e z Rozas estudia­
r á e l p royec to de m i l i t a r i z a c i ó n de los 
obreros de las f á b r i c a s m i l i t a r e s , á e 
n o m b r ó una ponencia para es tudiar el 
in fo rme de l a D i r e c c i ó n de M a t e r i a l e 
I n d u s t r i a s m i l i t a r e s . Se ha nedido por 
l a C o m i s i ó n a l s e ñ o r G i l Robles que 
aclare algunos ext remos del proyecto 
de r e o r g a n i z a c i ó n de las cua t ro div is io 
nea o r g á n i c a s , proyecto con el que la 
C o m i s i ó n , en pr inc ip io , se m o s t r ó con­
forme. 

L A S E P A R A C I O N D E L SE-
UrOR R O D R I G U E Z P E R E ' 
D E L P A R T I D O DEL SEÑOK 
S A N C H E Z R O M A N 

Con respecto a l a s e p a r a c i ó n del se­
ñ o r R o d r í g u e z P é r e z riel pa r t i do riel se­
ñ o r S á n c h e z R o m á n , se dice que es de­
bida a que dicho s e ñ o r e x i g i ó que en 
el p r o g r a m a de izquierda e n t r a r a l a 
c o n d e n s a c i ó n de los sucesos de octubre, 

nes y saca l a opor tuna consecuencia a lo cual se opusieron los s e ñ o r e s A z a -
respecto a l a diferencia de ambos por 
cuanto respecta a las clases pasivas. 

F l m i n i s t r o do la G O B E R N A C I O N d l -
ef.'.que, hoy por hoy. no puede hacerse 
m á s de lo que se establece en el dic­
t amen . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A r e t i r a su en­
mienda. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I 
r e t i r a o t r a que t en ia presentada, des­
p u é s de que l a C o m i s i ó n le promete 
atender en el momento opor tuno algo 
de lo que en e s p í r i t u se pide en ella. 

Sin m á s d i s c u s i ó n se aprueba el pre­
supuesto de G o b e r n a c i ó n . 

Ruegos y preguntas . 
E l s e ñ o r M U Ñ O Z D E D I E G O f o r m u ­

l a u n rueg'o relacionado con el abaste­
c imiento de aguas a San Esteban de 
P r a v i a . 

E l soñoj ; D I A Z P A S T O R pide ouc se 
resuelva l a s i t u a c i ó n p recar ia de la 

D i n u t a c i ó n de C á c e c e s . 
E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N 

n r o m e t c h a c e r ' t o d o lo posible por com­
placerle. 

E l s e ñ o r C A R R A S C O d i r i ge un rue­
go a l m i n i s t r o de la. G u e r r a sobre l a 
A c a d e m i a de Guadalajara . 

E l M I N I S T R O le contesta diciendo 
que no es este, el momento opor tuno y 
p rome te t r a e r en breve a l a C á m a r a 
u n p royec to reorganizando el problema 
de la. e n s e ñ a n z a m i l i t a r . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pre­
gunta por q u é nn se discuten t res dic­
t á m e n e s , dos sobre los subalternos á?. 
M a r i n a y el o t ro sobre los mineros de 
A l m a d é n . 

E l m i n i s t r o de M A R I N A dice que es­
t á n pendientes del d ic tamen de l a Co­
m i s i ó n Hacienda. 

E l presidente, s e ñ o r J I M E N E Z F E R -
N A N O E / . . da unas bff-ves explicaciones 
sobre. los d i c t á m e n e s de referencia, y 
se suma a l a defensa de los subalternos. 

Se l evan ta la se s ión a las siete de !a 
ta rde . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 
L E C T U R A D E P R O Y E C T O S 
D E L E Y 

E l s e ñ o r L e r r o u x l eyó esta tarde en 
la C á m a r a u n proyecto de l ey por v i r ­
t u d del cua l se suspenden las eleccio­
nes pa ra vocales del T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a s que d e b í a n celebrarse a fin de 
agosto. 

-—El s e ñ o r Velayos l eyó o t ro proyec­
t o de l imi t ando la veda para l a caza por 
zonas. P a r a Canarias c o m e n z a r á en p r i ­
mero de enero hsta SO de j u n i o . Pa ra 
Baleares y A' , .dalucia y par te de Cata­
l u ñ a , desde p r i m e r o de febrero hasta 
el 15 de agosto. P a r a Cas t i l l a la V i e j a 
y l a N u e v a y L e ó n . A r a g ó n . R io j a y 
E x t r e m a d u r a , desde el 16 de febrero 
has ta el 31 de agosto. P a r a el resto de 
E s p a ñ a , desde p r imero de febrero has­
t a el 15 de septiembre. 

A R T U R O ( ^ A S A N U E V Á 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g c n c h e , 7 
T E L E F O N O 1 3 - 2 6 

mis i i í iu emo 
Huesos y art iculacienes. C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5. 

P l a t a de .'. E s t r a ñ i (Lscue las ) , G 

T e l é f o n o 1052. 

fia, M a r t í n e z B a r r i o y S á n c h e z R o m á n , 
pa ra e v i t a r de este modo el disguste 
que ello pudie ra p roduc i r entre los que 
vayan a ser sus aliados en las eleccio-
n é s . Por su parte , el p a r t i d o del s e ñ o r 
A z a ñ a ha sufr ido t a m b i é n una baja, la 
del sefior G o n z á l e z L ó p e z , que queda 
como indepenriiente bajo l a f é r u l a po-
l i t i c a del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
N o f o r m a r á n é s t o s pa r t ido , pero son 
m á s d iputados que los del nacional re­
publ icano que ahora no cuenta con n i n ­
guno, en t an to que el del s e ñ o r A z á ñ a 
solamente t iene uno en el Par lamento . 

E L SESOR R I C O A V E T . ' O 
E N E L C O N G R E S O 

E s t a tarde estuvo en el Congreso el 
Béflof Rico Ave l lo , que di jo que m a ñ a ­
na e n t r e g a r á al s e ñ o r A l b a los presu­
puestos del Pro tec torado pa ra donde 
m a r c h a r á el domingo p r ó x i m o . 

U N « C O C K T A I L » 

E l d í a 26 e l s e ñ o r A l b a o b s e q u i a r á 
c o n u n « c o c k t a i l ^ a l a m i n o r í a r a d i -
c á l , en su d o m i c i l i o . 

E L C O N S E J O S U P E R I O R D E 
G U E R R A 

E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó su p r i m e r a 
r e u n i ó n , c o n f o r m e a su n u e v a e s t r u c ­
t u r a c i ó n , e l Consejo S u p e r i o r de G u e ­
r r a . A s i s t i e r o n los genera les E a n j u I y 
F r a n c o , i n spec to re s m i l i t a r e s y aseso­
res t é c n i c o s . L a r e u n i ó n f u é m u y e x ­
tensa . 

L A C O M I S I O N D E P R E S U ­
P U E S T O S 

Se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de P r e s u ­
puestos, que a p r o b ó los de i a P r e s i ­
d e n c i a , s u s t a n c i á n d o s e e l m i s m o c r i ­
t e r i o que e n los de G o e b r n a c i ó n ; es 
dec i r , a p l i c á n d o s e las p l a n t i l l a s d e l 
a ñ o de 1934. 

E L I N F O R M E D E L A S E C R E ­
T A R I A T E C N I C A A U N A P R O 
P U E S T A C E L S E Ñ O R G O I C O -
E C H E A 

E l i n f o r m e de l a S e c r e t a r i a t é c n i c a 
d e l Congreso sobre l a p r o p u e s t a d e l 
s e ñ o r G o i c o e c h e a y Coscu l lue l a , ace r ­
ca de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de los se­
ñ o r e s A z a ñ a y Casares Q u i r o g a p o r 
los sucesos de Casas V ie j a s , d ice a s i : 

"sLa p r o p o s i c i ó n n o de l ey s u s c r i t a 
e n p r i m e r t é r m i n o p o r e l s e ñ o r G o i ­
coechea y C o s c u l l u e l a c o n t i e n e dos 
pa r t e s , r e d u c i d a l a p r i m e r a a que se 
acuerde r e c a b a r de l m i n i s t e r i o de J u s ­
t i c i a l a causa , y a f a l l a d a e n l a A u ­
d i e n c i a de C á d i z , p o r los sucesos de 
Casas V i e j a s , y p r o p o n i e n d o e n l a se­
g u n d a que se designe u n a C o m i s i ó n 
que, d e s p u é s de e s t u d i a r e l s u m a r i o y 
de r e c l a m a r los d e m á s an teceden te s 
que p u e d a n c o m p l e t a r l o , i n f o r m e a l a 
C á m a r a sobre l a e x i s t e n c i a o i n e x i s ­
t e n c i a de d e l i t o s i m p u t a b l e s a pe r so ­
n a s « q u e h a y a n e j e r c i d o f u n c i ó n m i -
n f s t e r l a l » u o s t e n t e n r e p r e s e n t a c i ó n 

- m e n t a r í a . 
E l p r i m e r e x t r e m o , n o ofrece d u d a 

a l g u n a , es u n de recho que asiste a 
todos los s e ñ o r e s d i p u t a d o s , c o n a r r e ­
g l o a l a r t í c u l o 98 del r e g l a m e n t o , y 
puede e j e r c i t a r s e p o r u n a p r o p o s i c i ó n 
n o de l ey . c o m o e n e l caso p re sen te , 
o b i e n p o r m e d i o de u n s i m p l e r u e g o 

L a s e g u n d a p a r t e de l a p r o p o s i c i ó n 
ofrece d u d a s respecto a l a t r a m i t a ­
c i ó n que deba d á r s e l e y a l n ú m e r o 
de firmas que deben a u t o r i z a r l a , p o r ­
que s i b i e n es c i e r t o que e l t í t u l o V I T I 
d e l r e g l a m e n t o c las i f i ca las p r o p o s i ­
c iones n o de l e y e n i n c i d e n t a l e s y de 

g u n d a p a r t e , n o se t r a t a e n r e a l i d a d 
d e u n a p r o p o s i c i ó n no de ley , s i n o de 
aque l las que e s t á n r e g u l a d a s p o r e l 
a r t í c u l o 120 d e l r e g l a m e n t o . 

E n e fec to , son t a n n o t o r i o s los h e ­
chos que se t r a t a n de esclarecer , y e n 
s u caso de j u z g a r , que n o cabe d u d a 
a l g u n a de que se r e f i e r e n a los r e a l i ­
zados p o r los s e ñ o r e / j A z a ñ a y Casares 
Q u i r o g a s i e n d o p r e s i d e n t e d e l Conse­
j o de t i i n i s t r o s y m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e , po r su 
a c t u a c i ó n c o m o ta les e n los sucesos 
de Casas V ie j a s , y n o cabe, p o r t a n t o , 
e l n o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n 
p a r a que es tud ie l a causa y d e m á s a n ­
tecedentes , c o n el fin de i n f o r m a r a l a 
C á m a r a sobre l a e x i s t e n c i a o i n e x i s ­
t e n c i a de d e l i t o s a ellos Impütables 
p o r actos rea l i zados en e l e j e r c i c i o de 
su f u n c i ó n m i n i s t e r i a l , p o r q u e se v a ­
r i a r í a p o r c o m p l e t o l a t r a m i t a c i ó n se­
ñ a l a d a en el a r t í c u l o 120 de l r e g l a ­
m e n t o p a r a l a a c u s a c i ó n del p r e s i d e n ­
t e del Conse jo y de los m i n i s t r o s , y a 
que p a r a que é s t a p u e d a t r a m i t a r s e 
h a y que f o r m u l a r l a m o t i v a d a m e n t e , 
i r s u c r i t a p o r l a d é c i m a p a r t e de los 
d i p u t a d o s e n e j e r c i c io , apoyarse , ser 
t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n y d e s i g n a r ­
se d e s p u é s l a C o m i s i ó n que h a de es­
t u d i a r e l a s u n t o , c o n v i s t a de todos 
los an teceden tes , a fin de p r o p o n e r a 
l a C á m a r a e n d i c t a m e n r a z o n a d o s i 
h a l u g a r o n o a l a a c u s a c i ó n . 

De aprobarse el segundo ex t remo de 
l a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Goicoechea y 
Cosculluela y precederse desde luego a l 
n o m b r a m i e n t o de l a C o m i s i ó n , se pres­
c i n d i r í a de todos los t r á m i t e s an te r io ­
res y se f a l t a r í a a l r eg lamento en m a ­
t e r i a t a n delicada como es l a r e l a t i va 
a l a responsabi l idad de los m i n i s t r e s y 
a l ejercicio po r las Cortes de su f a c u l ­
t a d de a c u s a c i ó n , porque s i l a C o m i s i ó n 
que se pide se nombre i n f o r m a r a sobre 
l a exis tencia de deli tos cometidos po r 
los s e ñ o r e s A z a ñ a y Casares Q u i r o g a 
en el ejercicio de sus funciones como 
presidente del Consejo 3' m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , no c a b r í a y a presentar l a 
propues ta de a c u s a c i ó n y seguir todos 
los t r á m i t e s r eg lamenta r ios , resu l tando 
que una C o m i s i ó n nombrada fuera de 
t i empo h a b r í a real izado l a . m i s i ó n en­
comendada a l a que se refiere el n ú m e ­
r o tercero del a r t i c u l o 120 en r e l a c i ó n 
con el 109 de! reglamento , p r e s c i n d i é n -
dose de los t r á m i t e s marcados pa ra es­
ta. r í a s 0 de deli tos. 

Los precedentes abonan esta in t e rp re ­
t a c i ó n , pues las propuestas de acusa­
c ión que en l a ac tua l idad se e s t á n t r a ­
m i t a n d o contra, los mismos s e ñ o r e s fue­
r o n precedidas del examen, por los se-
ftofea i t ipptadoa que quis ieron bacerln. 
del t e s t imonio r e m i t i d o por el Juzgado 
especial que e n t e n d í a en las causas po r 
a l i j o de armas , y del sumar io In tegro , 
pedido con p o s t e r i o r i ó a d ; d e s p u é s se 
presentaron las propuestas de a c u s a c i ó n 
suscri tas po r l a d é c i m a par te de los se­
ñ o r e s ' d i p u t a d o s en ejercicio, y tomadas 
en c o n s i d e r a c i ó n por la C á m a r a , se n o m ­
b r ó una C o m i s i ó n esp< c ia l , compuesta 
de v e i n t i ú n miembros , que, e s t á ac tuan­
do para presentar su d ic t amen m o t i v a ­
do al Congreso. 

E n resumen, el oficial que suscribe 
entiende que l a prime-.ra par te de l a p r o ­
p o s i c i ó n del s e ñ o r Goicoechea y Coscu­
lluela. puede y debe t r a m i t a r s e en la 
f o r m a presentada, y que pa ra que pue­
de hacerse lo mismo con l a segunda 
h a y que c u m p l i r los U á m i t e s s e ñ a l a ­
dos en el a r t í c u l o 120 del reg lamento . 

Vuecencia, no obstante, r e s o l v e r á lo 
que estime m á s a c e r t a d o . - P a l a c i o d*9! 
Congreso. 19 de j u n i o de 1935.—Luis 
San M a r t i n . » 

M A N I F E S T A C I O N E S O E L SE­
Ñ O R J I M E N E Z F E R N A N D E Z . 

E l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z , hablan­
do en un g rupo de periodis tas sobre las 
censuras que se d i r igen a la s i t u a c i ó n 
actual , d i j o : 

— M u c h o hablamos del bienio, pero 
peor s e r á el cua t ren io que puede ven i r 
ante el cual , el bienio r e s u l t a r í a p á ­
l ido . 

—;.Pero usted cree que v o l v e r á 
A z a ñ a ? 

—Seguro, si las derechas no real izan 
lo que pred ica ron en l a opos ic ión . E n 
E s p a ñ a só lo un veinte por ciento de la 
o p i n i ó n e s t á encuadrada en !os p a r t i ­
dos y da los t r r m f o s una masa po r re ­
a c c i ó n que se rea l iza cuando se come­
ten abusos. Por eso las derechas han de 
c u m p l i r loa compromisos hechos, ref i ­
r i é n d o m e sobre todo al aspecto social. 
Aquel los que ñ o r no tener lo en cuenta 
nos censuren a los que pensamos asi, 
deben considerar el abismo de d i fe ren-

c i p p c lEL MINISTRO DE AGRICULTURA ,, 
b L r K t - y A k A AL C o N S E J O D E H O v T 

P R O Y E C T O DE R E F O R M A DE LA ^ 
F O R M A A G R A R I A R|¿ nea con R u m a n i a c u y i l e n t i t u d les per­

jud ica . 
L A C O M I S I O N D E G U E R R A 

L a C o m i s i ó n de Guer ra ha e m i t i d o 
d i c t a m e n favorable a l proyecto de re­
o r g a n i z a c i ó n de las Divisiones o r g á n i ­
cas, d e s p u é s de escuchar el i n fo rme del 
sefior G i l Robles. L a r e f o r m a tiende 
p r inc ipa lmente , a cub r i r una necesidad 
que se deja sen t i r por l a c o n f i g u r a c i ó n 
de nuest ro suelo. De las ocho divis ionc? 
actuales, todas de l ínea , s e r á n en lo su­
cesivo dos de m o n t a ñ a (Gal ic ia y Cata­
l u ñ a ) , dos m i x t a s (Burgos y Zaragoza) 
y las restantes s e r á n n o t o r i z a d a s inme­
d ia tamente c o m e n z á n d D s e por l a p r ¡ 

L A R E F O R M A E L E C T O R A L 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de l a G u e ­
r r a d i j o que n o cree que e n e l Conse­
j o de m a ñ a n a se t r a t e de l a r e f o r m a 
e l e c t o r a l . A g r e g ó que, p r o b a b l e m e n t e , 
m a ñ a n a i r á n a l a s Cor tes ios p r e s u ­
puestos de G u e r r a , s i n que se h a y a 
a n u n c i a d o a el los g r a n o p o s i c i ó n . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
a i r e c i b i r u m e d i o d í a de hoy a l o s 
p e r i ü d i s l a s , les d i j o que c a r e c í a de 

mera . M a d r i d . L a C o m i s i ó n a p r o b ó ei ¡ n o t i c i a s que c o m u n i c a r l e s . W j o t W l 
s o l o q u e e s t a m a ñ a n a e l s u b d i r e c ­
t o r de S e g u r i d a d h a v i s i t a d o a l j e ­
fe de las f u e r z a s de a s a l t o e n l a 

proyec to sin d iscu ' i ión . 
E L P R O G R A M A P A R A M A ­
Ñ A N A 

E l presidente de la C á m a r a , d e s p u é s 
de l a r e u n i ó n que p r e s i d i ó de l a C o m i ­
s ión especial de l T r i b u n a l de Cuentas, 
m a n i f e s t ó a los periodis tas que m a ñ a ­
na i r á en p r i m e r l u g a r el presupuesto 
de Guerra , y d e s p u é s , en presencia de! 
m i n i s t r o de l a Guerra , se p o n d r á a dis­
c u s i ó n el proyec to que se refiere a l au ­
mento de las guarnic iones en A s t u r i a s . 
Seguidamente i r á un proyecto de H a ­
cienda m o d i f i c á n d o s e el t í t u l o segundo 
del E s t a t u t o m u r i c i p a l . S i el m i n i s t r o 
de Jus t i c i a d ie ra cuenta de que es f i r ­
me l a sentencia po r lo de Casas V i e ­
jas, por haber t r anscu r r ido el plazo le­
ga l , se p o n d r í a a d i s c u s i ó n l a proposi ­
ción de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a r e l a t i va a 
este asunto. 

A g r e g ó que su p r o p ó s i t o es que el s á ­
bado y el lunes se celebren sesiones, 
pero algunos jefes de m i n o r í a s han pe­
dido que solamente sea el lunes, pud ien-
do i r este d í a todos los d i c t á m e n e s que 
se presenten m a ñ a n a y aun el s á b a d o . 
Cree el sefior A l b a que se p o d r á n u l t i ­
m a r los presupuestos s in necesidad de 
celebrar m á s que una permanente, y no 
m u y l a rga . 

A ñ a d i ó que, s e g ú n el s e ñ o r C a l d e r ó n , 
los presupuestos que o f r e c e r á n m a y o ­
res dificultades s e r á n los de I n s t r u c c i ó n . 
E n las sesiones de l a p r ó x i m a semana 
h a b r á n de sa l i r los de Hacienda. Pre ­
sidencia. A g r i c u l t u r a y gastos genera­
la?, que ' son ya los filtimos. 

u g a m a 

n o h a l u g a r a d e l i b e r a r , las cuales es- c ia entre esto de ahora Io ; 
t a n r e g u l a d a s p o r los a r t í c u l o s 99 a d r i a d e s p u é s . 
101, y que e l a r t i c u l o 102 d e t e r m i n a 
que l a s d e m á s p ropos ic iones n o de l e y " L A S N E G O C I A C I O N E S C O N 
h a b r á n de c o n t a r c o n q u i n c e ñ r r m v ; R U M A N I A 
y p o d r á n p re sen ta r se e n c u a l q u i e r Los diputados catalanes de Levante , 
m o m e n t o y d i s c u t i r s e al final ri«» l a se- A n d a l u c í a y Gal ic ia , se r e u n i r á n maf ia 

no es n o n o s c i e r t o que . p o r la na con una r e p r e s e n t a c i ó n de entidades 
S i l e r í a de que se o c u p a l a del s e ñ o r e c o n ó m i c a s para t r a t a r de l a expor ta -
Go icoechea y Coscu l lue la en su se- c ión y especialmente de las negociacio 

D B N T I S T A 

V E L A S C O, 5, S E G L N D O 

EN O V I E D O 

S E S U I C I D A U N T I P O G R A F O 
P O R H A B E R S E L E M U E R T O L A 

M U J E R 
O V I É D O . - r - P o r h a b é r s e l e m u e r t o l a 

¡ n u j e r a consecuencia de u n p a r l o ^ 
h a s u i c i d a d o e l t i p ó g r a f o I r i n e o H e r ­
n á n d e z , d 22 afios, a r r o j á n d o s e a l pa­
so de u n t r e n de l a l í n e a del N o r t e 

s u i c i d a d e j ó v a r i a s ca r t as escr i -
en t r e e l las u n a a l m é d i c o q u * 

a s i s t i ó a su m u j e r d u r a n t e el p a r t o 
a l c u a l le da las g r a c i a s p o r sus ser­
v i c i o s . 

C l í n i c a d o n d e e s t á n t a m b i é n hos ­
p i t a l i z a d o s los g u a r d i a s h e r i d o s e n 
el suceso de a n o c h e en l a G r a n 
V í a . E l s u b d i r e c t o r de S e g u r i d a d 
h i z o e i n r e g a de 1.000 p e s e t a s a l 
g u n i d i a l ' e d r o C o r e y u e l a , que s i ­
g u e en g r a v e e s t a d o , y de 500 u 
J o a q u í n C a r r a s c o . 

E N E L MIIMISTERIO D E HA 
CIENDA 

E ! m i n i s t r o de H a c i e n d a , h a b l a n ­
do p o r la t a r d e c o n l o s p e r i o d i s ­
tas , d i j o que e s t a l a r d e , e n l a se­
s i ó n de l a C á m a r a , se d i s c u t i r í a n 
l o s p r e s u p u e s t o s de G o b e r n a c i ó n , 

y m a ñ a i u r i o s de I n d u s t r i a , q u e d a n ­
do p a r a la s e m a n a p r ó x i m a l o s d e 
H a c i e n d a . I n s t r u c c i ó n y O b l i g a c i o ­
nes a e x t i n g u i r ; Jos de l a z o n a de 
A f r i c a y el de i n g r e s o s y a r t i c u l a ­
d o . A ñ a d i ó q u e l a l e y de R e s t r i c ­
c i o n e s se d i s c u t i r á a n t e s de l a s v a ­
c a c i o n e s . S o b r e l a s C a j a s P o s t a l e s 
de A h o r r o d i j o e l m i n i s t r o que es 
u n a c u e s t i ó n m u y i n t e r e s a n t e , p u e s 
a s c i e n d e a 2 .376 m i l l o n e s e l d i n e ­
r o q u e h a y en e l l a s . 

D i j o p o r ú l t i m o e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a que n o se h a b í a u l t i m a ­
d o e l p r o y e c t o de p r o t e c c i ó n a l a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

E N E L M I N I S T E R I O D E 
A G R I C U L T U R A 

S e g ú n no ta f a c i l i t a d a en e l min i s t e r i o 
v w w v » v v \ v x v x v v v v - \ , w a v v \ \ t \ v w w ' w \ A / V V x \ v v \ x » 

E N L A P A R R O Q U I A D E G E N E R O 

D E S C U B R I M I E N T O S 

de A g r i c u l t u r a , el mi i i ia t ro 
que las Juntas comarcales ̂ 0 r. 
t ado algunas g u í a s falsas 
por te de t r i g o . se ^ di?^ te­
t a r l o y decidido e i m p o S ^ 0 a ' 
nes que sean precisa^ advñt ^ 
las Juntas comarcales que é m ^ 
que se demuestre la existen CaSos r-
gu la falsa, s e r á n puestos en ^ ^ 
to de los Tr ibunales para QU, INII^ 
convenientemente, imponiendo 

ximas canciones. 

E l 
tas 

G I J O N . — L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
M o n u m e n t o s e s tuvo ce rca de l a p a r r o ­
q u i a de Genero p a r a l e v a n t a r a c t a 
de las i n v e s t i g a c i o n e s que d i r i g e ¿l 
c u r a p á r r o c o e n las r u i n a s de V e r a ­
nes, las cuales se j u z g a n de i m p o r t a n ­
c i a m a n i f i e s t a p o r su a n t i g ü e d a d , v a ­
l o r h i s t ó r i c o y a r q u e o l ó g i c o . E l c a t e ­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de O v i e d o 
d o n J u a n U r í a , e spec ia l izado e n es­
t u d i o de esqueletos a n t i g u o s , r e c o g i ó 
u n o a n t i q u í s i m o , a d m i r a b l e m e n t e 
c o n s e r v a d o y que h a b í a s ido descu ­
b i e r t o p o r e l c u r a p á r r o c o . 

E n v i s t a de l r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o 
de las i n v e s t i g a c i o n e s , l a C o m i s i ó n 
a c o r d ó p r o p o n e r c o n t i n u a r l a s y h a c e r 
ges t iones p a r a l a c o m p r a de ios t e r r e ­
nos en que e s t á n enc l avadas las r u i ­
nas . 

^VV*VVVVVVVVWVVWVVVVVVVVV%VV-y^ 

D E L P A S A D O M O V I M I E N T O S E D I C I O S O 

C O N T I N U O A Y E R EL C O N S E J O DE 
G U E R R A P O R L O S S U C E S O S DE 

O V Í E D O . - A las diez y m e d i a de 
l a m a ñ a n a de hoy r e a n i i d ó s e l a se­
s i ó n de l Consejo de g u e r r a p o r las 
sucesos de Ttrén, d u r a n t e el pasudo 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 

V a l e n t í n S l i v a , a s e g u r a ' q u e H o r a ­
cio b u a r e z no p a r t i c i p ó en los suce­
sos. 

V a r i o s procesados n i e g a n d e s p u é s 
i g u a l m e n t e su p a r t i c i p a c i ó n en los 
hechos. A l g u n o s de ellos d icen que s i 
en efecto t o m a r o n p a r t e en los suce­
sos, fue porque a ello f u e r o n o b l i g a 
dos p o r los r e v o l u c i o n a r i o s 
, A las diez y c i n c u e n t a de l a m a ñ a ­
n a el fiscal, d o n Jus to B u r g o s , da lec­
t u r a a su i n f o r m e , que t e r m i n a a las 
doce y ve in te . 

D u r a n t e l a l e c t u r a los procesados 
h a n p e r m a n e c i d o de p ie . F e r n á n d e z 
L l a n e z a c o n t i n u ó en todo m o m e n t o 
s o n r i e n d o c í n i c a m e n t e . 

E l fiscal dice que va a m o d i f i c a r sus 
conc lus iones , pero l a P r e s i d e n c i a le 
dice que lo h a r á a l l l e g a r e l p e r í o d o 
de rec t i f i cac iones . 

I n f o r m a n a c o n t i n u a c i ó n los defen­
sores de a l g u n o s de los procesados 
que m a n t i e n e n l a i n o c e n c i a de su«--

p a t r o c i n a d o s , p i d i e n d o l a a b s o l u c i ó n 
p a r a ellos. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z C a s t a ñ ó n , de­
fensor de c inco de los procesados, co­

m i e n z a q u e r i e n d o d e m o s t r a r l a i n o ­
cenc ia de sus p a t r o c i n a d o s . E l o g i a 
g r a n d e m e n t e a l s e ñ o r R iego , de 
q u i e n d ice que e r a 1 p a d r d toda l a 
gente h u m i l d e de T u r ó n . S i g u ; elo­
g i a n d o c á l i d a m e n t e a d o n R a f a e l del 
R iego , y h a b l a de l a e x p l o t a c i ó n de 
los p a t r o n o s y de l a e s c l a v i t u d a que 
t i e n e n que estar somet idos los obre­
ros . 

E l p res iden te le l l a m a l a a t e n c i ó n . 
Como e l defensor en su d i scurso i n ­

siste, e l p res iden te d e c l a r a l a s s i ó n 
p r i v a d a . 

A l a u n a y c u a r t o de l a t a rde se 
suspende l a s e s i ó n p a r a c o n t i n u a r l a 
m a ñ a n a . 

E l ponen te h a m a n i f e s t a d o que se 
d e c l a r ó s e s i ó n p r i v a d a p a r a e v i t a r 
que e l d i s cu r so de l defensor f u e r a 
m a l i n t e r p r e t a d o . 
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F E R N A N D O V I L L A T O C A 

L A R E F O R M A DR t , 
F O R M A A G R A R ^ * r 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 11* 
Consejo de m a ñ a n a el p r o y e ^ . « 
f o r m a de l a Reforma agraria co ^ 
de l l e g a r l o antes posible a i , 2 ^ 
r e fo rma . uetlí!- • 

D I C E E L S E Ñ O R 

E l s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó . ^ , 
t a m a ñ a n a h a b í a estado en s- V6" 
p a c h o e l s e ñ o r R i c o Avel lo a ^ u T 
b i a h a b l a d o de los p r e s u p ^ 0-
M a r r u e c o s . T a m b i é n recibió:al1 i-08 
A l v a r e z A n g u l o . P o r ú l t imo / se f f ? 
t ó de que los presupuesto? de m ' 
h a y a n a p r o b a d o t a n rápiriamer ' '" ' 

L A S N E G O C I A C I O N E S COMÍ» 
C I A L E S C O N INGLATERRA 

E l p r e s i d e n t e de l a Delegación cr 
m e r c i a l e s p a ñ o l a , s e ñ o r Aguilar M 
m a n i f e s t a d o que esta noche salferon 
p a r a P a r í s a lgunos miembros de di" 
c h a D e l e g a c i ó n , p a r a reanudar las 
conver sac iones comercifles con Frac-
c í a . E x i s t e l a i m p r e s i ó r . d e que en d 
caso que se l l egue a un acuerdo, no 
h a b r á i n c o n v e n i e n t e e f prorrogar el 
C o n v e n i o de Comerc io y Navegación 
c u y a v i g e n c i a t e r m i n a el día 30. 

L O S B I E N E S 0E LA GRAX, 
D E Z A 

E l m i n i s t r o de Agrcul tura anunció 
e n l a s e s i ó n de anoche su propósito 
de a b o r d a r antes d r í a s vacacione.5 
a l g u n o s d e los problemas más intere­
santes de l a r e f o r n u agraria. Segá. 
pa rece , p i e n s a plantear enseguida la 1 
c u e s t i ó n de los bientf'de ta Cranrk-
za, p a r a l o c u a l l l e v M a un ptdxteio 
Conse jo u n proyec tof tüe : ataca los p i ­
m i e n t o s de l problema en lo que afecta 
a l a s e x p r o p i a c i o n e ; e indemnizacic-
nes. Respec to a l a -eorgajiización del 
I n s t i t u t o de Refo rna Agraria paree^ • 
que se a b o r d a r á ciando se aprueltf 
l a l e y de Restricciones. 

L A F E S T I V I D A D D E l CORPUS 
E N A N D A L U C Í A SE CELEBRA­

R O N B R I L L A N T E S PROCE­
S I O N E S 

EN TOLESO 

T O L E D O . — C o n g r a n entus ías»0 • 
c e l e b r ó hoy l a p roces ión del Gorgus. 

P o r t a b a l a Custodia el wzobisgo 
P r i m a d o . A s i s t i ó UJI público nume*j|¡ 
s í s í m o , s iendo presidida la pr1- '-" ' 
u o r a l g u n a s autor idades y 1°* ron i" 
j a l e s c a t ó l i c o s . . . . r \ EN MAÍ-AG* 

M A L A G A . — C o n gran esplendo'' 
l e b r ó s e l a p r o c e s i ó n del Corpu-- . 
n o s a l í a desde hac? cuatro ano& ^ 
m a r ó n p a r t e en la proces ión ^ ^ 
f r a d í a s y ó r d e n e s religiosas- ^ 
m e r o de fieles ha sido mayor W • 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 

EN 
M U R C I A . — D e s p u é s de . . ^ 

a ñ o s , s a l i ó h o y la Proce ,0, fiifl 
C o r p u s . E l e n t u s i a s m o P0PU'¡Ó p 
e n o r m e . L a p o b l a c i ó n aP?iecailu 
l a m a ñ a n a e n g a l a n a d a . Se ^ 
q u e a s i s t i e r o n a l a p r e c e s » 
de v e i n t e m i l p e r s o n s . 

E N B A B C E ^ 

B A R C E L O N A . — L a c á t e d r a 
v o h o y c o n c u r r i d í s i m a con ^ 
de l a f e s t i v i d a d del CorPu • e--
l a p r o c e s i ó n en m e d i o de 8 ¡ j . , ^ -
p l e n d o r , a s i s t i e n d o las f u 
y u n p ú b l i c o n u m e i o s í s i n l u " 

E N 

S E V I L L A . — D e s p u é s de ^ ^ 
q u e n o s a l í a , h o y ha sa l i a " la qü" 
c e s i ó n d e l C o r p u s . Se ^ per 
a s i s t i e r o n m á s de ^ e l í l l t i n r e ^ f . 
s o n a s . E l c a r d e n a l ^ f 3 1 ^ e&1* 
t í d o de p o n t i f i c a l , P o r ; ° ¡rida Pf, 
d í a d e l s i g l o X V I I I ^ ^ i l l a ^ ^ 
e l C a b i l d o . E l desf i le i " ^ . ^ ! * 
s i m o . A l r e t i r a r s e e l ' l a U d i ^ • 
p a l a c i o a r z o b i s p a l , fue J No 
v i t o r e a d o p o r l a m u l t i l ^ -
r r i ó e l m e n o r i n c i d e n t e . 

HA 
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í 
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Al 
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fo de 
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naW 
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18 » 
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jiiarc 
mo 1 
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¡frecu 
I reví ; 
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h- q i 
cfrec* 

C A D I Z . - S a l i ó hoy ^ .l3ci 
p r o c e s i ó n del ^ r p u s - L c¡o c ^ . 
estuvo e n g a l a n a d a . l;1 ' ^ e s ^ 
y l a a n i m a c i ó n po r las ca ^ r 
t r a o r d i n a r i a . L a V i r g e n 
fué o v a c i o n a d a . 

f u 
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g j í A B A N J U E Z 

CAREROS DE LA U. G. T. D̂AN ^ BAJA EN ESTE ^ 0A ORGANISMO 
.1 os e lementos de l a 

AJJLT se h a n i l a d o de h a j a en 

1 f o r m a r e l S i n -
l a s i n d u s t r i a s 

que a h o r a 

o r g a s m o p a r a 
do 

ia<:i¡i. 

. p rofes ional 
íi¡ca pras T^is f á b r i c a s 
f ^ n e n t r a n en p l e n a a c t i v i d a d . 
s6 con m á s de q u i n i e n t o s obre-
í^f11] l a v o r í a de los cua les se h a n 
^ Ae ba j a en la U . G. de T . , p a r a 
da^ ° r en e l n u e v o S i n d i c a t o , 

. ^ ^ ¿ V J S T A « I N V E S T I G A C I O N » 

.A S I D O S U S P E N D I D A SU 
í i B U C A C I O N P O R L A D I R E C ­

C I O N D E S E G U R I D A D 
^ P B J D . — C o n a r reg lo a la ley de 

públ ico, la D i r e c c i ó n General de 
\ ^ ridad ba suspendido la p u b l i c a c i ó n 

CSgla revista « I n v e s t i g a c i ó n » . 

I N F O R M A C I O N D E L E V A N T E 

r o ü E L L A AL P A D R E D E S U AMANTE CON UNA HOZ 
Y ^ L B N G I A . — D e s d e h a c e a l g u n o s 

¿OÍ e s t aba d o m i c i l i a d o en e l p u e r -
£' de S a g u n t o e l j o r n a l e r o J o a q u í n 
Pérez G o n z á l e z , de v e i n t i s i e t e a ñ o s , 
atural de M a r í a ( A l m e r í a ) , e l que 

, lCía v i d a m a r i t a l c o n M a r í a J o s e -
j M e r l o . C o n l a p a r e j a v i v í a l a 

iiadre de M a r í a J o s e f a y u n o s n i e ­
tecitos. 

Hace p o c o , el p a d r e de M a r í a J o -
teia. A n d r é s M e r l o , r e g r e s ó de 
j r anc i a , d o n d e e s t a b a v i v i e n d o . A n -
' es p r e t e n d í a que su m u j e r se 
marchase c o n él a F r a n c i a , a s í co-
m0 lo s n i e t e c i t o s , a c u y a p r e t e n ­
sión se o p u s i e r o n J o a q u í n y M a r í a 
jos.efa- C o n e s t e m o t i v o s u r g i e r o n 
W v u e n t e s d i s p u t a s , h a s t a que so-
I r e v l n o u n a v i o l e n t a d i s c u s i ó n ayeo 
Eche, y p a r e c e ser q u e A n d r é s 
Merlo i n t e n t ó a g r e d i r a J o a q u í n ; 
ipero é s t e c o g i ó u n a hoz que h a b í a 
en la casa y c o n e l l a l e d i ó u n g o l -
te, d e g o l l á n d o l e . 
' A poco a c u d i ó la G u a r d i a c i v i l , a 
];! que se e n t r e g ó e l a g r e s o r o l a 
fcfrecer r e s i s t e n c i a . 

«WVVWiA-vWVWI -XAAXVVVVWVWWi.A,- \ AA.V\AA VV\A 

IZfrORMAOION D E A R A G O N 

L A S U P E R S T I C I O N L E 

I M P U L S A A A R R O J A R ­

S E A L R I O 
| H U E S C A . — E n e l A s i l o de las H e r -

o n i t a s de los Pobres , de B a r b e s t r o , 
a s i l ado N u v i l o F r a n c o M u r , que 
ía la m a n í a de que, r ezando l a 
c i ó n de San A n t o n i o n o le p a s a r í a 
a, a u n q u e se t i r a r a a l r í o de ca-
a, se a r r o j ó , en e í e c í o , desde u n o s 
inco me t ro s de a l t u r a a l r í o , p r o -
i c i éndose g r a v e c o n m o c i ó n c e r e b r a l 

í ' d i s t i n t a s les iones. Se h a l l a en esta-
tan g rave , q u e se d e s c o n f í a de sal-

úm VV1 VWVWWV*AAAAAAAAAAAAAAAWVV\AAA.A\A ,V\ 

i N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

LE O P E R A N D E A P E N D I C S T I S 
Y S E D E J A N O L V I D A D A S 

U N A S G A F A S E N EL A B ­
D O M E N 

B A R C E L O N A . — E l Juzgado n ú m e r o 
: ' admi t ido u n a denuncia , por da-

y perjuicios, c o n t r a unos m é d i c o s 
|ie operaron a l denunciante de apendi-
ptte, en una en t idad m u t u a l i s t a de es-
N ciudad, y se de ja ron o lv idadas unas 
lafas eii el i n t e r i o r de la cav idad abdo-
pinal del paciente, que a causa de este 
Nido estuvo nueve meses enfermo y 
«To que ser somet ido • dos nuevas in­
tervenciones q u i r ú r g i c a s . 

I N T E N T A N Q U E M A R U N 
T R A N V I A 

A ú l t i m a h o r a de l a noche pasada 
feos desconocidos i n t e n t a r o n quemar un 
N o v i a de los que hacen el r ecor r ido 
« Barcelona a M o n c a t . L u e g o de o b l i -
?ar a los via jeros a apearse del v e h í c u -

arrojaron con t r a el m i s m o var ias bo-

_ O D O N T O L O G O — 

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 a 7. 
DOCTOR M A D R A Z O , 1, 1.° 

(Teatro Pereda.) T e l é f o n o 17-60. 

J. A6RA VARELA 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E S P E C I A L I D A D E N P A R T O S 

C onsulta de 10 a W y de S a 5. 

p L A Z A D E L R E G A N C H E , 7, Lü 

T e l é f o n o 17-90. 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

^oras : de l ü a 1 y de 4 a 7. 

^^zupla del P r í n c i p e , 1 1 , p r i m e r o 

(Casa de Rodenas) 

tol las de l iqu ido i n í j j a m a b l e , p r e n d i é n d o ­
lo fuego. 

E l s in ies t ro pudof ser dominado fác i l ­
mente . 

L A I N S P E C C I O N F I S C A L 

E l fiscal i n s p e c t o r s e ñ o r G a r c í a , que 
so encuent ra en é s t a real izando u n a ins ­
p e c c i ó n fiscal, ha pedido va r ios suma­
r ios , ent re ellos ef. que se i n s t r u y e con 
m o t i v o de l a quiebj-a de l a Banca M a j i n . 

E L C f l J P I T A N S A N T I A G O 
A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e de h o y 

h a s a l i d o p a r a f a l e n c i a y M a d r i d e l 
Jefe de l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n y 
E n l a c e de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Se­
g u r i d a d , c a p i t á n S a n t i a g o , q u i e n h a 
m a n i f e s t a d o q u e e l v i a j e obedece a 
a sun tos p a r t i c u l a r e s . 

D E T E N C I ' O N D E S A B O T E A D O ­
R E S 

L a P o l i c í a h a d e t e n i d o a A n t o n i o 
A g u d i l l o , A r t u r o C e b r i á n , A n g e l R u i z 
y J o s é B o n e t , a .utores de l a m a y o r í a 
de los ac tos d e .sabotaje c o m e t i d o s ú l ­
t i m a m e n t e e n o s t a c a p i t a l e n los c o ­
ches de los t r a a i v í a s . 

T a m b i é n h a « d e t e n i d o a u n e m p l e a ­
do de l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s , l l a ­
m a d o M a n u e l G a r c í a , que e r a e l que 
les f a c i l i t a b a l o s da tos p a r a Uevar a 
cabo los s a b o t a j e s , y a d e m á s les d a ­
b a d i n e r o pa i sa que c o m p r a r a n l a g a ­
s o l i n a n e c e s a r i a . 

U L T I M A S I f f O T I C I A S D E T O R T F V A S 

E L B A R C E L O N A V E N C E A L 
B E T I S P O R C U A T R O A C E R O 

B A R C E L O N A . — E n el Campo de Las 
Cor t s se ce! eb ró hoy u n p a r t i d o amis to­
so en t re e l B a r c e l o n a y el Bet is , ven­
ciendo el porimero po r cua t ro a cero 
Los goles frfleron marcados por Vento^-
r á , dos; u n o por F e r n á n d e z y el ú l t i m o 
por Ra ich . 

D I L I G E J Í C I A S D E L A P O L I C I A 

E L H O M B R E Q U E F U E 

A S E S I N A D O E N L A 

TORR1: D E H E R C U L E S 
L A C O R U 5 A . — L o s m é d i c o s f o r e n ­

ses q u í ; fcian o f e c t u a d o l a a u t o p s i a 
a l c a d á v e i r e n c o n t r a d o a y e r e n u n a s 
p e ñ a s a e-spaldas de l a T o r r e do 
H é r c u l e s h a n c o m p r o b a d o que h u ­
bo l u c h a , p u e s p r e s e n t a e n e l c u e r ­
p o , a d e m c ú s de t r e s b a l a z o s , v a r i o s 
c o r t e s de a r m a b l a n c a . T i e n e e l o j o 
d e r e c h o sa l t a d o y se le a p r e c i a u n 
g o l p e e n e l o c c i p i t a l , a l p a r e c e r 
p r o d u c i d o a l c a e r en e l h o y o d o n ­
de f u é h a l l a d o . 

E l m u i e r t o E c h e v a r r í a , c o n o c i d j 
p o r e l s o b r e n o m b r e de " e l M o n t a ­
ñ é s " , e r a n a t u r a l de S a n t a n d e r , 
d o n d e r é s j i d e s i l m a d r e y o t r o s f a ­
m i l i a r e s . P a r e c e que e s p e r a b a es­
t o s d í a s (i a r t a de O u b a c o n d i n e r o . 
A p e s a r d ^ l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
a i f í c í l d e E c h e v a r r í a , v e s t í a r o p a s 
i n t e r i o r e s de seda, y t o d a s l a s p r e n ­
d a s t i e n e n c o r t a d o e l l u g a r d o n d e 
e s t a b a n l a s i n i c i a l e s . Uj q u e hac? 
s u p o n e r e l p r o p ó s i t o de d i f i c u l t a r 
la í d e n t i f l ' . c a c i ó n . 

E l J u z g a d o p r o s i g u e a c t i v a m e n t e 
sus d i l i g É n c i a s en m e d i o de la m á s 
a b s o l u t a r e s e r v a . H o y h a n d e s f i l a ­
d o p o r e l J u z g a d o la n o v i a de " e l 
M o n t a ñ é s " y v a r i o s c h o f e r e s que 
le c o n o c í í i i n . H a s t a a h o r a n o se t i e ­
ne u n a p i s t a de l o s a s e s i n o s . 
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I N F O R M A C I O N D E L P A I S V A S C O 

F L G O B E R N A D O R D E V / U E L V E 
L A VISffTA Q U E L E H Z O E L 
G E N E R A L M A R T I N E Z A N I D O 

S A N S E B A S T I A N . — E l g o b e r n a d o r 
h a d e v u a l í o l a v i s i t a que le h izo e l 
g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o . 

D e s p u é s de esta v i s i t a el g o b e r n a ­
d o r v i s i t ó el C í r c u l o T r a d i c i o n a l i s t a 
p a r a a p r e c i a r los destrozos causados 
p o r u n a b o m b a de g r a n t a m a ñ o que 
h i z o e x p l o s i ó n a y e r en d i c h o l u g a r , 
hecho p o r e l que n o h a s ido pos ib le 
p r a c t i c a r a ú n n i n g u n a d e t e n c i ó n . 
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D E A V L A C I O N 

EL « K I D R O » Q U E P E S A 31 T O ­
N E L A D A S Y H A C E 1 5 0 K I L O ­

M E T R O S P O R H O R A 
L O N D R E S . — E l h i d r o a v i ó n « S a r a -

fun->, qu>e pesa 31 t o n e l a d a s y d e s a r r o ­
l l a u n a v e l o c i d a d de 150 k i l ó m e t r o s 
p o r h o K i , s e r á e x h i b i d o e n l a r e v i s t a 
n a v a l d e H e n d i n . 

A P A R A T O S M O D E R N O S Q U E 
H U E V A R A N O R Q U E S T A Y 
«C-TNE» 

L O N D 1 B E S . — U n a c o m p a ñ í a de a v i a ­
c i ó n a m e r i c a n a , l a « B e l l a n c a A i r c r a f t 
C o r p o r a t i o n » , se p r o p o n e es tablecer 
p a r a e l a ñ o p r ó x i m o e l s e r v i c i o de 
av iones g i g a n t e s que c u b r i r á n n o r ­
m a l m e n t e l a l í n e a L i v e r p o o l - N u e v a 
Y o r k , e n diez y seis o v e i n t e h o r a s , y 
e s t a r á n d o t a d o s d e l m á s m o d e r n o 
c o n f o r t . S e r á n capaces p a r a u n a v e i n ­
t e n a d a pasa jeros , que t e n d r á n a su 
d i s p o s i c i ó n o rques ta , « d a n c i n g » , f u ­
m a d e r o y « c i n e > . 

E s t o «es l o que h a d e c l a r a d o r e c i e n ­
t e m e n t e a l « D a i l y M a l í » e l r e p r e s e n ­
t a n t e c í e d i c h a c o m p a ñ í a , l a c u a l , a d e ­
m á s , h n escogido p a r a base de I n g l a ­
t e r r a tíl a e r ó d r o m o de L i v e r p o o l . A b r i ­
ga , p a r o t r a p a r t e , e l p r o y e c t o de 
c o n s t r t f i r av iones t r a s a t l á n t i c o s p o r 
i n g e n i a r o s ingleses e n u n a f a b r i c a que 
s e r á e d i f i c a d a e n las c e r c a n í a s de l a 
v i l l a . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
S U C E S O S E N M A D R I D 

U N O B R E R O DISPARA C O N T R A EL 
E N C A R G A D O POR HABER SIDO 

DESPEDIDO 
M A D R I D . — A y e r o c u r r i ó un suceso en 

los ta l leres m e c á n i c o s establecidos en la 
calle del Porven i r , n ú m e r o 2. Desde ha­
ce trece a ñ o s figuraba entre los obre­
ros de l a f á b r i c a A n t o n i o T u r p í n Pe-
r a m b r a , casado, con t res hijos. D u r a n t e 
todo este t i empo o b s e r v ó inta.^rable con­
duc ta ; pero, con m o t i v o de l a huelga 
de m e t a l ú r g i c o s , fué despedido. Preci­
samente po r su buena conducta, se le 
v o l v i ó a a d m i t i r , y hace dos n í a s el en­
cargado, E n r i q u e T o r i b i o A p a r i c i o , le 
c o m u n i c ó que estaba despedido de nue­
vo. A n t o n i o quiso conocer las causas 
de esta dec i s ión , y p i d i ó a l encargado 
que se las dijese. Es te se n e g ó . A y e r 
po r l a ta rde , el obrero t raba jaba en 
uno de los p r imeros bancos de l a nave, 
y v ió a l encargado extender todos los 
talones de l a d i s t r i b u c i ó n da t rabajo . 
Se le a c e r c ó con l a p r e t e n s i ó n de cono­
cer decididamente po r q u é ae le h a b í a 
dado l a semana de despido. E l encarga­
do se n e g ó de nuevo. Entonces el obre­
ro s a c ó un p e q u e ñ o r e v ó l v e r de s a lón e 
hizo t r es o cua t ro disparos con t r a el 
encargado, oue r e s u l t ó con l igers? ro­
zaduras en el cuero cabelludo. A l ad­
v e r t i r que el a r m a era inofensiva, el en­
cargado y un sobrino suyo se abalanza ' 
r o n sobre el obrero y le causaron l ige ­
ras erosiones. Los d e m á s obreros, re­
puestos de l a sorpresa, l o g r a r o n sepa­
r a r a los contendientes. Los dos fueron 
trasladados a l a Casa de Socorro. E n r i ­
que presentaba una her ida contusa en 
el p a r i e t a l derecho y o t ra de l a m i s m a 
natura leza , que interesaba el cuero cfi-
bel ludo. las dos de p r o n ó s t i c o reserva­
do. A n t o n i o T o r p í n p a d e c í a t a m b i é n una 
her ida contusa en el pa r i e t a l derecho 
y erosiones en d i s t i n t a s par tes del 
cuerpo. 

De las d i l igencias ins t ru idas hasta 
ahora parece desprenderse que l a de­
c is ión del encargado de despedir al obre­
ro era in ius ta . 

V a r e t a s de v i s i t a 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é , n ú m . 19. T e l é f o n o 15-55. 

U N O S T I T I R I T E R O S D E S ­
A R M A N A U N G U A R D I A 

E n l a cal le de P o n z a n o , a p r i m e r a 
h o r a de l a t a r d e de h o y , u n a f a m i l i a 
de t i t i r i t e r o s a g r e d i ó a l g u a r d i a m u ­
n i c i p a l F r a n c i s c o G a b r i e l Sanz, el 
c u a l les d i j o que se m a r c h a r a n de 
aque l l u g a r , pues que h a c í a n m u c h o 
r u i d o . L o s t i t i r i t e r o s q u i t a r o n l a pis­
t o l a o l g u a r f i a . U n c o m p a ñ e r o de l 
g u a r d i a , l l a m a d o V e n a n c í a M a r t í n , 
que a c u d i ó en a u x i l i o de a q u é l , re­
s u l t ó con u n a herida, leve en u n dedo 
que le f u é p r o d u c i d a p o r u n m a t r i ­
m o n i o de los t i t i r i t e r o s , que f u é de­
ten ido . 

H A L L A Z G O D E L C A D A ­
V E R D E U N H O M B R E 

M A D R I R . — E n e l l a g o de l a Casa 
de C a m p o f u é h a l l a d o h o y el c a d á v e r 
de u n h o m b r e que no b a p a d i d o ser 
i d e n t i f i c a d o . 

Se i g n o r a , p o r t a n t o , s i se t r a t a de 
u n s u i c i d i o o de u n c r i m e n . 

G R A N D E S P R E C A U C I O N E S 
E N E L B A N C O D E B I L B A O 

E n el Banco de B i lbao se han notado 
hoy mayores precauciones que de o r d i ­
nar io . E n cada depar tamento h a b í a una 
pareja de guard ias de Asa l to , con ca­
retas con t r a los gases asfixiantes, y a l ­
gunos agentes de P o l i c í a . 

P a r t i c u l a r m e n t e se ha sabido que hoy 
se han prac t icado algunas detenciones. 
Se guarda una g r a n reserva sobre este 
asunto. 

U N A U T O B U S C H O C A C O N ­
T R A DOS C O C H E S 

A ú l t i m a hora de l a tarde u n au to ­
b ú s de l a l inea de Las Ventas c h o c ó con 
dos coches pa r t i cu la res en l a calle de 
Alca l á , f ren te al C i rcu lo de Bel las A r ­
tes. E l m o t o r del a u t o b ú s , como conse­
cuencia del choque, se I n c e n d i ó , t en ien­
do que i n t e r v e n i r los bomberos, que f á ­
c i lmente domina ron el fuego. 

Por f o r t una , n inguno de los ocupan­
tes de los coches n i del a u t o b ú s r e s u l t ó 
her ido. 

p a r t e de A l e m a n i a u n a s e g u r i d a d 
a l e n t a d o r a de que e s t á d i s p u e s t a a 
p a r t i c i p a r e n u n a r á p i d a c o n c l u s i ó n 
de u n P a c t o a é r e o . L a v i s i t a de E d é n 
e s t á t a m b i é n e n c a m i n a d a a h a c e r 
desaparecer los t e m o r e s que e n F r a n ­
c i a h a d e s p e r t a d o l a c o n c l u s i ó n d e l 
P a c t o a n g l o a l e m á n , y t a m b i é n p a r a 
p r e p a r a r e l c a m i n o a u n e n t e n d i m i e n ­
t o g e n e r a l eu ropeo sobre cues t iones 
n a v a l e s . 
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U N C O N D E H U N G A R O 

I N T E N T A S U I C I D A R S E , A R R O ­
J A N D O S E A L D A N U B I O 

B U D A P E S T . — E l conde E r n o Feste-
t i c h , h i jo del jefe nac iona l social is ta 
h ú n g a r o , i n t e n t ó suicidarse, a r r o j á n d o s e 
anoche a l Danubio , pero pudo ser sal­
vado. 

E l conde i n t e n t ó suicidarse a l sa l i r j 
de u n cabaret, y parece que le i m p u l s ó I 
a esta d e t e r m i n a c i ó n u n disgusto d 
c a r á c t e r sen t imenta l . 

I A F I E S T A D E L O S T O R O S 

LA CORRIDA DEL CORPUS E 
GRANADA 

G R A N A D A . — P r i m e r a de f e r i a . 
T o r o s de S a n t a C o l o m a p a r a Ca­
ñ e r o , C a g a n c h o , M a r a v i l l a y F é l i x 
C o l o n u ) . 

C a ñ e r o c o l o c a a s u p r i m e r o dos 
r e j o n e s s u p e r i o r e s , u n o de e l l o s de 
m u e r t e . C o l o c a t a m b i é n u n b u e n 
p a r de b a n d e r i l l a s . E s - a p l a u d i d a . 
T e r m i n a c o n e l b i c h o Z u r i t a , de 
u n a b u e n a e s t o c a d a y u n p i n c h a z o , 
E n e l s e g u n d o . C a ñ e r o c o l o c a o t r o s 
b u e n o s r e j o n e s . U n e s p o n t á n e o se 
a r r o j a aj r u e d o . Z u r i t a a c a b a c o n 
l a r e s de m e d i a e s t o c a d a y desca­
b e l l o . 

E n l i d i a o r d i n a r i a , C a g a u c h o re ­
c i b e a s u p r i m e r o de c i n c o v e r ó n i ­
cas c o l o s a l e s . ( O v a c i ó n . ) C o l o c i 
f r e s p a r e s b u e n o s . C o n la m u l e t a 
c o m i e n z a c o n u n r o d i l l a z o b u e n o , 
p a r a l u e g o i n t e r c a l a r pases de v a ­
r i a s m a r c a s . T e r m i n a de u n a es to­
cada f u l m i n a n t e . ( G r a n o v a c i ó n y 
p e t i c i ó n de o r e j a . ) 

« M a r a v i l l a » , v u l g a r e n su p r i m e r o . 
N i c o n l a capa , n i m u l e t a , n i estoque, 
hace n a d a . D e s p a c h a a l a n i m a l como 

C o l o m o , e n su p r i m e r o , d a u n o s 
c u a n t o s m a n tazos buenos . C o n .'a m u ­
l e t a i n t e n t a l u c i r s e , pe ro n o lo l o g r a . 
T e r m i n a de m e d i a es tocada y desca­
be l l o . 

« C a g a n c h O ' > a su , segundo, l a n c e a 
l u c i d a m e n t e . C o n l a m u l e t a t o r e a d i s ­
t a n c i a d o . M a t a de m e d i a y descabel lo . 
( D i v i s i ó n de o p i n i o n e s . ) 

« M a r a v i l l a » , e n e l q u i n t o de l a t a r ­
de, da u n a s c u a n t a s v e r ó n i c a s b u e ­
nas . C o n l a m u l e t a da t r e s n a t u i a l e s 
colosales, s i endo o v a c i o n a d o . M a t a de 
va r i o s p i n c h a z o s , t n u n o de los c u a ­
les es a c h u c h a d o , s i n consecuencias . 
( D i v i s i ó n de o p i n i o n e s . A l t o r o se le 
da l a v u e l t a a l r uedo . ) 

C o l o m o , e n e l sexto , n o hace c o n l a 
c a p a n i l a m u l e t a n a d a . C o n e l es to­
que e s t á t o r p ó n , t e r m i n a n d o de v a ­
r i o s p i n c h a z o s . 

E N T U D E L A 

T U D E L A . — S e c e l e b r ó h o y e n é s t a 
u n a n o v i l l a d a , a c a r g o de Paco Ces-
t e r , que m a t ó dos n o v i l l o s , l u c i é n d o s e . 
C o r t ó dos o re jas . puede . 

EL A C U E R D O A N G L O G E R M A N O 

ITALIA SE P R O P O N E A C T U A R A ES-
P A L D A S DE LA S. DE N. 

H O M A . Se h a s a b i d o de f u e n t e p ó n , existe una de te rminada i n t r a n q u i -
a u t o r i z a d a que I t a l i a , e n e l f u t u r o 
t i e n e e l p r o p ó s i t o de a c t u a r d e l 
m i s m o m o d o que I n g l a t e r r a y A l e -
m a n í a ; es d e c i r , s i n c o n s u l t a r a l a 
S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

S e g ú n se d i c e e n l o s m e d i o s a u t o ­
r i z a d o s , l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 
h a r e c i b i d o e l g o l p e m á s d u r o ases­
t a d o a s u p r e s t i g i o , desde l a r e t i ­
r a d a d e l J a p ó n , c o n l a f i r m a po:-
I n g l a t e r r a y A l e m a n i a d e l a c u e r d o 
n a v a l . 

Se c e n s u r a d u r a m e n t e a I n g l a t e ­
r r a p o r p r e s e n t a r a l m u n d o u n he­
c h o c o n s u m a d o , s i n c o n s u l t a r a las 
p o t e n c i a s i n t e r e s a d a s e n e l e q u i l i ­
b r i o n a v a l de E u r o p a . 

I t a l i a , s e g ú n se d i c e e n l o s m e ­
d i o s p o l í t i c o s , n o e n c u e n t r a d e l i t o 
en este p r o c e d i m i e n t o ; pe ro se dice 
q u e l a p o l í t i c a i t a l i a n a d e l E s t e de 
A f r i c a f u é c r i t i c a d a en v a r i a s p a r ­
tes d e l m u n d o , p a r t i c u l a r m e n t e eu 
I n g l a t e r r a , y a h o r a se a l e g a a q u í 
que I n g l a t e r r a , a l firmar e l a c u e r ­
d o n a v a l c o n A l e m a n i a , h a a c t u a ­
do p r e c i s a m e n t e r o m o I t a l i a t i e n e 
e l p r o p ó s i t o de a c t u a r e n A b i s i n i a . 
y en c u a l q u i e r caso semejan te , s i n 
t e n e r e n c u e n t a l o q u e p i e n s e l a 
S o c i e d a d de N a c i o n e s . . 

A d e m á s de l a ú l t i m a a c c i ó n del Ja-

l idad en el campo in te rnac iona l , y cual­
quier n a c i ó n con aspiraciones m i l i t a r e s 
e s t á de te rminada a apoderarse de Jo 
que pueda posiblemente en t an to que 
h a y a u n a opor tun idad pa ra ello. L a ac­
c ión del J a p ó n , e l re to de A l e m a n i a a 
E u r o p a desafiando el T r a t a d o de Ver -
salles, l a firma po r par te de I n g l a t e r r a 
de u n acuerdo nava l s in consul tar a las 
d e m á s potencias, son ejemplos que se 
c i t a n que han conducido a I t a l i a a adop­
t a r esta ú l t i m a pos i c ión . 

E L V I A J E D E E D E N A P A R I S 

L O N D R E S . - - L a p r ó x i m a v i s i t a a Pa­
r í s de A n t h o n y E d é n , m i n i s t r o encar­
gado de los asuntos de l a Sociedad de 
Naciones, ha despertado g r a n i n t e r é s en 
los medios p o l í t i c o s . E l p r o p ó s i t o p r i n ­
c ipa l del Gobierno a l enviar a E d é n a 
P a r á i s es proceder r á p i d a m e n t e a l a ne­
g o c i a c i ó n de un Pacto a é r e o europeo 
occidental . 

De f u e n t e a u t o r i z a d a se h a sab ido 
que antes de t o m a r l a d e c i s i ó n de e n ­
v i a r a E d é n a P a r í s se d i s c u t i ó el 
c o n t e n i d o de las negoc iac iones p e n ­
d i en t e s f r a n c o b r i t á n i c a s e n t r e e l e n ­
v i a d o a l e m á n n a r a e l desa rme , v o n 
R i b b e n t r o p . v las a u t o r i d a d e s del m i ­
n i s t e r i o d " Polac ior .es E x t e r i o r e s . Se 
cree que I n g l a t e r r a h a r e c i b i d o p o r 
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E N A L E M A N I A 

ES D E C A P I T A D O U N I N D I V h 
D U O Q U E A S E S I N O A U N MI­

J I T O S U Y O 
B E R L I N . — E n l a p r i s i ó n de Plotezen-

see, a las afueras de esta cap i ta l , ha 
sido ejecutado con e l hacha E a r i o Sevr-
ke, de t r e i n t a y cinco a ñ o s de edad, 
po r el asesinato de su esposa y u n n i ­
ñ o , h i j o suyo, de t res meses de edad. 
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U n a r e b e l i ó n de pres idiar ios . 

P O R M E D I O D E A M E T R A L L A ­
D O R A S Y G A S E S S O N S I T I A ­

D O S E N U N A M I N A 
N U E V A Y O R K . — E n e l E s t a d o de 

K a n s a s , 380 p r e s i d i a r i o s que t r a b a ­
j a b a n e n l a m i n a d e l p r e s i d i o de L a n -
s i n g se h i c i e r o n fuer tes e n u n a g a l e ­
r í a , que a m e n a z a b a n c o n h a c e r v o l a r 
s i e l r a n c h o n o les e r a m e j o r a d o . C o r ­
t a r o n las l í n e a s t e l e f ó n i c a s y t e l e g r á ­
ficas que u n í a n l a m i n a c o n e l p r e s i ­
d i o i n m e d i a t o . Los a m o t i n a d o s se 
a p o d e r a r o n de u n o s v e i n t e g u a r d i a n e s 
y los l l e v a r o n c o m o r ehenes a l f o n d o 
de l a m i n a , e n que se r e f u g i a r o n . 

C O M O E S T A L L O E L M O T I N 

L A S I N G ( K A N S A S ) . — A y e r po r l a 
m a ñ a n a , a l a h o r a de cos tumbre , 380 
condenados descendieron a l a m i n a . 

A una s e ñ a l convenida, los p res id ia -
' r ios se abalanzaron sobre sus g u a r d i a ­

nes y , antes de que p u d i e r a n reaccionar 
y oponerse a l ataque, los desarmaron 
y a r r a s t r a r o n a u n a de las g a l e r í a s a le­
jadas de l a boca. 

Pero, antes de ser cogido y desarma­
do, uno de los guard ias pudo l l egar has­
t a e l t e l é f o n o y da r l a voz de a l a r m a 
Ignorando l o que pasaba, pero p res in ­
t iendo e l m o t í n , los jefes de p o l i c í a del 
presidio h ic ie ron descender a t o d a p r i ­
sa l a " j a u l a de los c a ñ o n e s " , especie de 
celda b l indada que se desliza a lo l a r ­
go del pozo de v e n t i l a c i ó n . 

Cinco guard ias iban dentro de el la, 
con dos ame t r t l l ado ras y g r a n p r o v i s i ó r 
de bombas l a c r i m ó g e n a s . Con ellos des­
c e n d i ó el superintendente de l a mina , 
que no v a c i l ó en aventurarse saliendo 
al paso de los amot inados p a r a par la ­
m e n t a r con Bllos. 

Los amotinados le h ic ie ron saber qus 
estaban dispuestos a sostenerse en l a 
m i n a has ta que las autor idades del pre­
sidio les hayan p rome t ido atenderles en 
sus re iv indicaciones: despido del m é d i ­
co del es tablecimiento pen i tenc ia r io y 
m e j o r a en el rancho. " E n caso con t ra ­
r io , d i j o uno de los amotinados, h a b r á 
ba t a l l a . " 

D e s p u é s de h a b e r i n t e n t a d o e n v a ­
n o t r a n q u i l i z a r a los rebeldes , e l s u ­
p e r i n t e n d e n t e se v i ó o b l i g a d o a r e t i ­
r a r se y p e n e t r a r e n l a « j a u l a de l o ; 
c a ñ o n e s » . 

L a l u c h a c o m e n z ó b a j o u n a d e n s a 
c a p a de h u m o , y e n t r e l a s l l a m a s de 
u n m o n t ó n de h e n o , a l que l o s a t a c a ­
dos d i e r o n fuego . U t i l i z a n d o l a s b o m ­
bas l a c r i m ó g e n a s , los g u a r d i a s h i c i e ­
r o n r e t i r a r s e a los presos. 

A l c u a r t o a sa l to , u n a de l a s a m e t r a ­
l l a d o r a s de l a « j a u l a s h u b o de ser 
p u e s t a e n f u n c i o n a m i e n t o . E n m e d i o 
de u n g r a n g r i t e r í o , los condenados se 
r e t i r a r o n . Poco d e s p u é s a p a g a r o n ellos 
m i s m o s e l h e n o i n c e n d i a d o , a t e m o r i ­
zados, s i n d u d a , p o r e l p e l i g r o de que 
t o d a l a m i n a se i n f l a m a r a . 

L A R E N D I C I O N D E L O S 
R E B E L D E S 

L A N S I N G ( K a n s a s ) . — L o s 380 p re ­
sos, a t r i n c h e r a d o s en e l fondo de l a 
m i n a del p r e s i l i o de L a n s i n g , se h a n 
r e n d i d o , d e s p u é s de h a b e r p e r m a n e ­
c i d o v o l u n t a r i a m e n t e en l a m i n a 21 
ho ra s . T a m b i é n h a n pues to en l i b e r ­
t a d a los g u a r d i a n e s a quienes con­
s e r v a b a n como rehenes . 

H a n dec id ido ceder en su a c t i t u d 
c u a n d o l a s a u t o r i d a d e s , d e s p u é s de l 
f racaso de los gases l a c r i m ó g e n o s , 
h i c i e r o n f u n c i o n a r los v e n t i l i a d o r e s , 
c o n el fin de r e c h a z a r el h u m o de las 
foga tas que los a m o t i n a d o s h a b í a n 
encend ido pa ra i m p e d i r que l o s g u a r ­
d i a s b a j a r a n a l a m i n a . 

M e d i o as f ix iados , los a m o t i n a d o s se 
e n t r e g a r o n . 

E n el i n t e r i o r de l a m i n a h a n cau­
sado i m p o r t a n t e s destrozos. 

P Á G I N A Q U I N T A 
E L C O N F L I C T O 1 T A L O A B I S I N I O 

U N O F I C I A L A B I S I N I O D E T E ­
N I D O P O R R O M P E R U N A 

B A N D E R I T A I T A L I A N A 
L O N D R E S . - C o m u í ü c a n de A d i s A b e -

ba que u n of ic ia l abis inio ha sido de­
tenido por a r r anca r una bander i t a i t a ­
l i a n a de u n au to y rasgar l a capa de 
u n ocupante del a u t o m ó v i l que e ra se­
c re ta r io de l a L e g a c i ó n de I t a l i a . 

E L E M P E R A D O R Q U I N T U ­
P L I C A S U E J E R C I T O 

A D D I S A B E B A . — S e g ú n u n a inves t i ­
g a c i ó n de los reg i s t ros de r ec lu t amien ­
t o de A b i s i n i a , el emperador H a l l e Se-
lassie, ha qu in tup l i cado su e j é r c i t o d u ­
r an t e los cua t ro ú l t i m o s meses, el m i s ­
mo p e r í o d o que I t a l i a ha estado con­
centrando t ropas en el Es te de A f r i c a . 

Z A R P A D E T R I E S T E U N V A -
"POR I T A L I A N O C O N D O S -
C I E N r r ; C A R G A D O R E S D E 
M U E L L E 

M I L A N . — C o m u n i c a n de Tr ies te que 
el vapor "Tevere" ha zarpado con r u m ­
bo a l A f r i c a o r i en t a l , l levando a bordo 
200 cargadores de muel le . 

E l v ia je de T r o t s k y a Noruega . 

C 
P A R I S . — L o s pa r t ida r ios de T r o t s k y 

han manifes tado que e l v ia je de é s t e 
ha sido debido a hal larse en avanzado 
periodo de tuberculosis , por lo que los 
m é d i c o s le han recomendado que se 
t raslade a Noruega . 

E N N O R T E A M E R I C A 

V A R I O S M I L I S D E M A -

W A S H I N G T O N — M á s de I r e i u l a 
m i l m a r i n e r o s e x t r a n j e r o s , especia l ­
m e n t e e s p a ñ o l e s , ingleses, a l emanes , 
etc., p e r d e r á n s u empleo como conse­
c u e n c i a de l a l ey Cope l and , a p r o b a ­
d a a y e r p o r e l P a r l a m e n t o , y que o r ­
d e n a que los t r i p u l a n t e s de puen te y 
m á q u i n a s a b o r d o de n a v i o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s , sean todos de n a c i o n a l i ­
d a d es tadounidense . 

E s t a l ey h a s ido el r e s u l t a d o do l a 
c a m p a ñ a de P r e n s a , que a t r i b u í a los 
recientes desastres d e l n M o h a w k » . e l 
« M o r r o w C a s t l e » y e l « H a v a n a » , a l 
hecho de que l a s t r i p u l a c i o n e s esta­
b a n i n t e g r a d a s en su m a y o r p u r ' * 
p o r e x t r a n j e r o s , en ro lados a p v e s u n ; 
dan ien te y m a l pagados , 
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C A R P E T A 
D E n a AS 

C O N F E R E N C I A S SOCIALES 
H o y , v i e r n e s , a l a s ' o c h o y m¿ . -

d i a d o l a n o c h e , t e n d r á l u g a r e u 
l a i g l e s i a d e l p u e b l o de M o n t e l a 
p r i m e r a c o n f e r e n c i a q u e s o b r e l a 
• ' C u e s t i ó n s o c i a l ' ' e x p l a n a r á e l Pa ­
d r e I g n a c i o de l a C r u z ( P . B a ñ o s ) , 
e l o c u e n t e o r a d o r , s o c i ó l o g o e m i n e n ­
te y p a l a d í n d e c i d i d o de las e n c í c l i ­
cas s o c i a l e s p o n t i f i c i a s . 

P A R A G U A S , los m e j o r e s e n l a 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

D E L H O M E N A J E A 
J U A N G O N Z A L E Z 
J A N O 

DON 
Q U L 

M O N T A Ñ E S E S : 
P o d é i s cooperar a l fomento del t u ­
r i smo y veraneo, no solamente con 
vuestro a u x i l i o e c o n ó m i c o a i Sindi­
cato, sino ex t remando t a m b i é n vues-
t r a genti leza . cordia l idad con nues­

t ros v is i tantes . 

D u r a n t e todo el d í a de h o y , v ie rnes , 
y e l de m a ñ a n a , h a s t a las seis de l a 
t a rde , p o d r á n recogerse en l a Con­
s e r j e r í a del A t e n e o de S a n t a n d e r y 
en H e r n á n C o r t é s , 7, p r i m e r o , l a s t a i -
j e t a s p a r a a s i s t i r a l a c o m i d a - h o m e ­
n a j e con que se obsequia a l s e ñ o r 
G o n z á l e z Q u i j a n o p o r su n o m b r a ­
m i e n t o p a l a e l c a r g o de D e p o s i t a r i o 
de este e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t < s 
y c u y o acto t e n d í á l u g a r en « L a V i z ­
c a í n a » , de L a A l b e r i c i a , el d o m i n g o 
d í a 23 de l a c t u a l , a l a u n a y m e d í a 
de l a t a r d e . 

J o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a especiaKdad. 

Consu l t a : 12 a 2 y 8 a 5. 
P A S E O D E P E R E D A , 25, p r a i . 

T e l é f o n o 2&-67. 

Santelices Mora 
— M E D I C O — 

A N A L I > I S C L I N I C O S 
E d i ü c i o G r a n Cinema. 
T e l é f o n o s 26-48—22-04. 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
De la Beneficencia mun ic ipa l , 

por opos i c ión . 
P A Z , 4 . T E K C E K O 

T e l é f o n o 82-93. 
De once a una y de t ros a cinco. 
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« W » " " P Á G I N A S E X T A ® a L A V O Z D E C A N T A S R Í A 

C u i d e u s t e d 

porque es la base da 

Yo padecí también como 
usted, pero me curó el 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

j l i c a d a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a en u n o 
de los S a n a t o r i o s de S a n t a n d e r , ha 
r eg resado l a c u i t a m a e s t r a n a c i o n a l 
de este p i l i l o , d o ñ a Mercedes Gar ­
c í a , t a n a p r e c i a d a a q u í p o r e l en tu ­
s iasmo y c o m p e t e n c i a que d e m u e s t r a 
en m i m i s i ó n e d u c a d o r a . — C . 

V A L L E D E A R A S 
C A K A S A 

L a ca r re te ra . 
Se e s t á l levando a cabo el a r reg le de 

l a c a r r e t e r a que v a de este pueblo a 
P a d i é r n g i a . P o r c i e r to que el con t r a t i s ­
t a don Laureano Diego e s t á desplegan­
do g r a n celo y d i l i g e n c i a en esta labor, 
lo que da m o t i v o a que d icho s e ñ o r es­
cuche u n á n i m e s elogios. Como que da 
gus to pasar ahora por esa ca r re te ra 
que antes se ha l l aba pun to menos que 
in t r ans i t ab l e . 

N u e v a maes t r a 
P o r ausencia de l a m a e s t r a s e ñ o r a 

V i l l a n u e v a , se h a encargado I n t e r i n a ­
mente de l a escuela de n i ñ a s de este 
pueblo l a s i m p á t i c a y bel la s t ñ o r i t a de 
este pueblo A m p a r o Ar redondo , que con 
las m á s a l t as calif icaciones acaba de ob­
tener el t í t u l o de maes t ra . 

J u v e n t u d estudiosa, 
D e s p u é s de haber t e r m i n a d o sus estu­

dios en Santander con las notas m á s 
destacadas, ha ven ido a pasar l a t e m ­
porada e s t iva l en casa de sus abuelos, 
l a encan tadora c h i q u i l l a C a í I o t a C r u ­
zado. 

L e deseamos u n a fe l iz estancia.—O. 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 
T u v o l u g a r el m i é r c o l e s l a acos tum 

brada s e s i ó n o r d i n a r i a , que p r e s i d i ó el 
alcalde d o n Carmelo M e r i n o y a l a que 
as is t ie ron los concejales s e ñ o r e s Tue­
ros, Baranda , G o n z á l e z , Bar re ras , A r r e -
g u i , I b a r r a y L a c a . 

Q u e d ó enterada l a C o r p o r a c i ó n de u n 
oficio de l presidente de l a Circun-esco-
l a r de I t u r r i b i d e , de B i lbao , agradecien-
do las faci l idades que se le p res tan pa ­
r a l a e x c u r s i ó n que t iene en p repara 
c ión . 

Se concede l a B a n d a p a r a l a fiesta 
de Santa Isabel , en O n t ó n y se deniega 
pa ra el d í a de San Juan . 

Se d e s e s t i m ó u n escr i to de d o ñ a A n ­
t o n i a P é r e z , so l ic i t ando reba ja en l a 
cuo ta del servicio de agua-

De con fo rmidad con e l d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n , se d e s e s t i m ó t a m b i é n u n a 
in s t anc ia de don S e b a s t i á n del V a l p i ­
diendo l a e x e n c i ó n de l pago del impues­
t o a u n a p a r t i d a de v i n o que v a a i n ­
t r o d u c i r en s u s t i t u c i ó n de o t r a f e rmen­
tada . 

Se concede a d o n J o s é M a r í a Z u g a d l 
o t r a nueva t o m a de agua p a r a el serv i ­
cio del H o t e l U n i v e r s a l . 

F u é aprobada u n a m o c i ó n de l s e ñ o r 
I b a r r a en l a que expone las bajas en 
l a pa ten te nac iona l de a u t o m ó v i l e s re ­
g is t radas en esta c iudad, po r u n va lo r 
ap rox imado de 5.000 pesetas anuales, 
con lo cua l se v e n per judicados los i n ­
tereses del M u n i c i p i o , p o r cuan to que 
de d icha cant idad , percibe e l A y u n t a ­
m i e n t o el 35 por ciento. Como los vec i ­
nos que se han dado de ba j a en d icha 
patente , h a n sido alta, en Vizcaya , se 
a c o r d ó i n v i t a r l e s a que v u e l v a n a r e 
g i s t r a r en esta loca l idad y denunciar a 
los que no acepten d icha i n v i t a c i ó n 

A propues ta de l s e ñ o r Tueros se acor­
d ó f e l i c i t a r a las maes t ras y maestros 
de Cerdigo e Is la res po r los actos ce­
lebrados con m o t i v o de l a conmemora­
c i ó n del t e rce r centenar io de L o p e de 
Vega . 

L O S T O R O S P A R A E L D I A 
D E S A N P E D R O 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora de l a co­
r r i d a que ha de celebrarse e l d í a «ie 
San Pedro h a adqu i r ido y a e l ganado 
que ha de l id ia rse . 

Se t r a t a de c u a t r o hermosos c o r n ú -
petos de l a g a n a d e r í a de d o n G e r m á n 
Gamazo, de V a l l a d o l i d , b ien conocida 
por e l e s c r ú p u l o con que selecciona sus 
toros, cuya presencia h a b r á n de causar 
excelente i m p r e s i ó n a los aficionados. 

Como se cuenta p a r a esta c o r r i d a con 
u n buen p lan te l de to ros y los deseos 
de a r r i m a r s e que a n i m a a A n g e l Rey 
Conde son bien manifiestos, es de espe­
r a r una cor r ida de las que de jan g r a t a 
i m p r e s i ó n . 

Esperamos poder d a r cuenta m a ñ a n a 
del o t ro ma tador que con e l va l iente 
d ies t ro v i z c a í n a h a b r á de a l t e r n a r en 
esta c o r r i d a . — E l correspcnsaL 

C E L I S 

P e r s i g u i e n d o a los lobos 
L o s A y u n t a m i e n t o s de V a l d á l i g a y 

H e r r e r í a s a c o r d a r o n d a r u n a b a t i d a 
a estos d a ñ i n o s a n i m a l e s que mero ­
dean p i- los m o n t e s que d i v i d e n los 
A y u n t a m i e n t o s c i t ados . Dispues tos en 
s i t i o e s t r a t é g i c o v a r i o s exper tos t i r a ­
dores, se p r o p u s i e r o n hace d í a s d a r 
u n a b a t i d a p o r l a a m p l i a b r a ñ a de l 
Dueso, A r a o s , C a b r o j o y C i t r e r a . E n 
u n o de estos l u g a r e s l o g r ó e n f r e n t a r ­
se e l vec ino d o n M a n u e l Caba l l e ro , 
que es t a m b i é n u n cazador e x p e r t í s i ­
m o , con dos eno rmes lobos, a los que 
h i zo i n t e r n a r s e e n l o m á s a b r u p t o 
del m o n t e C i t r e r a , de V a l d á l i g a . 

C o n t i n ú a n los ojeos y se espera 
que en breve se h a r á a l g u n a i m p o r ­
t an t e c a p t u r a de estos t e r r i b l e s ene­
m i g o s d e l ganado , que t a n t o s estra­
gos e s t á n hac i endo p o r estos pue r tos . 

De sociedad 
Procedentes de C u b a h a n l l egado 

a é s t a los « i n d i a n o s » I n d a l e c i o y A t a -
nas io C o r t i j o . 

« « « 
D e s p u é s de serle p r a c t i c a d a u n a de-

T R E C E ñ O 
F E R I A 

C o n a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a se han 
celebrado en esta v i l l a los d í a s 11 y 12 
del oe r r ien te l a r enombrada f e r i a de 
San B e r n a b é , asist iendo buen n ú m e r o 
de t r a t a n t e s de d i s t i n t a s regiones de 
E s p a ñ a y e f e c t u á n d o s e muchas t r ans ­
acciones de ganado vacuno, aunque a 
precios m u y reducidos y con per ju ic io 
p a r a e l l ab rador . 

L l a m ó verdaderamente l a a t e n c i ó n u n 
hermoso l o t e de nov i l l a s y m a g n í f i c o 
t o r o de r aza t u d a n c a p rop iedad de los 
s e ñ o r e s de L a Casona, del vecino pue­
b l o de R o i z . 

A m b o s d í a s , t a r d e y noche, has ta a l -
t^s horas de l a madrugada , hubo baile 
c o n c u r r i d í s i m o , en e l que las j ó v e n e s 
se d i v i r t i e r o n de l o l i n d o a l son del 
o r g a n i l l o y los c l á s i c o s p i t o y t a m b o r i l . 

T a m b i é n h i c i e ron su g r a n negocio los 
puestos de churros , cabal l i tos , barcas, 
t i r o a l blanco, f o t o g r a f í a s a l m i n u t o , 
e t c é t e r a , etc., h a b í t n d o ten ido o c a s i ó n 
de o i r dec i r a a lgunos de ellos que, a 
pesar de l a escasez de d inero re inante , 
hace y a muchos a ñ o s no h a b í a n tenido 
uno t a n l u c r a t i v o como e l presente. 

L o m i s m o dicen los d u e ñ o s de f o n ­
das, bares y d e m á s es tablecimientos de 
comidas y bebidas.—C. 

Talonar ios- tar je tas-car tas-sobres , en 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é , n ú m . 19. T e l é f o n o 15-55. 

V I A J E R O S 
Procedente de Santander l l e g ó a B i e l -

ba, donde p a s a r á n l a e s t a c i ó n veranie­
ga, d o n Vicen te C o r r o C o s í o y su dis­
t i n g u i d a f a m i l i a . 

.. « » 
A Cades, procedentes de A n d a l u c í a , 

los j ó v e n e s J o s é S á n c h e z A p e r t e g u i a , 
Dion i s io Sordo G a r c í a y Santos Obeso 
G o n z á l e z . 

é • • 
A C a b a n z ó n , d e s p u é s de da r l a v u e l ­

t a a l mundo en e l barco escuela « J u a n 
S e b a s t i á n E l c a n o » , nues t ro a m i g o el 
j o v e n Q u i n t í n Dobarganes M e r o d i o . 

* * • 
A Barce lona m a r c h ó l a j o v e n de Ca­

des Pau la S á n c h e z G o n z á l e z . 
P R O C L A M A S 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de San Juan 
Bau t i s t a , de Cades, se l eyeron las p ro ­
clamas de los j ó v e n e s Eudosio Guardo 
F e r n á n d e z , de C a s a m a r í a , y M i l a g r o s 
Obeso G o n z á l e z , de Cades. 

E N F E R M O S 
Sigue enfe rmo de g ravedad en l a Ca 

sa de Sa lud Va ldec i l l a d o n M a x i m i l i a n o 
Rulz G u t i é r r e z , de R á b a g o . 

* * » 
I g u a l m e n t e se encuent ra enfe rma en 

e l pueblo de Cades d o ñ a E l e u t e r i a L o -
beto G a r c í a , esposa de nues t ro a m i g o 
don Fe l ipe E g u i l u z . 

* * * 
Se encuent ra m u y m e j o r a d a d o ñ a P i ­

l a r G a r c í a G a r c í a , de Otero , esposa de 
don Ensebio del R í o . — C . 

G R A N D E S F E R I A S D E 

G A N A D O V A C U f M O 

C A B A L L A R 

M U L A R Y 

A S N A L 

LOS DIAS 24, 25 Y 28 OE JUNIO 
CONCIERTOS Y VERBENAS 

EN I A PLAZA MAYOR 
POR LA 

BancSa M u n i c i p a l 
m a n u b r i o s 

p i to y t a m b o r 

L OIA EN t O R R E L A V E G A 

L A R E D O 
C O R P U S C H R I S T 1 

C o n m o t i v o de l a g r a n f e s t i v i d a d 
r e l i g i o s a de h o y , l o s t e m p l o s se h a n 
v i s t o a b a r r o t a d o s de fieles e n t o d a s 
l a s m i s a s . 

P o r l a m a ñ a n a se c e l e b r ó l a t r a ­
d i c i o n a l p r o c e s i ó n , n u m e r o s a m e n t e 
a s i s t i d a , c o n m a r c a d o f e r v o r y g r a n 
r e c o g i m i e n t o . 

L a s ca l les e s t a b a n c u b i e r t a s de h i ­
n o j o y e s p a d a ñ a , y l o s ba lcones , e n ­
g a l a n a d o s c o n c o l g a d u r a s . 

A l paso d e l S a n t í s i m o , de t o d o s los 
ba l cones se d e s g r a n a b a n m u l t i c o l o r e s 
p é t a l o s de rosas , m i e n t r a s e l p ú b l i c o 
h i n c a b a sus r o d i l l a s e n t i e r r a . 

PESCAS 
Estos ú l t i m o s d í a s h a f a l l a d o n u e ­

v a m e n t e l a a n c h o a . 
T a m p o c o pescan n a d a s a r d i n a las 

e m b a r c a c i o n e s que a e l l o se d e d i ­
c a n . — C . 

N O M B R A M I E N T O D E L A 
J D N T A D I R E C T I V A D E l . A 
C A M A R A D E L A P R O F I J ; -
D A D U R B A N A D E T O R R E ­
L A V E G A 

Reunidos e l m i é r c o l e s po r l a noche, 
en e l domic i l i o social de l a A s o c i a c i ó n 
L i b r e de Prop ie ta r ios , los miembros que 
fueron nombrados en l a e l ecc ión cele­
b rada e l domingo ú l t i m o , cons t i tuyeron 
l a J u n t a d i r e c t i v a de l a C á m a r a de !a 
Propiedad U r b a n a de l a s iguiente f o r m a : 

Presidente, d o n E n r i q u e Fossoul . 
Vicepresidente p r i m e r o , don J e s ú s B i l ­

bao. 

Vicepresidente segundo, don Tornas 
Ber razue ta . 

Contador , don L u i s Her re ros . 
Tesorero, don R a m i r o Ruiz S a ñ u d o 
M i e m b r o s pa ra l a J u n t a de gobier­

n o : D o n Telesforo M a l l a v í a , don M a ­
nue l M a r t í n Acereda, don J u l i á n L i a ñ o 
y d o n A n í b a l C a r r e r a . 

M i e m b r o s pa ra e l P leno : D o n J o s é 
M a r í a Michelena , don A n t o n i o Pas t rana 
y don F é l i x Her re ros . 

S e g ú n nues t ras not ic ias , los acuer­
dos fueron tomados p o r unan imidad , es­
t ando animados todos los d i rec t ives de 
u n e s p í r i t u de s in t ce sado pa ra defen­
der l a Propiedad U r b a n a de T o r r e l a -
vega. 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a p ie l . Secretas 

A N C H A , 2, I . » — T ü K K E L A V E l i A 

L A F I E S T A D E L C O R P U S 

L a fiesta de l Corpus C r i s t i so cele­
b r ó con g r a n b r i l l a n t e z . E n l a igles ia 
p a r r o q u i a l hubo p o r l a m a ñ a n a misa 
solemne, can tada po r l a cap i l l a de l a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a , r e fo rzada con ele­
mentos de l a C o r a l . P o r e l i n t e r i o r del 
t emplo se c e l e b r ó l a p r o c e s i ó n sacra­
m e n t a l . 

E n el colegio de los Sagrados Cora­
zones se c e l e b r ó con e x t r a o r d i n a r i a so­
l emnidad l a f e s t i v idad del d í a , r esu l tan­
do todos los actos re l ig iosos m u y l u ­
cidos. 

A las siete y med ia de l a t a rde d ió 
p r i n c i p i o u n solemne novenar io en ho­
nor del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . De 
los sermones es tá , encargado el notable 
o rador P. Benisa . 

E n v i r t u d del acuerdo exis tente en t re 
pa t ronos y dependientes, el comercio 
p e r m a n e c i ó cer rado d u r a n t e todo e l d ía , 
a e x c e p c i ó n del per teneciente a l r a m o 
de l a A l i m e n t a c i ó n , que es tuvo ab ie r to 
has ta l a u n a de l a t a r d e ; como i g u a l ­
mente las entidades bancar ias . E n las 
oficinas p ú b l i c a s hubo despacho has ta 
el m e d i o d í a . E n las minas , f á b r i c a s , t a ­
l leres y en a lgunas obras pa r t i cu la res 
so t r a b a j ó como de o r d i n a r i o . 

L a s calles y paseos de l a p o b l a c i ó n 
se v i e r o n m u y concur r idos de p ú b l i c o . 
Los « c i n e s » y d e m á s e s p e c t á c u l o s no se 
v i e r o n t a n animados como en ot ras f u n ­
ciones. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

E n este bené f i co es tablecimiento m u ­
n i c i p a l h a n sido asis t idos po r los prac­
t icantes de t u r n o : 

N i c o l á s P é r e z , de catorce a ñ o s de 
edad, de he r ida incisa en e l dedo p u l ­
g a r de l a m a n o derecha. 

Franc isco R o d r í g u e z , de t r e i n t a y u n 
a ñ o s de edad, de he r ida incisa en l a m u ­
ñ e c a izquierda . 

I N S T I T U T O 

I E x á m e n e s pa ra el d í a 22. Segundos 
l lamamientos . 

I A las nueve y media, L a t í n p r i m e r o . 
A las diez, l -Vancés p r imero . 
A la?, diez y media, L a t í n segundo. 

! A iaa once, F r a n c é s segundo. 
I A las once y m e d í a , P s i c o l o g í a y L ó -
i g ica . 

j A las t res y media. E t i c a y Derecho. 

AS FULERO 
B A N D O D E L A A L C A L D I A . — 
M A S V A L E P R E V E R Q U E R E ­
M E D I A R 

P o r ser de s u m a u t i l i d a d e l c o n o ­
cer las d i spos ic iones de n u e s t r o a l ­
ca lde e n m a t e r i a t a n d e l i c a d a c o m o 
es l a de e v i t a r los g raves i n c o n v e ­
n i e n t e s de u n a m o r d e d u r a de u n p e ­
r r o e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l e s t í o , . s e 
hace p ú b l i c o e l B a n d o que a c o n t i ­
n u a c i ó n se t r a n s c r i b e : 

B A N D O 
D . A l f r e d o Q u e v e d o C o r t é s , a l c a l d e -

p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o de 
A s t i l l e r o . 
H A G O S A B E R : Que , e n c u m p l i ­

m i e n t o de l o d i spues to e n l a s O r d e ­
n a n z a s m u n i c i p a l e s , q u e d a p r o h i b i ­
d o v a g a r p o r l a s ca l les t o d a clase de 
p e r r o s s i n boza l de b u e n a c o n s t r u c ­
c i ó n , que les i m p i d a m o r d e r , pues s i 
l o h i c i e r a n s e r á n responsab les sus 
d u e ñ o s c o m o s i n o l e h u b i e r e n l l e ­
v a d o . 

Los p e r r o s m a s t i n e s y de p re sa , e n 
e l caso de t e n e r que a t r a v e s a r a l g u ­
n a ca l l e , se l l e v a r á n su je tos c o n u n a 
cadena , l o m á s de m e t r o y m e d i o de 
l o n g i t u d . 

S i e n a l g ú n p e r r o se n o t a r e n se­
ñ a l e s o i n d i c i o s de r a b i a , d i s p o n d r á 
e l d u e ñ o que se m a t e , o e n o t r o c a ­
so l o h a r á l a a u t o r i d a d . 

N o t a d a que sea l a e x i s t e n c i a de 
p e r r o s v a g a b u n d o s , se p r o c e d e r á a 
su e x t i n c i ó n , i n c l u s o d á n d o l e s m u e r ­
t e p o r los agen tes de l a a u t o r i d a d o 
p e r s o n a a u t o r i z a d a p o r l a m i s m a , s i n 
p e r j u i c i o de I m p o n e r l a m u l t a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a los r e s p e c t i v o s d u e ­
ñ o s . 

L o s d u e ñ o s de l o s p e r r o s que i n ­
f r i n j a n l a s d i spos ic iones p r e c e d e n ­
tes s e r á n m u l t a d o s c o n l a c a n t i d a d 
de dos a q u i n c e pesetas . 

D a d o e n A s t i l l e r o , a 10 d e j u n i o 
de 1935.—El a l c a l d e , A l f r e d o Q u e v e ­
do C o r t é s . 

O T R O B A N D O D E I N T E R E S 
P U B L I C O 

E l que a c o n t i n u a c i ó n se t r a n s c r i ­
be es de s u m o i n t e r é s t a m b i é n , a u n ­
que n o r e v i s t a e l c a r á c t e r de g r a ­
v e d a d y de l a i m p o r t a n c i a que e l 
a n t e r i o r ; p e r o p o r t r a t a r s e de u n 
a s u n t o e n p r o de l a h i g i e n e y l a sa ­
l u b r i d a d p ú b l i c a s , es necesa r io l l e g u e 
d c o n o c i m i e n t o g e n e r a l . 

C o n e l lo , a d e m á s de c o n t r i b u i r a l 
s a n e a m i e n t o de l a s ca l les , e n b e n e ­
ficio c o m ú n , se e v i t a r á e l d i s g u s t o 
de verse m u l t a d o s p o r c o n t r a v e n i r 
ias d i spos i c iones e n e l m i s m o c o n t e ­
n i d a s . 

E s t a m o s e n e l s i g l o X X , s i g l o de 
/as luces , y es p rec i so d e m o s t r a r l o 
c o n hechos . L a p r i m e r a d e m o s t r a ­
c i ó n p o r p a r t e d e l v e c i n d a r i o de l a 
s a t i s f a c c i ó n que debe d e m o s t r a r p o r 
t a les m e d i d a s s a n i t a r i a s , es e l a c a ­
t a m i e n t o a esas d i spos i c iones de 
n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d . 

B A N D O 

D . A l f r e d o Quevedo C o r t é s , a l c a l d e -

M E R C A N T I L 
S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r de l Eey , A s t i l l e r o , A í s t o r g a , B a r r u e l o de S a n t u l l á n , 
Burgos , C a b e z ó n de l a Sal , C i s t i e m a , C iudad-Rodr igo , Cervera de Pisner-
ga, F r ó m i s t a , Gu i jue lo , L a B a ñ e z a , Laredo , L e ó n , L l a n e » , Sueva , PakaK-Ja, 
Paredes de N a v a , Ponfe r rada , Posada de Llanes , Po.es, Ramales , R e i n ó l a . 
S a h a g ú n , Salamanca, Salas de los In fan tes , Santo fia, Selaya, T o r r e l a v e t a , 

Unque ra , Valencia de Don J uan y Vi l l ad i ego , 

C a p i t a l 15.000.000 de pesetas 
Desembolsado 8.400.000 » 
Fondo de reserva „ 7.500.00%/ » 

» de p r e v i s i ó n . 7.467.100 B 
» p a r a f l u c t u a c i ó n de valores. . . . . . 2.485.000 » 
» de a m o r t i z a c i ó n de inmuebles . . . . 100.000 » 

Caja de A h o r r o s » C u e n t a » co r r i en tes y d e p ó s i t o s con I n t e r é s » C r é d i t o s 
e n cuen ta c o r r i e n t e sobre valoree y personales • Gi ros • C a r t a s de e r é -
d i t o • Descuentos y n e g o c i a c i ó n de l e t r a s documenta r l a s o simples. » Acep­
taciones • Doroic i l iac iones • P r é s t a m o s sobre m e r c a d e r í a s , en d e p ó s i t o 
t r á n s i t o , © t e • i S e g o c i a d ó n de Moneda e x t r a n j e r a • C/cpones, A m o r t í z a -
olones y Conversiones • Operaciones de Bolsa * D e p ó s i t o de Valores 

Cajas de segur idad pa ra pa r t i cu la res . 

D I R E C C í O N T E L E G R A F I C A V T F H . E F O N T C A : « S l E U r A N T I L » 

p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o de 
A s t i l l e r o . 
H A G O S A B E R : -Que u n o de los h e ­

l ios que p o n e n 4 » r e l i eve l a supe ­
r i o r c u l t u r a de lo»; pueb los m o d e r n o s 
es e l c u i d a d o c o a que e n e l los se 
a t i e n d e a f o m e n t a r l a h i g i e n e y sa ­
l u b r i d a d p ú b l i c a s , lía. que é s t a s c o n s ­
t i t u y e n u n a de las? bases m a s c a l i f i ­
cadas d e l b i e n e s t a r de los p u e b l o s y 
no p u e d e n ser o l v i i ' í a d a s p o r las a u ­
t o r i d a d e s a quienes: c o m p e t e , s i n i n ­
c u r r i r e n u n a o m i i l ó n que s e r i a a l ­
t a m e n t e c e n s u r a b l e . 

Pe ro e n este c a 50, c o m o e n o t r o s 
m u c h o s p r o b l e m a s ^e i n t e r é s p ú b l i ­
co, n o b a s t a n l a i n i c i a t i v a y b u e n a 
v o l u n t a d de l a s a i u t o r i d a d e s , s i n o 
que se r e q u i e r e t a m b i é n p o r m o d o 
i n d i s p e n s a b l e l a c o h i b o r a c i ó n c i u d a ­
d a n a , p o r l o c u a l h a g o u n l l a m a ­
m i e n t o a m i s c o n v t * l i n o s , a fin de 
que las aceras y c a l l t ; * de este m u n i ­
c i p i o p e r m a n e z c a n c o n s t a n t e m e n t e 
e n l a s d e b i d a s cond l i c iones de l i m ­
p i eza e h i g i e n e , s u j e t á i n d o s e a l a m á s 
e s t r i c t a o b s e r v a n c i a -de los p r e c e p ­
tos que sobre este p a r t i c u l a r se c o n ­
t i e n e n e n l a s O r d e n á b a l a s m u n i c i p a ­
les, y q u e d a n d o e n c o n s e c u e n c i a 

p r o h i b i d o sacar a l a s p u e r t a s de los 
d o m i c i l i o s , n i a r r o j a r o d e p o s i t a r e n 
l a v í a p ú b l i c a l a s b a s u r a s , e s c o m ­
b ros de r e p a r a c l o E M í s , a n i m a l e s 
m u e r t o s , aguas suc ias y t o d a o t r a 
s u s t a n c i a de f á c i l d e s c < p i m p o s i c i ó n . 

A s l m s m o , y a u n c u a n d o r e s u l t e e n o ­
j o s a l a a m o n e s t a c i ó n , n5<e veo p r e c i ­
sado a r e c o n v e n i r a t e n á o s aque l los 
que , s i n m i r a m i e n t o s de n i n g u n a es­
pecie , h a c e n e v a c u a c i ó n aguas so­
b re las aceras y f a c h a d a s de l a s c a ­
sas, c o n g r a v e d e t r i m e n t a , n o t a n s ó ­
lo de l a h i g i e n e y sa lub r i c f c id p ú b l i c a s , 
s i n o t a m b i é n d e l b u e n n c i i n b r e a que 
es ac r eedo r este p u e b l o , h a l l á n d o m e 
d i spues to a s a n c i o n a r i n e K o r a b l e m e n -
t e l a c o m i s i ó n de t a n v e r g o n z o s a s 
f a l t a s . 

E l c a r r o de l i m p i e z a c i r c u l a r á d i a ­
r i a m e n t e p o r todas l a s caulles, a n u n ­
c i a n d o s u paso p o r m e d i o d e c a m p a ­
n i l l a , c o n e l fin de r ecoge r t o d a s a q u e ­
l l a s s u s t a n c i a s que se h a n m e n c i o n a ­
do, s i endo é s t e e l p r e c i s o y ú n i c o m o ­
m e n t o de p o d e r e n t r e g a r l a s a los e n ­
ca rgados de l a l i m p i e z a . 

P a r a e l d e b i d o c u m p E m i e n t o de 
c u a n t o q u e d a o r d e n a d o , se e j e r c e r á l a 
m á s e s t r e c h a v i g i l a n c i a p o p los a g e n ­
tes d e m i a u t o r i d a d , los c u a l e s v e n ­
d r á n o b l i g a d o s a d e n u n c í & r a l o s i n ­
f r a c t o r e s , cuyas f a l t a s s e r á n s a n c i o ­
n a d a s e n l a f o r m a y c u a n t í a que d e ­
t e r m i n a n l a s expresadas O r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s . 

D a d o e n A s t i l l e r o , a 1 <Se j u n i o de 
1935.—El a l c a l d e . A l f r e d o Q u e v e d o . 

V A L L E D E C A R R I E D O 

E L P R E C I O D E l . A L E C H E 

E l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a b a he­
cho p u h l i c a r i a s n o r m a s a s e g u i r de l 
n u e v o s i s t e m a p a r a e l p a g o de l a le­
che p o r l a i n d u s t r i a a s u s abastece­
dores . 

D u r a n t e los meses de j u l v o , agos to , 
s ep t i embre y oc tub re d e l íutío a c t u a l , 
se a b o n a r á l a leche a l p r e c i o b á s i c o 
de 26 c é n t i m o s y a p l i c a b l a este p r e ­
c io a l p r o m e d i o m e n s u a l de m a t e r i a 
g r a sa , c u y o e v e n t u a l p r e c i o fija l a 
s i gu i en t e esca la : 

U n p r o v e e d o r c u y a lech4! e n t r e g a ­
d a d u r a n t e e l m e s de j u l i o a r r o j e u n 
p r o m e d i o m e n s u a l de m a t e r i a g r a s a 
de l 3"23 p o r c i en to , p e r c i b i r á p o r l i ­
t r o de leche 26'83 cént imcM?; e l 3!33 
p o r c i en to , 27'66 c é n t i m o s ; 3'43 p o r 
c i en to , 28'49 c é n t i m o s ; 3153 p o r c ien­
to , 29,32 c é n t i m o s ; 3'63 p o r c i en to , 

3 0 ' Í 3 c é n t i m o s , y 3 7 3 p o r c i e n t o , 30'98 
c é n t i m o s . 

T a m b i é n se fija l a escala, que r e g i ­
r á p a r a los p roveedores c u y o s p r o ­
duc tos no o b t e n g a n e l p o r c e n t a j e su ­
p e r i o r a 3,13, p u d i é n d o s e e n a l g u n o s 
casos p a g a r p o r l i t r o de I t w h e 2V8ó 
c é n t i m o s . 

Q n e d a r á d e s i g n a d o p o r e l e lemen­
to g a n a d e r o u n q u í m i c o e n c a r g a d o de 
l a c o m p r o b e c i ó n de l o s a n á l i s i s , l o 
que r e p r e s e n t a u n a exce lente g a r a n ­
t í a p a r a e l g a n a d e r o . 

E n p r i n c i p i o , e l s i s t ema t i e n d e a l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l g a n a d o i m p r o d u c t i ­
vo , p o r t a n t o , e l g a n a d e r o debe o r i e n ­
tarse h a c i a l a s e l e c c i ó n d e l g a n a d o 
p a r a l o g r a r l a o b t e n c i ó n de vn t a n t o 
p o r c i en to de g r a s a i m p o r t a i a í e . ; 

E s t i m a m o s pue h o y puede ser re -
m u n e r a d o r a , . y esto n o q u i e r e d e c i r 
negoc io , l a p r o d u c c i ó n de Ufiht a b á ­
sese de 36 a 40 c é n t i m o s e l l i t r o , b i e n 
e n t e n d i d o , p a r a aque l los que posean 
t e r r enos , s i n e m b a r g o , e l p e q u e ñ o ga ­
n a d e r o de r ecur sos d é b i l e s , c r eemos 
que debe o r i e n t a r sus e n e r g í a s en 
o t r o sen t ido . 

V I L L A G A R R I E DO 

Se h a ce leb rado c o n g r a n s o l e m n i ­
d a d l a p r o c e s i ó n d e l C o r p u s e n V i l l a -
c a r r i e d o , y a t r a d i c i o n a l en Mk 'v iHa. -C. 

B A R C E N A 

E l n ú m e r o p r e m i a d o en coatubina-
c i ó n c o n l a L o t e r í a n a c i o n a l , p a r a l a 
r i f a de l a r a d i o con que e l H o g a r 
C r i s t i a n o obsequ ia a sus f avo recedo­
res, r e s u l t ó se r e l 15.256, d e l c u a l n ú ­
m e r o e r a poseedor d o n M o n u e l B l a n ­
co Ig l e s i a s , c o n e s t a b l e c i m i e n t o de pe­
l u q u e r í a en S a r ó n , en c u y o pender se 
h a l l a y a e l h e r m o s o a p a r a t o . — C , 
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werener ia'TSi 

SololfJARAM>AM|,ai'Sl,' 
M c i o n c o m p l d o o l l a - i . ;m*I | i • ' 
loluble. colmo la lo , fe;'^ 

S O T O L A MARIMA 
D e s p u é s de b r i l l a n t e . Z ! ! ? 1 

e l Semina r io de Corbán . baaTe^ 1 
con sus padres los estuosos 1 ^ 
J e s ú s L l a t a . de Primero de T > 
A l b e r t o G a r c í a , segundo F U c s o f i r n 
n a c i ó B á r c e n a , Pr imero d ^ M j ' ^ 
cuales h a n alcanzado en casi tod 
a s i g n a t u r a i l a calificación de sohr^ 
l í e n t e . N u e e t r a fel ici tación por el 
f o alcanzado. ^ 

1. vist 
estí 

itoico, 
ivo. ví 

Guei 

inmej 
Infor; 

r nuevo 

* * • 
T a m b i é n se encuentra 

o t ros e l in te l igente y estudioso jo^Stodones, 
Gonzalo Mufi íz , que después d¿ r é ü , 
examen en B i lbao ha aprobado el cuu! 
t ó a ñ o de maquin is ta naval, alcanzando 
las notas de notable en sus asignaturas 

Es t e estudioso y trabajadór joVen 1 
s ó l o t r es a ñ o s ha logrado aprobar col 
excelentes notas sus estudios. 

N u e s t r a m á s cordial enhorabuena a t 
padre nues t ro amigo y concejal de es* 
A y u n t a m i e n t o don Antonio Muñiz, porl 
l a v i c t o r i a alcanzada por su laborioso 
h i jo , y a é s t e nuestra feJicitación mái 
s incera po r e l ti-iunj^obíenicío. 

NOTA. ÍOSCIIOLOGK 

D e s p u é s de una grave y larga enfei 
medad h a m u e r t o el día 13, rodeada 
sus fami l i a res , confortada con los auxi­
l ios espir i tuales, d o ñ a Ana San Migue; 

D a d a las muchas simpatías con QUÍ 
contaba, el en t ie r ro fué una verdadera 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

Descanse en p a i l a que en vida luí 
c a r i ñ o s a madre y modelo de esposa 

A nues t ro amigo Ramón Penilla 9 
damos nuestro sentido pésame por m 
i r r epa rab le p é r d i d a - B cornspoosaL 

I ice desap 
la ca ída 

Uvas, ejei 
v cura s 

Wtre noá-ítícado pa 

IUIÍ 

, DIAZ'MUNIQ 
D e l I n s t i t u t o Madinaveltta- 06 ^ 

C l í n i c a del D r . Marañón. 

Espec ia l i s ta en es tómago , 
i n t e s t ino y secrec ione» i P W » -

De 10 a 13 1/3 J de 4 a 
M E D I C A N A i N ^ f ^ 

H E R N A N CORTES, 1. P E ^ U 
T e l é f o n o 10-61* 

L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N A 
C E R T A M E N E N LAS 
L A S C R I S T I A N A S 

E l d í a 16 se c e l e b r ó en 
p a r r o q u i a l , c o m o estapa ¿ " re ^ 
e l c e r t a m e n de Catecismo ^ 
a l u m n o s de l a s Escuelas v 
( s ex to g r a d o ) . 

E l c e r t a m e n c o n s i s t i ó . ^ ggpfa 
P r i m e r o . E n responder a ptcS j 

d e t a l l a d a de los • 

tortor 
LMPO 

c a c i ó u d e t a l l a d a 
e n g e n e r a l . i g e n e r a l . ratecisc10 * 

S e g u n d o . E n iax e l ^ 
P . A s t e t e , p r e g u n t a y / f ^ o s e cu»* 
p w a r n i u n a l e t r a , ^ ^ s p u e s ^ 9 
do n o a t i n a b a n c o n W 
p r e g u n t a . r e g u n t a . •«vieron liiín 

T o d o s los n i ñ o s e s U i ^ ^ ^ 
b i e n . D e l o s v e i n t i u n o que c el 
e l c e r t a m e n , l e g a r o n ^ a s t ^ ^ 
C a t e c i s m o ^ L ^ f o ^ ^ ' 

Venta a l 
Atoche* 

6(H 

Uedo, A n g e l G a r c í a , - - - UÍI1) r - ^ -
F í d e l G u í t í á n , J a v i e r , , i tfS 
cisco A l o n s o y José U. W^is* 5 
q u e d ó c o m o c a m p e ó n a » ^ 

d e l a ñ o 1935. e n t r e g ^ S ' 
L o s p r e m i o s que se ^ ^ 

los que t r i u n f a r o n ff1^ ^ <, 
p e ó n u n p rec ioso r e lo ^ v 
d i p l o m a y diez p e ^ a en ei 
a los q u e l e a c o m p a n ^ u ^ * 
f o . u n d i p l o m a y diez pes 

t á l i c o . ^ r i ñ o s a P ^ g j 
R e c i a b n l a m á s f X ' ^ -

c i ó n t o d o s los que t r i u ^ 
U t u t o . 

http://Po.es


^ 2i DE JUNI0 DE 1935 

C C I é m BE 
L A V O Z D E C A N T A B R I A S É P T S M Á nammssm 

P O P U L A R E 

Mej0!:,fl es de mar-
0B ACEITE? No 
U' J„ m a r ­que Su pureza 

V 1 
m 

Ú ê, n<5a unu lo 
fe S o s los d e ^ ^ 

Colón. 12. 
^ - ^ j T ^ a r a sedas ea-
íH0^q artículos entre-
P̂fo géneros P^ya. 

^Sktes. hábitos. CASA 
CornpaOía, 11. 

IÍ^TTERRENO edifica-
r í o n s o GuUón, ma^ní-
í'^vistas bahía. Infor-
I»8 egta Arimimstración. 
^ í ^ — — — — 

^OEN» 8 H P aero-
ifflico, completamente 
„ vendo barato. Ga-

(,1.eV Guerra, detrás Gran 
mema 

VENDE COCHE Buick 
T inmejorables condicio-

^formarán Garaje Ro-

[iNGA: Comedor todo ta-
nuevo, verdadera obra 

de arte, compuesto de me­
sa elástica, aparador, trin­
chero, dos sillones y seis 
sillas soda, 900 pegptas. Ga­
binete moderno, baratísi­
mo. Magallanes, 20. Alba. 

HISPANO SUIZA 30 HP., 
limusina, muy barato. Ga­
raje Central, General Es­
partero, 5. 

AUTOMOVILES DE OCA-
SION: Citroen C.-4 cerrado, 
Wnippet i cilindros cerra­
do, Whippet 6 cilindros ce­
rrado, Peugeot 10 HP. ca-
briolet, Chrysler Imperial 
7 plazas cerrado. Camio­
nes: Dodge 4 toneladas co­
mo nuevo, Ford chasis lar­
go, ruedas gemelas; Che­
vrolet 6 cilindros chasis 
largo, ruedas gemelas, bien 
carrozada, seminueva; Che­
vrolet 6 cilindros, chasis 
corto. Agencia Chrysler, 
General Espartero, 5, Ga­
raje Central. 

¡GANADEROS! Finca gran­
de Vioño, véndese la hier­
ba en pie; cuadra para 
aprovechamiento. José Sa­
ñudo, Renedo. 

E X H A Ü S T O R E S 
SOPLANTES 
Aspiración y trans 
porte de virutas, 
serrín y productos 
molidos, etc. Secaderos 
y secadores a aire calien­
te. Cernedores por aire. 

Pídase prssapussío: 

O K Ü A . s . H . B é , . asSlí l te 

Pida catálogo a Víctor 
Gruber y Cía.. Lda. Apar­
tado 450, Bilbao, o su re­
presentante, Josá María 
Barbosa, ^ecedo, 3, segun­
do, izquierda. Teléf.0 1297. 

OCASION: Comedor nuevo, 
estilo español, de 3.500 pe­
setas, se da en 1.000. Ga­
binete estilo moderno, ba­
ratísimo, Magallanes, 20. 

SE VENDE «Austin» 7 HP. 
cerrado, seminuevo. Infor­
mes, Méndez Núñez, 20, 
oficinas. 
vvwvw.vvvwvvvvvvvvvwvvvvvvvv 

A l q u i l e r e s 
SE ALQUILA local para 
oficina, céntrico. Informes: 
«La Isla», Wad-Rás, 7. 

SE ALQUILA piso calle 
del Sol, 27, con sol, baño 
y termo Informarán por­
tería. 

PARA OFICINA se alqui 
la la mitad de un primer 
piso cerca de la Aduana, 
informes, esta Administra­
ción, 

EN SARON, frente a la pla­
za de abastos, se alquilan 
dos pisos casa nueva cons­
trucción; tiene cuarto de 
baño, agua y luz. Informa­
rá Desiderio García, en di-
ho pueblo. 

VERANEANTES: Villa fres­
ca, sana, Cervera de Pi-
suerga (Palencia). Casa 
confianza. Hotel Bnbio. Es­
merada cjcina, vías comu­
nicación. 

C'4SA CHALET en Heras 
100 metros de la estación, 
ro i ocho carroL de tierra, 
agua corriente, lavadero, 
se alquila por anualidades. 
Isa* 1 I I , 12, tercero. 

ALQUILO hermoso local, 
proy' para oficinas o con-
sult rio médico, en Atara­
zanas, 12, primero. 

HO" F L , paseo Concepción, 
huerta, - j a rd í . , tres pisos, 
alquíh.se. Esta Administra­
ción informa. 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem­
po? La A^ade^iia «María», 
naciente de Madrid, se lo 
garantiza San Francisrc) 
1, primero. 

LICENCIADO EN DERE­
CHO daría clase económi­
ca de Matemáticas o Le­
tras, Bachillerato. Infor­
mes, teléfono 20-09. 

TAQUIGRAFIA, MECANO­
GRAFIA. Santa Lucía, 18, 

ajo. Enseñanza mejores 
sistemas. Grandes veloci­
dades en ¡joco tiempo. Aun-
(luo estudiéis taquiraecano-
grafía, acudid y presencia-

demostraciones. Nadie 
"•nía mejores garantías. 

BACHILLERATO, MEDI­
CINA, clasos particulares, 
garantizando enseñanza, 
informes Administración. 
* *VWtWWWVV^ WWW VVWVWM * 

H o s p e d a j e s 

EN CASA de respetable fa­
milia se desean huéspedes 
estables; trato esmerado. 
Informes esta Administra­
ción, 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOLOSA. 
Gabinete de curación de 
medicina y cirugía menor. 
Florida, 7, cuarto. 

A'JRORA G. VALBUENA, 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, mero 2, tercero, en­
cima «Botín Oro». 

V a r i o s 
C í ^ P R O , Santander / 
pue.' os, pagando bien, má­
quinas escribir, aunque es-
ten inútiles. Teléfono 1.121. 

UNA CAS», experlmentaila 
en toda clase de limpiezas, 
«El Espejo», Teléfono 2029. 
Atarazanas, 19. 

COMPRAMOS ORO y jo-
vas, relojes de oro, dien­
tes de oro, platino, plata, 
monedas, papeletas del 
Monte, Esta es la Casa que 
paga siempre todo su va­
lor, ^astelar, 7 (Puertochi-
CÓV. ."ían+ander. 
PRACTICANTE Román La-
rios. Gabinete curación. 
Primero Mayo, 10. Horas 
trabajo, 2-5" 7-9, Facilida­
des pago. 

ENCARGUE toda clase de 
limpiezas en su casa par­
ticular y chalet, en capital 
y provincia, a «El Espe­
jo», Teléfono 2029. Atara-
-^nas. 19, 
AVISO PROPIETARIOS 
AUTOMOVILES: Custodia, 
lavados, engrases, precios 

reducidísimos, se llevan los 
coches a domicilio por ex­
pertos choferes; consulten 
precios. Garaje Oscar, San 
Joso, 6, teléfono 2.000. 

O R O—Fagatnos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­
tino. Relojería Galán, pa­
seo de Pereda, 7. Teietouo 

-68. Esta Casa no tiene 
agen tes. 

. .a4A. Anniiia.-ión de 
sus saloncc con gabinete 
de belleza, estética y fa­
nal. Masa i s científicos. 
Técnico especializado en 
New York. ¿Desea usted re­
juvenecer? Avls'í al teléfo­
no 27-36. 

SEÑORAS: La regla sus­
pendida por cualquier mo­
tivo volverá sin peligro con 
Pildoras Foredal. Princi­
pales farmacias. Santan­
der, Pérez del Molino, Pe­
setas 10 frasco. 

CHARLES, el acreditado 
peluquero, abrirá próxima­
mente sus salones en la 
calle de San Francisco, 33, 
principal, teléfono 3.719, 
recomendando pidan hora. 

i A 
desaparecer la caspa con mu sola aplicación, contte-

b caída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
s, ejerce una rigurosa higiem. sobre el cuero cabeilu-

Iy cura sus enfermedades, por lo cual es el producto más 
ado para evita i y curar la calvicie en todas sus maní 

joven ktaclone».—Venta en Santander: E. Pérez del Molino, S. A, 
Piaza de las Escuelas, niñero 1. 

unciese en " l a Voz de Cantabria4, 

U S U ü CONSEGUIRA TOMAR ÜR 8 Ü U C I F I 

MIDIENDO £L DE E S T a K í B M : 

le:-1 

0 

¡o Fernández & Compañía 
IMPOKIAUOKES OE AZUCAJiES, CACAOS, 

CAFES, CANELAS 
veota al detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
Atoche» de 1 teg., 1/2 bg. y 1/4 kg-, y bolsas de 1.000. 

600, 350 y 100 armiños, todo precintado. 

HAMBURO-ÁMERIKÁ LINIE 
Ü1*Q C u b a y M é x i c o 

I B 

E L , D I A 
I A 

S D B J U L I O 

ir 

C e n t r o y S u d A m é r i c a 

«9 A l t I P I . J I 
im E L D I A 2 8 D B J U N I O 

4 O P P E Y C O M P A ñ I A 

P « di Pereda. 29 - íelétoio 13-02 - íelegrawas HOPPfc 

COMiWOO SUS ZAPATOS EN 

AMOS DI ESCALANTE, 2 y 8 y PLAZA 
VIEJA 4 (esquina a San Francisco), 

de Santander, calzará ios MODELOS más modernos, a precios sin competencia 
por ser directos de la fábrica al consumidor, y R E C I B I R A G R A T I S partici­
paciones para la rifa de DIEZ VIGESIMOS de la Lotería Nacional y un hermosí­

simo CHALET, cuya fotografía se exhibe en ios grandes escaparates 
de estas casas. 

E n e l « B A R A T I L L O S E V I L L A N O » 
AMOS DE ESCALANTE, B. se liquida» 10.000 pares de calzado de todas clases 

desde 0 , 9 5 a 2 0 pesetas par 
S e t r a s p a s a d i c h o l o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s ¡ N O L O O L V I D E U S T E D I 

" B A R A T I L L O S E V I L L A N O " t o m de l Correo .B 

Y 

La bebida hfgié 
ntcft por oxce-
loncla.- Algunos 
entusiastas lle­
gan a llamarla 
el pan líquido 

E. 

7 . S . H . 

S a n francisco* 3 5 

ATWATER-K2NT eje 

ATWATER-KENT q a 
MMWBW 
«SSNIT» 
Tmjsafxmtom 

n u x n u B B 

Ctom <rtiYv<jas e/« y | 
euUattBtMnnfe 

AfttpIWoadOnet gramo-
MnlCMb • OnuuófonM. 
LlatfiriMea eléctricas, 
Otooot Segal, > pilaa y 
baterías, • lAmpara* de 

•teutona ato* 

¡ A U T O L U Z l 

i Lommosos 'NSitóHAV,. | 

I 
AllonsoVIll, 2, detrás de Correos 

i T e l é f o n o 5 Í 8 - 4 3 

DEL 

PROFESOR 

meiíer 

TOS, B R O N Q U I T I S 

A S M A , E N F I S E M A 
Curación radical rapidísima y 

siempre segura con las afamadas 
PASTILLAS AZTEC AS del Pro­
fesor Max Swanter, de Berlin, 
que, apenas conocidas, se nan 
puesto a la cabeza de todas sus 
similares lacionales y extranje­

ras por sus grandes virtudes 
c cativas. 

Desahuciados de laa vías respi­
ratorias, probad ^stas maravillo­
sas Pastillas Aztecas y curaréis 

con seguridad. 
Caja ¿rami 2'— Ptas. 
Caja peq. 1'— Pt«. 

Depósito general para Kspafia: 
Farmacia Minerva, Hospital, 70. 

Teléfono 13722. 
Depósito en Santander: Droguería 

Pérez del Molino. 

Nada niajor ^ tan agradable, cuando is servida fresca. - Ninguna 
otra bebida fortalica y alimenta como una buena cerveza 

elabora en todas sus fábricas las selectas ciases "Ooble-bock". "Im­
perial alemana" y "Estile Munich" 

l o exqu i s i to 
cerveza de ba­
rril se vende en 
todos los cafés 
y bares de San-

tender 
O 
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Impresos de toda el̂ se 
EDITORIAL MONTAÑESA 

Mar— Unt^asoro. IV 
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iíoo servicio mutífriio del 
más refinado gusto. 

GRAJM HOVEL-CAií'lfi-
RESTAURANT 

JULIAN GUT1EKKEZ 
Casa rtjjpeclaiizada en 
banquetea, louctui y tés, * 
restaurant renombrado. * 

WW l/VWV W»-,'WW\1A./V'V w w v w v w 
AnuncieM en 

LA VOZ OE CANTABRIA 

Plato del día: Pato 
salteado Sevillana. 

F o t o g r a f í a C L A U D I C f 
Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión- Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo-

^ res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
* de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
| Sautuola, i (palacio del Club de Regatas), Santander. 

lea usted LA VOZ OE CANTABRIA 

P R O D U C T O 
N A C O N A L 

x c 0 K i c o N s r / r ^ 

! 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

Ttlltt tíCOíSTmrfEBTE 
UFAITIl 

ORAflULADO SOIUW 
OE LACTOfOSF'TO DC C*l 
COMPUESTOS COSrORAOOS 

vEceT*i.e» 
IIDIC1CI0«EI 

Rtcuitinm, (icfo'uiiiiiiot, t jbtRii •M I j ifl UKÍU Ui coaniiceRC<u 
OOS'S II fio, M 1 • 5 Uu, «Mu 
nc U. C» 5 i •?, -n3'ti loKrt. 

Prmaraclói 

r O M P A N Í A T R A S M E D I T E R R A N E A 

SJtJiVIUIOS REGULARES UE VAPORES COMER-
CIALES Y CORREOS ENTRE LA PENINSULA-

$ BALEARES - NORTE DE AFRICA - C A N A R I A S -
GUINEA ESPADOLA 

Unea rápida de gran lujo Barcelona ( ádlz-Canarlas. 
Salidas semanales: los sábados, ie Barcelona, y 

ios domingos, de Cádiz. 
Unea rápida de gran lujo Barcelona-Palma de Mallorca. 

Salidas todos los días (excepte o« domingos) de 
Barcelona y Palma. 
Servicio fijo rápido quincenal Medltemoeo-Cantábrico 

Salidas para BILBAO, los iueves y para BAR-
CELONA. los sábados. 

|¡ Servicio ajo para o» puertos ñes MedHerráneo-Norte 
Africa 5 Canarias. 
Con salida de SANTANDER .os lunes, quince­

nalmente, admitiendo carga y pasa-je. 
LEÑELA FERNANDO POO 

Servicio rápido quincenal, con salidas: tos días 
le, de BARCELAJNA y .QS I€ JA1)1Z 
SERVICIOS DIARIOS tíNTRE MAi.AQA Y MEL1-
LLA- MELILLA Y CEUTA. -ALMKRiA Y MEL1-

LLA.--ALGECIRAS Y TANGER 
UNEA CAD2Z-LARAOHB 

Salidas de Cádiz os días I-S-IO-IS^ de cada mes. 
Para mformas y pasajes: M M,1(,|lp ^ 
«areeiona: Via Layetana t. 

Ma/lrM WJM» de iM Cortes, fl. 

•7 
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AL CALOR DE U N RECUERDO 

L A S M E M O R I A S D E C H I C O T E 
Séanos permitido desde aquí, en el 

tono modesto que nos es posible, hablar 
a propósito de las Memorias de este 
gran actor español, aun no gustad.-xs 
más que por la Sociedad de Literatos y 
Artistas de Madrid, pero ya de inmi­
nente publicación. Todavía joven, Chi­
cote es portador de un bagaje de re­
cuerdos que se entrelaza con todo lo 
más álgido, a la par que querido, de la 
raza que en nuestras venas bulle. 

Es Enrique Chicote, junto a ese otro 
gran Enrique—Borras—, el símbolo y 
compendio viviente más representativo 
de todo el teatro español contemporá­
neo, entendiendo por tal el de treinta 
años a la fecha. Desde luego, no olvido 
a Ricardo Calvo, ni a Fernando y Ma­
ría, los ilustres Guerrero-Mendoza. E s 
tos eran la elegancia; Borrás. el cora­
zón; Calvo, la armonía, y Chicote, la 
gracia. Pero de ellos, dos. andan ya por 
el espacio del misterio, y el romántico 
Calvo, cincelador de versos, en los ar­
tículos de un enamorado de la rima, 
precisa siempre capítulo aparte. 

E s natural que tampoco dejo de IP.-
ner presente la gran pequeña, ese mo­
numento en miniatura que se llama r. o-
reto Prado. 

Todos han venido a mi mente cogi­
dos de la mano, y entre ellos he visto 
que. si Borrás supo hacernos sentir, Chi­
co1 o iba desarrugándonos el gesto con 
su tozuda hombría de bien, y donde bro­
taba sentimientos de melancolía, él tro­
caba las líricas violetas por olorosas 
margaritas blancas. 

Misionero del Bien, pasea el mundo 
dejando tras de sí, igual que un rayo 
de sol, la esplendorosa luz de una car­
cajada. Hombre que, al tropezar con 
cualquier español desconocido, puede 
sentir el orgullo de reconfortar su In­
terior diciendo: —Sé que te hice reír, 

Y, ¿qué es la risa? ¡Oh, quién pudie­
ra entregar la pluma! ¡Quién pudiera 
poner ésta en las manos de un gran 
poeta! 

Reir es alargar la vida. Dios manda 
algo suyo, como una bienaventuranza: 
por medio de los que elige para que nos 
hagan poder reir. L a señorita Carcaja­
da es una licenciada en Medicina que 
está pidiendo el Premio Nobel. 

Dentro del trenzado de sufrimientofl, 
ambiciones, doblegueces y envidias que, 
como Cilicio de Mal, constriñen la exis­
tencia, solamente los escogidos, los « • 
lántronos de corazón, puede ir, como 
galeotes esforzados, dejando entie las 
candilejas—antifaces porque se oculta 

n 
C I N E M A 

Hoy viernes-A las 4,30,7,15 y 10,3^ 

G R A N M O D A : ESTRENO 
Reaparición de ta famosa actriz 

María F. Ladrón de Guevara 
en la producción nacional 

0 
con 

R A Q U E L RODRIGO, M A ­
NUEL PARIS y FERNANDO 

DE CORDOVA 
Libro de 

WENCESLAO FERNANDEZ FLOREZ 
Comple tará el programa: R A Z A 
QUE DiSAPARECE, en tecnicolor. 

SALI N4F.B0N, - A las 4.30. 7,15 y 10,30. SE-
ñALES DE ALARMA, por L. Welheim y 
J. Rrthur. Butsca 0,30, 0,50 y 0,40 respec­
tivamente. 

PABELLON NARB0N - ODIO, producción na­
cional por María Fernanda ladrón de Gue­
vara, y RAZA QUE DESAPARECE, 
en tecnicolor 

POPULAR VlGTSRIA. • LA HERMANA NE­
GRA, original pellcu's habiaCa en zuiú. 

M A R I A L I S A R D A 
Hoy viernes A las 7,15 y 10,30 

P O P U L A R E S 
Gran éxito de la producción 

Paramount 

en e s p a ñ o l , por 
JAMES DUWN y GLORIA STUART 

M a ñ a n a s á b a d o GRAN MODA 
Sensacional estreno 

AQUI HAY 8*10 ENCERRADO 
La pel ícula de la gracia fina 
Siete semanas en el Alcázar 

de Madrid 

la angostura de los camerinos—, para 
regalo de todos, las primicias de sus 
gracias. 

Y Chicote compendia la felicidad do 
cinco largos lustros. Hizo olvidar loa 
altercados matrimoniales, quitó hiél, 
suavizándola, a la tinta-arcibar de las 
demandas de divorcio, y—bicarbonato 
del buen humor—, sirvió de balsámico 
sedante a los angustiosos espasmos de 
las honradas digestiones. 

Su arte fué sacerdocio. Por eso, cuan­
do él nos cuenta aus memorias, nosotros 
tenemos que salirle al paso y decir: 
—Estas son diferentes, son enteramen­
te varias, pues cada conciudadano tuyo 
puede llenar, de su puño y letra, en el 
libro que las recoge, el comentario de 
un nuevo apéndice. 

Yo, que ya ando sobre el fiel de la 
terrena balanza, teniendo un poco ven­
cido el platillo normal de la vida, al 
exhumar mi recuerdo encuentro más le 
mil propicias ocasiones para darle iaa 
gracias. Veo en el libro, presentido sola­
mente, el rosario más puro de mis ra­
tos mejores, y, como enredadera de ar­
moniosa confraternidad, encuentro su 
ramaje repleto de brotes, en los que leo 
e! nombre de mis compañeros de Uni­
versidad. 

¡Qué bien se olvidaba el Derecho Ca­
nónico, cordillera del dogma, sentado en 
las butacas del teatro de la calle de 
Mariana Pineda! ¡Y cómo se tornaban 
las veladas—ajedrez y consejos—de la 
casa de nuestros abuelos cuando llega­
ban los azules billetes—a mi por el In­
olvidable Pepe, ordenanza de «La Co­
rrespondencia de España»—, que habían 
de servirnos de franquía para sortear 
los estirados acomodadores de ampulo­
so uniforme que en la puerta del teatro 
habla! Parecía que el sol empezaba a 
romper la espesa niebla de la apacibif 
velada familiar. 

«Te diviertes mucho»—me decían -. 
Y la rugosa carta ajada de mi pobr-; 
abuelo iba iluminándose poco a poco, 
porque—viejo y niño a la vez—degus­
taba en su alma, como yo, el aguijona­
zo del deseo, la satisí acción de ir a 
verle. 

...Mas, sin pensar, al trazar de la 
pluma, súbitamente me he puesto tris­
te. Su rasguear semeja como si araña­
sen en mi corazón, y es que, en el sa-
loncillo empolvado del recuerdo, entre 
el pobre Fañosa y xm autor desdibuja­
do, sin pensarlo, ha surgido el retrato 
de aquél, que se llevó a la tumba no 
sólo el clavel rojo de mi cariño, sino 
que también la encendida rosa de mi 
admiración. 

Pensando en las Memorias de Chico­
te me he sentido por primera vez viejo, 
y entre la rueca loca del bullicioso reir. 
ha sonado el melodramático aullido de 
una rememoranza triste. 

Que me perdone el punto. E l sino de 
la vida es éste: llorar. Por esto es gran­
de quien sabe proporcionarnos la risa. 

Y como no quiero desentonar en el 
alegre ramillete de cosas pasadas, amor­
dazando el llanto, tras de un instante 
de silencio, tras de una brusca transi­
ción—pausa en que dejé la pluma en 
alto—, voy a acabar las líneas envian­
do mi agradecimiento por el gozar pro­
porcionado al actor, que es un ligero 
añuente de los, sinnúmero que, canta­
rines, han de ir a dssembocar en el in­
menso océana. rizado de oleaje blanco 
—blanco con millones de dientes que se 
batieran en lisas, en que se agita, alien­
ta y vivo el recuerdo de una vida—la 
suya—. que no encontrará muro de con­
tención que pueda darle cierre. 

Juan Antonio CATAR7NEU 

PARAGUAS, los m á s elegantes en la 
F A B R I C A , Funtida, 1 
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DIAS TRADICIONALES 

LA FESTIVIDAD DEL CORPUS 
CMRISTI 

Ayer, uno de los tres jueves del año 
que celebra la iglesia con mayor es­
plendor, se vieron los templos llenos de 
fieles en todos los oficios religiosos, par­
ticularmente en la procesión por los 
claustros en la Catedral. 

Aunque el tiempo hizo un poco do 
traición al conocido refrán, las callea 
se vieron desde por la mañana abarro­
tadas de público y los tranvías y auto­
buses condujeron miles de personas al 
Sardinero, Peñacastillo, Muriedas, As­
tillero, etc. 

E l cierre de comercios fué general. 
E n las parroquias de la Anunciación 

Santísimo Cristo, Consolación, Santa 
Lucía y San Francisco, recibieron por 
vez primera la Comunión centenares de 
niños, figurando entre ellos, vestidos con 
depurado gusto, Angelines Cuartas Cen-
doya, Amparito García Rodríguez. Mi-
guelín Alvarez Capigas. Neluca Ayes-
tarán Clave, Antoñíto Ruiz Calero, Pe-
pln Setién Arruga, María Luisa de Hoz 
y Hoz, Rituca Santa Cruz Fernández, 
Ismael Gancedo Pérez, Tomasín Iglesias 
Pontón. Fermina Revuelta López, Ani 
Maria Soldevilla Gerez, Antonia Lezca-
no Silva y Fermín Dominguez S. de Za-
hala, este último hijo de nuestro com-
P?fWo el regente de L A VOZ D E CAN­
T A B R I A , 
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VARIEDADES DE LA MODA 

MADRID, HASTA L A S 4 n p " ^ 

M O T A I ASTURIANAS 

" L A V O Z D E C A N T A B R I A " E N 
Todos los gastos de la 

ron a cargo del joven fU*c 
Remigio Cordero E s c a n J 
gado de Chile, acompafia^' r ^ 
y distinguida esposa'd7ñd0 

^ i a n o > i 

su 
Cordero. Merece a p ^ 
Remigio, que ha sab5do ^ 
pecto de su pueblo a ia ¿ 
buenos patriotas. altl»ra ^ , l 

También Suarias celebré 
anual. No faltó el t J . 6 ^ 4 

E n el pintoresco pueblo del Mazo ae 
celebró el día 13 la tradicional fle8ta 
de su Patrono San Antonio con la ma­
yor solemnidad. 

E l día 12, por la tarde, ya se anun­
ciaba la gran fiesta con el estampido de 
gruesos palenques:», y el dia 13, por la 
mañana, también muy temprano, hubo 
una gran salva de voladores. A las on­
ce de la mañana, núsa solemne a car­
go del párroco, don José Rodiles, acom­
pañado por el señor cura de Abánda-
mes y Alevía. También estaban de ro­
quete los señores curas de Merodio y 
Cabanzón. E l armonium estaba a car­
go de la señorita Marta Cáraves Mier, 
quien dió realce a la fiesta con la habi­
lidad y maestría que le son peculiares. 

E l sermón estuvo a cargo del se­
ñor Rodiles, que pronunció uno muy elo­
cuente sobre la vida del santo. 

También hubo procesión alrededor del 
templo. 

Por la tarde tocó la Orquestina Ro­
mo, de Torrelav*ga. y la juventud se 
divirtió de lo lindo tarde y noche, has­
ta altas horas de la madnigada. sin que 
llegase « haber una nota desfavorable, estudiantes.—C. 

AYER, EN LA PLAZA DE TOROS 

P R E S E N T A C I O N DEL ESPECTACULO 

cantado por jóvenes d e f " ^ 1 
misa y procesión y ia s„.PUeblo. 
del ramo llegó a b a s t a n ^ 

Por la tarde el baile ^ 
del gaitero Manolo R¡vaS 0 

E n el Instituto de Avilés h " 
do brillantes notas en los ^ 

R 

menes los estudiosos j6venP, 
Fernandita, Ceferino y JoSét ^ 
dondo. L a primera, en las 
de quinto año del Bachillératela; 
últimos 
año. 

en las 

R E P O R T A J E A L A I R E 
L a loca de banda de paja negra 

fantas ía , modelo de Hose ValoU, 
de París , adornada con dos re­
torcidos p a r a í s o s , reproducida a 
fá cabeza de esle reporlaje,' es bu-i-
na prueba de que la .Moda propen­
de por la exal tac ión del lujo y d«i 
"chic". 

E n la E x p o s i c i ó n de Bruselas, en 
direcc ión a la cual- pasan diana-' 
rúenle las fronteras las mujere-
m á s elegantes de Europa, madame 
Jeanne Lanvin , presidenta del gru­
po de la Alta Costura de París , es 
quien ha dirigido la ins ta lac ión del 
"stand" en que exponen sus crea­
ciones las m á s prestigiosas firmas 
de Par í s . Madame Lanvin , rompien­
do-viejos moldes en lo . que a )a 
p r e s e n t a c i ó n de m a n i q u í s se refie­
re, las caras de cera, de exagera­
do y poco real, decorado por su 
convencional maquillaje, las ha 
sustituido por caras que son co­
pia exacta de un busto de puro es­
tilo griego del Museo del Louvre. 
E s t a s caras, de un verismo palpi­
tante, sobre cuerpos de l íneas im­
pecables, que envidiarían muchas 
superelegantes parisinas, son en la 
E x p o s i c i ó n de Bruselas el m á s 
grande auxiliar de la exa l tac ión y 
del embrujo que tienen las crea­
ciones all í admiradas por millares 
de f é m i n a s , llegadas a Bruselas de 
todas partes. 

E l elegante mundo femenino , que 
ha desfilado y sigue desfilando por 
la Expos ic ión de Bruselas, no sabe 
qué admirar m á s , si la fastuosi­
dad y riqueza de las galas presen­
tadas en el '-stand" de la Moda de 
P a r í s , o la insuperable novedad de 
las toaietas, ante cuya v i s i ó n que­
dan prendadas todas* las visitantes 
de la Expos i c ión . Mientras, los mo­
distos no pueden disimular su sa­
t i s facc ión al ver que han salido 
triunfantes; que se han impuesto 
a la po l í t i ca de abs tenc ión de los 
elegidos, al presentar con tan buen 
ojo c l ín ico atrayentes toaietas, r i ­
cas pieles, joyas valiosas y plumas 
que son el m á s sugestivo airón de 
las creaciones que actualmente ê 

veo en las grandes fies!as aristo­
crát icas que se celebran en Bruse­
las, en Parí- , én Londres y cu Vie-
na; y, ¿por qué no decirlo taTii-
bién?, que debieran verse en las 
fiestas de gala que se proyectan y 
teadrán lugar este verano en San­
tander. He ahí una manera de con­
j u r a r la cris is del lujo, tan nece­
sario, porque de él viven millones 
de seres que trabajan, s i n t i é n d o s e 
artistas; desde la modistilla que 
pega las mangas en el cuerpo de 
un vestido o termina un sombrero 
poniéndole el forro, al dibujanto 
que creó el modelo y le dió expre­
s i ó n sobre la cartulina con los co­
lores que m á s tarde han de impo­
nerse. 

L a Expos ic ión de Bruselas hace 
que fijemos nuestra a tenc ión e:i 
otra E x p o s i c i ó n mucho m á s modes­
ta, pero digna de que todos le pres­
temos nuestro m á x i m o apoyo, an­
tes de abrirse y después de abrirse. 
Nos referimos a nuestra Fer ia de 
Muestras, en la que, hasta ahora, 
no recordamos haya tenido la Mo­
da femenina ningún "stand", sien­
do así que tan excelentes profesio­
nales de ella hay en Santander. 

Señores del Comité de la F e r i a 
de Muestras: ¿No sería posible lo­
grar que alguna de las muchas y 

: muy prestigiosas profesionales de 
;Ia Moda acudiesen a esa F e r i a ? 

Aún hay m á s . Desfiles de mode­
los vivientes por el gran s a l ó n de 
fiestas, en el que se dieran t é s , co­
mo los de muy grata recordac ión 
dados en el Hotel Real, cuando una 
modista casi santanderina, Marga­
rita Lacoma, trajo desde Madrid 
sus colecciones y sus m a n i q u í s vi­
vientes, habría de dar, seguramen­
te, vida y elegante prestancia a la 
F e r i a de Muestras. 

Si de algo puede servir este re­
portaje al aire, como el labrador 
lanza la semilla para recoger m á s 
tarde el fruto, a pesar de nuestra 
modestia, nos sentiremos orgullo­
sos. 

R O S E L L O N 
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Esto es la 
esta mpa 
que debe 
usted ha­
llar hoy 
denlro de 
esteejem-
piar de LA 
VOZ DE CAN­

TABRIA 

asignaturas fc, 
uu Prirr.r. 

Nuestra enhorabuena a f,» 

« 
Y presentación afortunada, dicho 

sea en elogio de promotores y empre­
sarios. 

Bien mirado, en esto se da lo de 
aquel autor que compuso una come­
dia plagiando efectos, chistes y fra­
ses de otras muy aplaudidas por el 
público: que al preguntarle un crí­
tico, después de la lectura, si la obra 
tendría buen éxito, oyó la siguiente 
respuesta: 

—Desde luego. Esto ha gustado 
siempre. 

E l espectáculo «Universal» conse­
guirá grandes éxitos, porque los ele­
mentos que lo integran han gustado 
siempre. 

«El Empastre». la obra plagiada en 
este caso, obtuvo triunfos ruidosos, 
tanto por su calidad como por su no­
vedad. Añádanle a Harry Flemming, 
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El Doctor Díaz-Caneja 
R E A N U D A SU CONSULTA 

» 
que contmúa bailando muv u taS c' 
inimitable saxofón A D l e n ; Jl v*nlf 

,trair 
íusaá 
tejos 
\oé s( 

fatrii 
ronde 
y (!"« 
porcif 

P 
de '"i 
«u vil 

saxofón Aquiliim „ 
pita Ortega, que el día ^ L a ? ^ 
gustará bastante, y s e \ ¿ S 
grandes 4j:itos que obtiene ;r'^ ífrect 
plazas de Dios. 

U n poco pesa tanto ritmo de t J 
en la banda-en plan de hacer ? E 
morismo filarmónico, la de «El Empa-' M"nis 
tres, tenia un programa más varia¡J,0S 5 
e ingenioso-; pero, a lo mejor es u ^ 
tiene que ser asi por la presencia di Por el 

Lnriqi 
comui 
«mere 
ción 3 

D 
labor 
pdos 
fílgní 
itios 

ha salido en España. liuaips 
E n resumen: un feliz debut. Láí^p1, sf 

ma que la entrada, con no ser ms^6 ' 
no fuera el lleno que seguramwjíe 
hubiese registrado 6n un dia íest 
«del todo».—P. C. 

Harry. De todos modos gustó y j 
muy aplaudida. 

E l artista de la tarde fué el bcm. 
bero-torero—montañés, por más se­
ñas, como tuvimos el gusto de descu-
brir cuando figuraba en «El Empas­
tre»—, inagotable de gracia y de inj 
ventiva. Es el mejor torero bufo q 
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E S P E C T A C U L O S Y R A D I O 
MARIA L I S A B D A . — A las siete y cuar­

to y a las diez y media: «Identidad 
desconocida». 

GRAN CINEMA.—A las siete y cuarto 
y a las diez y media: «Odio» y el 
complemento «Raza que desaparece». 

RADIO.—Programas para hoy, 
día 21. 

C O N C I E U T O S . — i 7 , Bruselas nú­
mero 2, concierto retransmitido de 
la E x p o s i c i ó n ; 17,30, Varsovia, Or­
questa de la emisora (Música de 
Verdi y de Scbumann); 19, Ham-
burgo, m ú s i c a ligera; 19,10, Koe-
nigsberg, Fo lk a l e m á n ; 19,30, Vie-
na, S infonía n ú m e r o 8, de Beetho-
ven, y Don Quijote, de Strauss; 
19,46, Huizen, Coro y orquesta; 20, 
Bruselas n ú m e r o 1, Concierto vo­
cal y orquesta; 20,20, Budapest, 
Orquesta de la emisora; 20,30, Lon­
dres Nacional, Orquesta (Overtu-
ra. de Handel; Adagio y Scherzo 
de la Sinfonía n ú m e r o 6, de Bruck-
ner; Minué antiguo, de Ravel, e tc . ) ; 
20,30, Torre Eif fe l , Orquesta (Con­
cierto para flauta, de Mozart; Se­
renata, de Haydn, etc . ) ; 20,45, R a ­
dio P a r í s , Concierto variado; 20,50, 
Budapest mhnero 1, Concierto co­
r a l ; 20,50, Ber l ín , Orquesta de la 
emisora (Idoineneo, de Mozart; Sin­
fonía, de T r a p p ) ; 21, Varsovia, Or­
questa; 21, Praga, Orquesta (Pre­
ludio y fuga, de Bach-Respighi; 
Canciones hebreas, de Bloch, e tc . ) ; 
21,20, Leipzig, Concierto de mús i ­
ca de Bach; 21,30, Sottens, Coro y 
orquesta; 22, Budapest n ú m e r o 1. 
Orquesta de z í n g a r o s ; 22, Estocol-
mo. Música l igera; 22,30, Munich, 
Orquesta de la e s t a c i ó n (Concierto 
para v io l ín y Overtura n ú m e r o 3, 
de Beethoven). 

MUSICA D E CAMARA 7 R E C I T A ­
LES.—17,30 , Bruselas n ú m e r o 1, 
Recital de piano; 20, Radio P a r í s , 
Recital de cello; 20, Estocolmo, Mú­
sica sueca; 20,10, Varsovia, Reci­
tal de canto; 20,10, Kalundborg, 
Sonata, de Nielsen; 21, Bucarest, 
Recital de v i o l í n ; 21,10, Beromuns-
ter, Recital de m ú s i c a religiosa; 
21,30, Roma, Organo (Preludio, de 
Rachmaninov; Bolero, de Ravel, et­
cé tera) ; 22, Tur ín , SÓhalas , de Ve­
res y de B r a h m s ) ; 22,20, Kalund­
borg. L a biondina in Gondoletta, 
de Giuliano, para guitarra y flau­
ta; 24, Frapkfurt j StuUsart , So-, 

natas, de Schubert y de Beeüiovon. 
O P E R A S Y OPERETAS.—20, Loir 

dres Regional, "El Mikado", acto i, 
ópera de Sul l iván; 20,20, Pesie la-
r i s i én , "Diez y nueve años", opeis* 
ta de B a s t í a . 

MUSICA D E BAILE.—Deul-
sender; 22, Monte Cenen; Z-vJ 
Londres Regional y Viena; ¿W 
Ri lversum; 22,45, Radl0rla!:; 
22,50, Kalundborg; 23, Lond.ei 
Nacional; 24, Radio Normandia 
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Ultimas creaciones en sombreros P*1 

señora. 

H E R N A N CORTES, 2 

FIESTAS DE DON BOSCO 

L O S C O N C U R S O S w 

Se recuerda a los coros y 
baile que piensen tomar parte^ ^ ^ 
concursos, que hoy termina' -pcióc 
de la noche, el plazo de ms 

Y a hay tres coros y varias^ q..e i 
baile inscritos, pero se oQ' oS tte* 
los coros y parejas que sa ~ 
pensado tomar parte, n0 V^ÓD. ^ 
a dar sus nombres, -a j3 cese I 
a pesar suyo, se verá obl'° c,iai de 
no cubrirse el número prüú ^ 
cripclones que ha flJa ' epad̂ m 
mañana la suspensión de el ^ 

Hoy a las diez, tenm^ ^ 
Aún es hora en Viñas, 9-— 
organizadora. 
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A T E N E O P - ^ . 
HOMENAJE A At 
V I A . - E X C I J B f 0 > 
L E E D E BüEfeGA 

Ha quedado ^ ' j V ^ ^ U 
bus para la excursión a* 
ga, que, como es sab' ^ ^ 
el próximo domingo, a'a aore5 ^ 

A petición de algunos ^ c ^ 
sean participar en ella, ^ & 
admite inscripciones P vierIies. 
autobús hasta mañana, 
nueve de la noche. l ^ . ^ í ' 

L a salida se efec uará á. 
media en punto de la ^ ^ 
Avenida de Galán X ^ 


